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repelente de água na alvenaria 
A nova p~oteção invisível para f a-
chadas, paredes e muros externos. 

Todos os materiais de construção estão sujeitos 
aos estragos causados pela água de chuva, parti-
cularmente os materiais de revestimento e decora-
ção, como concreto, rebocos, pedras talhadas, tijolos, 
ladrilhos, blocos de concreto, pastilhas, estuque, pin-
turas de cimento, de cal, de óleo ou emulsionadas. 

O repelente de água, REPELAQUA, evita que a 
água penetre nos pequenos poros da superfície, 
seja por fôrça capilar ou por ação de chuvas tor-
renciais. Ao ser aplicado em construções protege 
tanto as estruturas novas como as antigas. 

APRESENTA AINDA AS SEGUINTES VANTAGENS: 

• Controla a eflorescência de sais • Protege contra o desgaste e a 
solúveis (salitre) erosão. 

• Conserva a beleza e a limpeza • Evita as infiltrações de água. 
dos edifícios. • Econômico 

• Aplicação fácil. • Grande durabilidade 

r-------------------------7 
1 UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. - Indústria & Comércio 1 1 
1 
1 
1 
1 
1 

Departamento de Silicones 

São Paulo: Rua Formosa, 367 - 309 andor - Fone 33-5171 
Rio de Janeiro: Rua Araujo Pôrto Alegre, 36 - -4 9 andar 

End. Teleg.: UNICARBIOE 

1 Nome .......................... ...... ........................... Cargo ......................................... . 
1 
1 
1 

Rua .................................................................................................................... . 

Cidade .............................................................. Estado ...................................... . 

1 Telefone .......................................... ............. Caixa Postal ........................... . 

L------- - - ------ - ·-·· ·-- -- - - - .. . 
\ S-5560 

Em nosso folheto "Proteja a 
sua casa contra as intempértes" V.S. 

encontrará informações 
d;etalhadas sõbre êste produto, e poderá 

verificar como é fácil e econômico 
proteger a sua proprtedade 

eficientemente. Solicitamos 
preencher o cupon anexo e enviá-lo 

hoje mesmo. 

silicones 

Os têrmos REPELAQUA e UNION CARBIDE 
são marcas da Fábrica da Union Carbide Corporalíon E. U. A. 



ESCADAS 
ROLANTES ATLAS 

JÁ SE ENCONTRAM EM FUNCIONAMENTO 
MAIS DE 150 ESCADAS ROLANTES ATLAS 
INTEIRAMENTE FABRICADAS NO BRASIL "h-

* GARANT/A ABSOLUTA DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO , 

SiMBOLO DE 
VALORIZAÇÃO 
IMOBILIÁRIA 

E OIFICIO DO INSTITUTO 00 CAFE . SÃO PAULO 
7 ELEVADORES E 4 ESCADAS ROLANTES ATLAS 

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO - RUA 15 DE NOVEMBRO, 111 

CONSTRUTORA: SEVERO E VILLARES S. A. 

INDÚSTRIAS VILLARES S. A. 
sAo PAULO • RIO DE .JANEIRO • BRASh .. lA • BELO HORIZONTE • ~ANTOS • RECIFE • PORTO AL.EG~E • SALVAOOJ:t 
CURITIBA • CAMPINAS a JUIZ oe. FORA • J»ELOTAS • R18Elf~Ao PRETO • FORTALEZA • BEl.EM • BUG.NOS AIP€S 
HAVANA• MONTEVIOl:U • MÉXICO • CARACAS • LIMA• SANTIAGO 00 CHILE • ASSUNÇÃO • LÃ PA~ 
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DEPARTAMENTO: "MÓVEIS DE ESCRITORIO" 

OIRE' ITOS AUTORAIS N.o 1192/59 W! 
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DECORAÇÃO - MÓVEIS MODERNOS 

GALERIA DE ARTE 

UA MARTINS FONTES, 205 - FONE: 3?-8248 - SÃO PAULO - BRASIL 



• a mais moderna gráfica 
a service da indústria e do 

, . comercio , 

Solicitem a presença de um repre5entante da 
, 

GRAFICA 

Em suas novas, amplas e modernas inst-:Jlações, con-
tando co:n o mais atualizado equiparr.ento gráfico e 
com técriicos altamente especializados, a GRÁFICA 
MARTIN1 S. A ., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhes 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPÊCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORARIOS 

CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATôRIOS 

MARTINI S.A. 
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna} - São Paulo 
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PILKINGTON'S NO ESTRANGEIRO 
A COR VEIO PARA FICAR, GRAÇAS AOS 

REVESTIMENTOS DE VIDRO PILKINGTON. 
Um edifí.cio tão atraente, tão cheio de cor, com revestimento de vidro Pilkington e cor tão profunda 
integrada no vidro para assegurar a permanência. 
Dirija-se ao seu fornecedor habitual de vidros para obter revestimentos de vidro Pilkington, mas CII\ 
caso de dificuldade procure o nosso agente: 

N. CROOKS, PILKINGTON BROTHERS (BRAZIL) L TD .• 
AVENIDA VENEZUELA 213/219, RIO DE JANEIRO 

PILKINGTON BROTHERS LIMITED . 
FABRICANTES DE TODOS OS TIPOS DE VIDRO ESTRUTURAL. ST. HELENS, LANCASIIlRE, INGLATERRA. 
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VENDA NAS 

TOISON· D'OR, um novo lapis de 

classe, em 21 graduações. O mais 

alto grau de qualidade e pPrfeição. 

.. 
' 

CASAS DO RAM O · 
Representantes para Importação: 

SÃO PAULO: Max Ekstein, Rua 7 de Abri l, 342 - 2 .o - s / 24 - Tel. 36-2732 
Importadores: 

CORI.MET COMÉRCIO E INDUSTRIA LTDA. - Rua 7 de Abril, 264 - 3.º -- conj. 306 - Tel.: 35-4482 - S. Paulo 



CONECTORES E MA-TERIAL BLIN .DADO 

TRIDIÇÃO e 
QUILIDIDE 

"-) e 
BR BU 

C 39 A B R B 

As maiores centrais elétricas encomendam E L' E e 
/ E'\: 
ELT, ,~ _____________________ ..., ·----soe. DE CONSTRUÇÕES ELÉTRICAS 

Rua Raul Pompé1a, 400 - Fones: 62-5027 e 62-9825-S. Paulo 
LTDA. 



-aqui estamos 
presentes 

possibilitando melhor 
técnica 

EM SÃO PAULO - a qualidade de Helitor 5.000 e 
Helitraço 4.000 estão presentes na cidade que mais cresce 

no mundo. Rapidez, economia e alto rendimento 
são características insuperáveis dêstes produtos para 
a construção, presentes em tôdas as cidades do Brasil. 

ftRMDDURIS li s. a. 
São Paulo: Rua Senador Queiroz, 498 - 9.0 • s/ 91 . Tel.: 35-0756 

Rio : Praça Mauó, 7 • 8.0 • s/ 823 e 824 . Tel.: 23-5323 
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côr e 
espessura 
uniformes 
transparência 
homogênea 

resistência 
ao tempo 
translúcida 
ou opaca 

côr e luz 
para 
seu confôrto .. . 
um elemento novo para a beleza de seu lar 
para múltiplas aplicações, para maior confôrto, use agora 
FI L O N 
D istribuidores em todo o País 
Um produto das 

INDÚSTRIAS REUNIDAS VIDROBRAS L TOA. 
Praça Dom José Gaspar, 30, a.o andar, 
fone: 36-6667 - S. Paulo 

inesti lhaçável FII, ON. 
reforçada 
com nylon ® 
côres 
variadas 

a mais moderna e perfeita chapa plástica, 
reforçada com fibra de vidro e nylon 



OS ENGENHEIROS E 
ARQUITETOS PREFEREM ETERNIT ... 
porque as chapas onduladas Eternit oferecem o mais alto padrão de 
segurança as construções, devido as extraordinárias características 
provenientes de três fatôres principais. 
Cimento e amianto de primeira qualidade. 
Severos contrôles de fabricação e 
Técnica apurada através de mais de 60 anos de experiências. 
Por estas razões, as chapas onduladas Eternit são aplicadas na 
cobertura de grandes indústrias e fábricas em todo o mundo. 
As chapas onduladas Eternit são altamente resislentes, absolutamente 
incombustíveis, impermeáveis, e de fácil colocação. 
Uma linha completa de cumieiras, chapas para janelas e ventilação, 
aspiradores e outras peças de cimento· amianto formam ótimo comple-
mento para as coberturas dos mais variados estilos. 

ni1 DO BRASIL CIMENTO IMIINTO S. a. 
SÃ O PAUL O: RUA MARQUÊS DE ITÚ, 70, 3.0 ANDAR - TELEFONE 36.9154• 
RIO DE JAN~IRO: RUA BENEDITINOS. 16. 10.º ATE 12.º ANOS. - TELEFONE 23-5816• 

chapas onduladas 
pas plásticas "Lu-
"ª de c.iminhôes 
do Bras,I S A. -

e;~~é/;;u,;,t: 
Chapas lisas para 
paredes externas 
Chapas Vogatex para 
pequenas coberturas 
Caixas d água 
Tubos de pressão para 
canalizações 
Chapas lnterflex -
·a madeira incombustivel.· 
Tubos para esgõto sanitário. 
descarga e ventilação 
Calhas 
Fossas. 
Vasos para fl6res. 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA ... 

O Serviço Técnico da Eternit, está 
inteiramente às suas ordens para quais-
quer consultas, sem nenhum compro-
misso. 

FlllAIS EM BRASÍLIA - BELO HORIZONTf: - CURITIBA - SANTOS REVENDEDORES EM TODO O BRASIi 
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MAQUINAS PARA LAVANDERIAS 

CALANDRA MOO. B-16 - 1 rolo de 1,60 mts. 

EXTRATOR CENTRIFUGO. Mod. Gig,,nte - Diâinetro 1 m. 

o Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a fi-
nalidade do estabelecimento a que se destina 

• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer com· 
promisso 

ct Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade e aca· 
bamento esmerado 

o Garantia contra rwa lquer defeito de fabricação 
G- Serviço completn de assistência 

MÁQUINA DE LAVAR - MOO. DUPLO 85 . C;,paddade 90 quilos. 

CALANORA MOO. G-4 - 4 rolos de 2,50 mts . 

. ~lf~S/A 
COMERCIO E INDÚSTRIA 

Rua Clélia, 98 - Tel. 62-1721 - End. Telegr. CASTAN HO - SAO PA ULO 

REPRE:SE N TAN T ES 
RIO OE JANEIRO - Alfredo Rodrigues Ferraz - Rua México. 119 - Gr. 1809 - Fones: 42-5529 e 47-3835 
BELO HORIZONTE - Emilio Gaissler & Cia. Lida. - Rua Tupis, 449 . Calxil Postal, 195 - Fone: 2-3049 
PORTO ALEGRE - João F. de Freitas - Av. Bento Gonçalves. 1428 . Ap. 13 
B L U M E N A U -- Einil A. E. Kammer • Rua 1 5 à.i Novembro, 1.360 (fundos) . Caixa Postal,. 393 
C U R I T I B A - Com. Representações Cunha Ltda. - Rua Monsenh<1r Celso, 211 . Cj. 602 - Fone: 4-8443 
V I T 6 R 1 4 - Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnino de Brito, 829 
S A L V A O O R - Gastão Sampaio - Rua Miguel Calmon, 37 • 8.o and. - s/ 81 . Fone: 1704 
R E C I F E - BAOE - Instalações e Comércio Ltda .. Rua Velha, 352 - Fone: 3 122 
F ORTA L EZA - lima e Albuquerque. Rua Barão do Rio Branco, 9 10 e 914 - Fone: 1-3430 - Caixa Postal, 24 
8 E L t M - Miranda & Cia. - Trnvcssa Campo:; Salles, 203 - Fone.: 4827 - Caixa Poslill , 264 



Painel de Alfredo Mucci executado em Vidrotil. 

/fltJsa ictJ 

VIDROTIL 
VENDAS : 
s Ã o 
RIO D 
s A L 
R E 
p ó R T 

B ELO 

p A u L o 
E JANEIRO 
V A D o R 
e F E 

o A L E G R E 

HORIZONTE 

S/A DECORAÇôE$ EDIS - Av. Br;g_ luiz Antonio. 306 - Fone: 32 2326 
ARTHUR P. KRUG Rua Prefeito João Felipe, 382 Fone: 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - 1.0 andar - Fone: 2850 
ODI LON AC,UIAR - Edifício Phoenix Pernambucano - 9.0 - ~ - 97 -- Fone: 6428 
M I L T O N C A R L O S B O rl R E R - Rua Pinto Bandeira. 364 
A. J. D A V I S Rua Espírito Santo. 605 Sala 110.!. 
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empregue 
FECHADURAS e ESQUADRIAS 

em suas construçÕêl 

PROTEGIDAS PELA MARCA 

MC. ARTEFATOS METÁLICOS PARA CONSTRUÇÕES S.A • 
UMA INDÚ STRIA MODERNA QUE GARANTE O QUE FABRICA 

Rua Conselheiro Crispiniano, 317 • 3.0 andar - Fone 32-7064 - SÃO PAULO 
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TROPICAL GARDEN 
TEN IS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 



O pleno aproveitamento do espaço horizontal disponível, quer no escritório 
quer na residência, é obtido através das ESTANTES MÚLTIPLAS AMPLIÁVEIS 
da série MOBILINEA. A construção modular utilizada permite a colocação 
Instantânea de Prateleiras entre os montantes, podendo a altura de coloca-
ção ser fàcllmente variada de ac0rdo com o tamanho dos livros, pastas ou 
revistas a guardar. A Estante é AMPLIÁVEL pelo mero acréscimo de montan-
tes, podendo absorver desta forma o crescimento normal da biblioteca. A sua 
utilidade é MÚLTIPLA, pois estão previstos móveis-unidade, de colocação tão 
simples como a das prateleiras, para os mais diversos fins. Tanto o gavetelro 
de três gavetas, quanto a escrivaninha ou o bar revestido de fórmica., bem 
como outros tipos, permitem adaptar o conjunto às necessidades próprias 
de cada instalação. 

ernesto hauner & • e 1 a. I t d a. 
Rua do 1782 - Fone: 52-3372 - SÃ O PAULO 
Rua República do Perú, 143-A - Sub-Solo - Fon e : 37-1484 - COPACABANA - RIO DE JANEIRO 



FABRICA D E LUSTRES 
lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia, 
Imperial Maria Tereza, Orveley em côres, Pendentes para Dormitórios, 
Lanternas, Plafonier, etc.. Aceitamos encomendas para Igrejas, Jardins, 
Fazendas, Casas de Campo, Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho. 

V. RIBEIRO LTDA. 
Fabricante - Importador - Exportador 

ESCRIT6RIO, EXPOSIÇÃO E FÃBRICA 
( Edifício próprio) 

R. CONS. FURTADO, 1123 (Aclimação) _ TELS.: 34-8597 - 37-4682 - S.P. 
Filial :' RUA CONSOLAÇÃO , 2228 
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modernfold 

PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 
Se v. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais am_Plas ou dividir deJ_>endênc~as-:-
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais luga~es para ~,spor move,~. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com ma,s 
beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte • escolas hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitâvel. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA .• R. Barão d., ltapetininga, 124 - 5.0 and •• Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

i i t ti n g s d o B ,. a s i 1 s. a. Rua Maria Marcolina, 848 - fones, 9- 7507 e 9-7508 . São Paulo 
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D lR. RF.SP .: GERALDO N. SERRA 

12.• ANO N.' 65 
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Um programa 

J 

' 
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r m váriàs edições tivemos ensêjo de apreciar alguns aspectos dos programas 
de ensino ministrado ·em nossas escolas de arquitetura, num evidente inte·-
rêsse de colaborar com as sucessiva·s gerações de jovens que, escolhendo 
tão atrativa meta de suas ambições, ajudam de certa forma, a edificar a 
estrutura dêste chamado "país do futuro" e desta ."nação da esperança". 
Aqui estamos, hoje, para dizer aos leitores que fazemos· nosso o programa 
oue Loorival Gomes Machado pretende realizar à frente da Faculdade· de 
Arquitetura e Urbanismo, da Universidade de São Paulo. 

Quando de sua assunção no importante setor da Unfversidade de S. Paulo, 
o ilustre crítico,, escritor e professor universitário, afirmou que "a redefini} 
ção dó 'ensino de arquitetura, com a lógica implicação da reestru.tura dos 
institutos que a êl"' se dedicam, é velha aspiração dos arquitetos e estu· 
dantes não só de São Paulo, mas de todo o Brasil. 

Surge, a cada pásso, como parte indissolúvel do programa de reivindicações 
profissionais que, de longa, data, vem sendo proposto e defendido pelos 
arquitetos, como também co'nstitui objetivo sempre reclamado pelos alunos 
de escolas de arquitetura, cuja atividade, nesse sentido, merece todo o res-
peito e admiração. Não poderia, portanto, assumir a direção da 'Faculdade ' . ele Arquitetura e Urbanismo de São Paulo sem, de imedia.to, ter presentesi 
ião sentidos propósitos dos prin'dpais interessados em seu bom funciona-
mento. Daí, a rigor, deverei partir para dar s~ntido e conteúdo à minha 
gestão. 

Não obstante, formulado em termos práticos, o problema exigirá considerá-
veis esfôrços e, sobretudo, incessante cautela -. Em primeiro lugar, não é 
possível redvzí-lo a esquemas simplistas de "contra" ou "a favor", pois 
que exige, para efetiva sol.ução, uma harmonização de vistas e uma con-
jugação de esforços cuja base principal estará, sem dúvida, na franca e 
mútua compreensão de todos, sem ,exceções. Depois, cumpre lembrar que 
o ensino süperior oficial, em contrapartida de tôdas as vantagens derivadas 
cio patrocínio governamental, padece de alguma rigidez estrutural e, por-
tanto,· qualquer revisão ou reforma deverá processar-se no rítmo, relativa-
mente pausado, que lhe impõe o próprio sistema geral, sobretudo no que 
tange -à legislação. Bastà ter em mente, por exemplo, o fato de ter a Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo sua atual regulamentação consagrada 
em lei estadual e, em consequência, que alterações S\,Jbstanciais só poderão 
se~ alcançadas pQr intermédio de novas decisões do poder legislativo. 

Assim, tendo presentes aqueles ~bjetivos revisionistas que já e~contro, por 
assim dizer, preformulados, não poderei iludir-me acerca das dificuldades 

. que surgirão no ajuste de sua expressão ideal à realidade atual e, ainda na 
sua futura concretização em termos práticos. Mas também, não ignoro que; se 
~ouber merecer-lhe o apôio decidido, a própria Faculdade poderá oferecer ao . . 
diretor elementos decisivos, tanto no que dispõe de energia e amplitude 
de vistas o seu -corpo docente, quanto no que oferecem de consciência 
de propósitos e disposição de ânimo as duas centenas de alunos. Cabe, pois, 
.Jma ãtitude otimista, ernbora despojada de qualquer ingenuidade, em quem 
foi convocado, fora dos quadros da- Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
para com ela colaborar nessa caminhada rumo a novas perspectivas. 

Disponho, contudo, de suficiente expenencia universitária para saber que, 
:--.esses momentos · inaugurais, melhor será poupar manifestações gratuita-
mente esperançosas, que poderão de futuro ser vantajosamente substituiqas 
pelq relato do que se conseguir fazer. Se, pois, deixei escapar uma expres· 
são de esperança é porque, realmente, ela me é infundida pelos alunos. 
professores, pelas apreciáveis realizações já . cumpridas e por todas as 
i-otencialidades não realizadas desta escola de nossa "Universidade", que 
poderá transformar-sé, se quiser, em um instituto padrão do ensino de ar:-
quitetura e urbanismo em nosso País". 
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CAPELA 

l@ --'''"' J 
· = 
~--=·;; 

Praça Pública em Pre sidente Venceslau / paisagismo:" arq. M iranda Martinelli Magnoli 

O planejamento da área ex1er11a aos rdi-
íícios do grupo escola,· f' da caprla, a rn('-
nos das áreas (para cq11ipa111e111os e itra• 

ma elo) que foram reservadas para uso par-
1 icular do l(r11po, procurou entrosar 1·0111-

pletamentt• as atividades de ambos, dan-
do solu(,'ão 1ínica qu<' viesse atender ao~ 
requisitos parti eu lares de cada um. 
Tendo o 1e1Teno bastante difer,,nça dt• ní-
vrl em rc-lação ;is calçadas, aclota111oh uma 
t·tllracla 1ínir-a ,1 praça lu1·alizada dr 1110110 
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a permitir o ar·rsso no !l:rllpo rscolar em 

nível, 1'0111 clPc-lividaclc sua~·íssima J't'· 

solvida drntro do próprio piso geral. 

Atrás cio esprlho dá~11a o tipo ele folha-
!(('Ili {(llt' ~eni ado111do virá clt• Jlt'l' sí in-
dic-ar 11 não acc•ssibilidadP, al{-m ela con-
formação natural do terreno. 
Dl•vido i1s earactrrísti!'as das c·onstrnçõf's 

que 11es,t• terrl'no se alojam íoi dada 11 
árt•a solução lJIH' viPsst• r<•a l111r11te permi-
tir 11111 grnndl' 1·0111a10 t•ntrr a 1·n111unitlad1• 

por mrio tle nma ,írea única c·omum tra-

tada com grandrs planos (muretas) e 

grandes volumes (árvores) frisando com a 

particulnr local ização dos bancos a idéia 

ele illlt>r -rela<:âo a que se quer l'hegat·. 

J 111110 à sala dos proícssorl'S r a uma das 

saídas do recreio criou-se um pequeno 

1>,itio, q 11r viria. no caso de festas e~ro-

larcs, rr11nir as ía111ília,; 1los alunos t' pro-

fcssorrs 1111111 1·1,1111110 111uis íntimo. 
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A capela fica siluada no <"anlo df' uma praça onde se localisa um 
Grupo Escolar. Ao conjunlo íoi dado o mesmo tra1anwn10, in-
r·\11sive o pa isagístico, que ,, df' autoria de '.\Jiranrla ,\1. J\Iagnoli. 
A nave da capela é formada por uma parede curva de 1ijnlo,4 
furados qu(' lhí' darão uma l11minosidade difusa. J11nto a poria 
rlf' t"nlrada fica 11111a paredí' <·lwia, pi111ada dí' aznl <"la1•0. 
O paisagismo de .\liranda \1. ~lagnoli ,rio, dr modo frli z, 
<·ompl,•mrnlar o ('Onj111110. 

Capela em Presidente Venceslau/ Projeto: arq. Abelardo de Souza 

B 

4 

A - A sacr1stu, e o púlpito formam um bloco maciço que 
.,e dest"c" d" P"rede vusadn. A cobertura será de telha canal, 
pintada de rosa e o fôrro de uibuas tipo macho e fêmea. 

B - Vista do côro que será feito de concreto aparn,tP. Todd 
o piso será em /((geotas de m·P11ÍIO irrPgul"re., rom jrmtas <f,. 
11rnr111orite brunco. 

C - \'a pla11t(( se pode obsPrvar que as dive,-.~11,1; partes -
coro. sacristia. e II forma da parede - f1111cio11am como ele-
menws estruturais. O piso interno se co11f1111de com o exter11,, 
dando a pequena capela uma m«ior r,mplid{io. 

e 
-f---t 

--~ 
\ 
\ 
\ 

f") 1·1· .. \, •• í • • -- • --- ------- --- _:: 
1 '·--~ • : \,,l_ • 
t '' 

/ ' ,,, 
------------·--------------------··•· •• 
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Nova cadeira holandesa 

,\ 110,·a cadeira IJara cnl'aixar "Pyra111iclt>" foi desenhada por 

\Vit11 lli,:lveld ,, fabril'ada 1wlo Alirend Cirrlr, a111hos Ja l lolan,h. 

B l'\rnslruicla ,·u, ('hapas de aço ,. devido a isso ,: n,ais leve ,. 

111ab aplicável que as ele tubos dr ac;o. t\111ito irnportant(' " (Ili<' 

o uso elas chapas d,• aço livra o d,'srnhi~la inclnslrial da rig:idez 

ela fo rma, it11posta pelos tubos de d iâ111l'lro u11iíorn1,·. \ ,·ad,·ira 

" Pyra111idc" (:, altamente adapt,í, cl. 

Pude St-'l' enrajxada t11na sôhre a oulr.-.1 , até u111a allura (flh.' vai 

alr111 de 2 11H'IJ'OS, 

.\travPs de simples encaixe; horizo111ais, e adquirido~ ,Pparada-

111,•11t,·, podem ser formadas fi leiras de qualqurr larg:ura. 

O as·~c,no l' o <'ncosto, a111hos envernizados, ('Sião reg:ulaclos para 

a 1iosição de e,pectaclor, ideal para auditórios e ~alas ele confe. 

rências. É fornecida r111 três ,·,ires, ,·0111 ou sem apôiu para 

braços. 
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Perspet:tiva do conjunto. 

Centro Esportivo de Brasília / projeto: arq. Oscar Niemeyer 

6 

O Centro Esportivo de Brasília prevê um estádio principal com capacida-
de para 50.000 pessoas, destinado ao futebol e ao atletismo. 
Nesse projeto evitou-se a solução de arquibancada circular - difícil de 
proteger (desenho 1 ), localizando·se por isso o público apenas num 
lado do campo (desenho 2). 

A cobertura foi prevista por meio de grandes arcos que, nascendo atrás 
da arquibancada, cobrem a área esportiva, para se juntarem depois da 
área no eixo 1ransversal da composição (desenho 3) . 
A solução adotada perm:tiu estudar a utilização do estádio para grandes 
espetáculos de música e de teatro, pois a disposição da arquibancada e a 
própria cobertura, os sugeriam. Isso, levou o arquiteto a projetar na 
parte oposta à arquibancada, um enorme palco e debaixo dêste os 
camarins ( desenho 4) . 

Além dessas utilizações, o estágio possib:lita a realização de paradas CÍ· 

vicas, juvenis ou olímpicas em seu interior . 

Foram localizados mais dois estádios cobertos, ambos com capacidade 
para 5 .000 pessoas. Um destinado à piscina olímpica; outro, ao tênis, 
basquete, vôlei, balet, etc. ( desenho 5). 

Constam ainda do conjunto o edifício da administração, o alojamento das 
delegações estrangeiras, a Escola de Educação Física e o restaurante. 
A circulação é rigorosamente disciplinada, estando projetados dois es-
tacionamentos para 15.000 e 2.000 carros. 
A construção do estádio principal pode ser feita em duas etapas. A pri-
meira compreende: ruas, arquibancadas e campos de esporte; a segunda, 
a cobertura propriamente díta ( desenhos 6a e 6b) . 

HABITAT 



PLANTA DE SITUAÇÃO 

l - Estádio (futebol, atlNismo, etc.) . 
para 50.000 pessoas. 

2 Piscina coberta olímpica (5.000 pes-
soas). 

3 - Gimísio cobl·rto (5.000 J)cssoas). 

-1 - .Edifício ela admini~tração. 

5 - Edifício para alojamento lle dd.:--
gações estrangeiras. 

7 - Esta('ionamcnto (J5.000). 

8 - Estacionamento (2.000). 

9 - Palco ( música e ll·atro ), camarins, 
etc. 

10 - Jardins. 

l l - Escola de Educa~ão Física. 

Perspectiva. 

HABITAT 
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/Jla111a de situação. 
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l•:• a r 1Joc11 dl' v1st1ar Paris. Terminou -0 afluxo da Páscoa, mas 
as agências de turismo anunciam novos rl'cordes nas inscriçõc~. 
Atarefadíssimos arquitetos, com apenas alguns dias l i\'res, vaci-
lam pouco tempo entre a cômoda cadeira rlc jardim Paris qni, 
tem o hábito de vencer. Por motivos culturais, dizc-111. As des-
culpas são tão velhas como os erros quanto à verdad~ira Pr;ris. 
/\s viagens rumo à metrópole do Sena são hoje cm dia confor-
táveis. Foram-se os tempos em que B~nvenuto Cell1ni, em 1537, 
Sl' viu atacado por um bdndo de saltcatlorcs na estrada de Paris. 
O assalt,o, possivc-lmente de maneira modificada, se faz no têrnw 
da viagem. Apesar ele ser fácil viajar até Parb, a ,·idade trm 
as suas dif iculdades cum os visitantes. Cada um l,•va consii:•>, 
tirada dt• livros e ílustraçõc-s, certas idéias, cada 11111 pos;ui o 
SPU prúprio ângulo de visão, cada um acaricia no íntimo 11111 de· 
tc-rminado padrão de sonhos. Céu ck veludo e Sena, Napoleão 
,. Nato, No1rc-Da111(' ,. Champs Elysé!'s, Bairro Latino e Mont-
martrc, Mona Lisa C' D ior, llitz e Placc Pigalle C'nln·lanc;ando-sr. 
co11,;t itu<'m uma ilusão atraente it qual cabe resistir à realidade. 
Na prirncira' visila, vcrificarernos - u que já ,~ ganhar bastante 
- que- não há uma só Paris, e sim muita~: a Paris da história. 
da política, cio urbanismo, da arquilC'lura, das artes, das ciências, 
dos musl'ns, da moda, da gastronomia, das div<.'rsões, do tra-
ba lho, da miséria ... para só enumerarmos alguns aspectos. ]\"·ão 
íalar<>mos da Paris da Cité e da Ilanlieuc. elas duas Pari·s qm• 
rivalizam à esquerda e à direita do Sena, da Paris da Ilha eh 
Cidade q ue, à -sombra da catedral, é como se sentbse er~uida 
11 categoria da excl(1,;ividadc, nem tamp.ouco da Paris da' Ilha 
de São Luís, <tnase ainda mais exclusiva, onde, atrás ele pesados 
portões de gonzos enferrujados, vivem duques vcr·dadeíros ern 
palácios do séC'ulo XVTI entre quitandeiros, urna pequena bur· 
gu<>sia e inte lectua is. Paris não tem um d:>stino fácil, pois o;;, 
seus aspeetos são cm demasia, o que vem a ser graça e maldição 
simultâneamente. Mas é também isso que lhe imprime a sua 
unicidade. 
Na verdade, nem sempre foi tão única. A cidade, evoluída, alra-
vés de seculares reveses, da colônia céhica, anterior aos rom.1-
nos, Lutuhezi, e, após a sua destruição, da colônia galo-roman,t 
Lutctia Parisiorurn, fundada por César, sempre viveu alterna-
damente, até o século Xí, à sombra de Lyon, Toulouse, Laon 
e Orlcans. A partir do século XTI, P aris chama-se eapita"I da 
França. Só en tão se inicia um duradouro florescimenl,O, inter-
rompido, todavia, por convulsões políticas. Não é à toa que o 
século XIV assiste à construção da Bastilha, destinada a fortale-
za ao povo de P aris eternamente inquieto- Mas, não obstante pa-
decer peste-s, guerras e rebeliões em macabra varia~ão, no an'.I 
de 1500, quando Colônia contava 35,000 habitantes, Paris, com 
os seus 300.000 era a maior cidade da Europa. O ano de 1572 
traz a noite de São Bartolomeu, e quase 220 anos de.pois a Re-
volução Francesa descamba para sangrenta loucura. Em ncnhu-
111a capital dos tempos mod<!rnos correu ta1110 sangue corno cm 
Paris que, cheia de ângulos e imundas ruelas no tempo de Luís 
X I V, lSe torna o centro espiritual e social da França, (' a~é da 
Europa, e de cuja língua se scrv<>m as inteligências do mund-o 
inteiro. Com apoleão, Paris torna-se, fina.lmcnte, centro mi-
litar e político da Europa. Em 180Q, conta Paris 550.000 habi-
tantes: em 1846, atinge um milhão, após haver, pouco antes, er-
guido um novo cinturão de forte~, tom~.ndo cm consideração a 
expansão urbana. t:-sse cinturão só caíu em 1919, ou seja, 125 
anos depois do desaparecimento das fortificações ele· l\foniqu•' , 
e 60 ano-s depois do da,; de Vi,,na e Berlim. Hoje, Paris se r~-
1,,nde muito além do antigo cinturão, em cujos limites vivem, 
há dezenas de anos. 2 rnilhÕC's l' seiscentos mil Sl'rt's huma-
l!I0S, e atinge 5 milhõC's e seiscentos 111il. SI' im·lnirlllos n 
Departamento do Sena, recebendo o nome de Gran,lc Paris. Com 
isso, todavia, o qul' SC' fixa é apl'nas 11111 arbitrário limite de admi-
nistração. O oc<·ano de habitações da gigantesca cidad,,, incluin-
do-se as comunidadl·S q ue, pràticamrntc, co11s1i1uem bairros n·· 
sidcnciais de Paris, co,,ta com 8 milhões ,, meio d!' habiutntf'~. 
Qua.se a ntt'lade da indfrstria francesa, apesar c~os L' sfor~os de rl'-
111oção do govêrno, muito atraentes, aliás, pelas concessõ~s tri-
butárias, se concentra nessa (•normc zona urbana. Tai~ condiçÕ,•5 
se refletem numa densidau<' de 37. 000 habi1anlcs por quilÔl!IC'lru 
quadrado da Paris "ofirial ". 1'111 deprimentes bairros operários 
ainda hoje l'Xi-stenles. E' claro que isso não se vê nos folheio~ 
,le pro1>aganda. 
Qui·ni vai a Paris e pc-rcurrc a pé a cidade - só os l)Cdcstrcs , 
qt1l' dt•scobrem a i:rande ciclad1·! q_uc~,, nas ltoras de pon-
ta assiste ao 1ráfl'go da Pra,:a da Co11cord1a, e <p1c111 tem a co· 
ra~C'lll dl' anelar ck carro próprio, lSern "recisar do111i11ar diària-
m<>ntc O Stach us de Muniq ut•, acha o tráfl'go da cidade em qu~ 
vive O q ue há de melhor. Freios que guincham diante de luzl's 
vermelhas, partidas vc• locíssimas diante de luzes verdes, bastÕC's 
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A aventura parisiense 
Siegfried Nagel / DBZ 6/61. 

A µraça de l'Etoile. 
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brancos, rodopiantes, de g11arclas ("Dégagez, allez-y, vite, vite, 
vite! "), irritantC"s apitos, acrobacias ao v-olantc com distâncias 
de milímetros, batidas d!' paralamas e parachoques ... ça c'est 
Paris. Entre outras coisas. Os cálculos dizem que o tráfego em 
Parh; já devia. há tempo, ter sucumbido. Só os automóveis lo-
cais, enfikirados, constituem uma linha vária.s vêzcs maior que 
a f'Xten,;ão total das ruas. Não obsumtc. o tráfe!(O roda, ou me-
lhor, eorre, persegue, prec1p11a-se. Em Paris, até as ailegadas 
modernas dificul.dades de trí1fego possuem a sua história: a pri-
mei,·a lei de tráfego data d,, 1502; em 1607, Ilenric1ut" IV emana 
uma proclamaçã,o 1n·oibindo o estacionamento de •• tarruagens, 
can·oças, e outro-5 obj::tos" nas ruas, a fim ele evitar cngarra-
famc-ntos: cm 1624, Luís XIII decreta, para tôdas as ruas de 
menos de 15 pés de largura um perfil mínimo de duas larguras 
dr carruagem. i\las ningném toma em con',íd('raç-ão a medida. 
Hoilea11, na segunda metade elo século XVII, conta e.orno. no, 
cn1zamcntos de ruas, portadores d,, liteiras, cavaleiros e car-ro.; 
de tôda csp<"Ci(• formavam in('xtricávt>I novelo, 110 meio ele im-
preeaçÕl''S e brados. Naquele tempo, t,odavia, ainda não existiam 
os guardas com seus bastões e apitos. Restaram as imprecações 
e o ca lcleirão ele bruxas do tr.lfego. 

ão produziu grande·,; modificaçÕl'S a incumbência dada pdo 
imperador apoll'ão Ili a,o prefeito do Departamento do Sena, 
harão Ilaussmann, de abri,·, através da multidão ele vit>las, bou-
J._.vards de quilômetros de comprimento. Seria um êrro consi· 
derar tal medida, verificada somente ,una vez na histó1·ia' do 
11rbanismo, e que naquele tempo acarretou a despesa de 2,5 bi-
lhões de francos, uma dádiva ~fetuosa de um soberano inspira-
do. O imperador necessitava de espaço livre para o exercício 
tlos lleus canhões, no meio dos bairros formigantes de operários, 
precisava dominar a incon1r-0lávcl floresta virgem das casas do:' 
pontos situados nos cru~amentos dall ruas. O que daí r.:-sultou 
foi verdadeiramente magnífico sob o ponto ele vista cio urbanis-
mo, em virtude também da altivez de qut>m abre ruas amplas e 
longas, qu::- avançam triuníalmente de cenário a cenário. 
Assim, desde a anliguidaJe, foram tidos por todos os tiranos 
1·01110 imagem urbanística do seu poder, ,:orno expressão sim-
bólica de uma vontade despótica a romper todos os obstáculo,, 
clrsdc Sanlt~rib em Nínive e Nabucodono·,or em Babilônia, Bit" 
os dois Napoleõcs cm Paris. Os ditadores ela era moderna apren-
deram com êles. A Place de l'Étoilc, a cstrêla ele ruas, com os 
doze boulevard·s convergindo para o Arco elo Triunfo, colocou 
nm final majestoso à sfrie de antepassados urbanísticos, desci? 
Palma Nuovo até Karlsruhe. Para o objNívo da atual técnica 
de tráfego, constimi um mon·~tro irreparável, e vista da plata-
forma di: 50 mrtros de altura tio arco do triunfo tJ,, Napoleão .S 
11111a ,•:,.pcriênria urbanística. Podemos fi1tilmenLP sei· vítimas ele 

Vista aPren dn parte central de Paris, 110 redor elo rio Sena. 
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reflexões heréticas quanto ao sent ido e limites cio nosso t:io útil 
e necessário objetivo, ao d<"sfrutarmos cio panorama dos Champs 
Elysées, da Place de la Concorde coroada de um obelisco, do 
jardim das Tulherias (' do Louvre, até as longínquas tôrres rle 
Notre Dame. até a tôrre Eiífcl, mais perto, até as cúpulas dos 
Inválidos e do Panteão. Uma vez que tôdas a·, vantagens dêste 
mundo são adquiridas com desvantagens, cabe-nos p agar o fun-
cionamento irrepreensível do sistema de ruas, o quebra-cabeças 
com pedras rasas ou altas, a vida sci:ur am;'.'nte livre de germes 
em casinhas enfileiradas e fomentadas pelo Estado, todo êsse fas -
tio transbordante de exatidões e h igien,', mediante a renúncia 
da abundância que costuma atrair a arte. Não mais construímos 
e 11edrais, nem castelos, nem artérias magníficas, nem uma tôrrc 
Eiffel desnecessária, nem um arco ele triunfo imítil, nem uma 
Porta de Brandenburg sem nenhum proveito. Atrás ele qualq uer 
desordem pitoresca, cheiramos empecilhos e anarquia: o olhai· 
desinfetante não nota mais a fronteira enlrt o romantismo e a 
decadência. Nada fazemos sem razão, sem provei lo. 
Mais um pensamento herético se impõe a nós, quando Ct)ntem-
plamos o mar interminável de casas, os rigorosos rortes dos bou-
levarcl'S que se cruzam e cntrozam, e a balbúrdia de ruas e rnr-
las e telhados que dão para o enorme sistema ele pontos e coor-
denadas das monumentais praças e ruas, e para os poderosos 
blocos das grandes construções. E' o reconhecimento de que esta 
cidade possui efeito tão fascinante precisamente por não ser um 
organismo planejado. E', como a maioria da-:; criações urbanís· 
Licas do passado, uma coisa planejada nos centros de gravidade. 
O resto cresc!'u por si próprio. Contraria o método pragmático 
de pensar, ma-s em última anál ise representa o encanto, o segrê-
do, o feitiço, o terror dessa cidade, e ao lado de um estrangu-
lamento oferece uma amplidão libertad-0ra: opõe o cotidiano 
fútil ao fulgor festivo, a pobreza à riqueza, une o idílio de ci-
dadezinha ao esplendor de cidade mundial, acrescenta o barato 
e falso à arte e ao luxo, e tud-o com a naturalidade de um povo 
já completamente romanizado, para quem a Liberté e a Égalité 
não são palavras e que parece viver em todos os graus da civi-
lização segundo a sabedoria da natureza. 
Essa, além da aclamação glorificadora e turística, é uma imagem 
ela outra, da maior, da verclacleira Paris, uma elas pouca;, ci· 
dades que formaram o mundo, e a 1ínica que ainda mantém o 
seu encanto sorridente, por entre misérias e lágrimas. A fa1'1' 

vivamente colorida da Place Pigalle não participa disso. 
Talvez seja êste o êrro mais divulgado sôbre Paris: o de dn 
ser tão excitante como a imaginação d!'sejosa de aventuras de 
inúmeros cios seus visitantes. E la [. dr modo inteiramente diver-
so muito mais excitante: é a avf'ntnra urbaní:;tica mais s11rpref'n-
clente tia Europa. 



O 1. • d . ; Rafael Squirru - Diretor do Museu 
mura ismo integra o na arquitetura de Arte M oderna de Buenos Aires 

O problema da integração das ar-
tes é um dos que apresentam, nd 
atualidade, maior importância e tal-
vês por isso é um dos mais interes-
santes para se tratar. 
O conceito de uma arquitetura "pu-
ra", 1 iberada de toda preocupação 
que não seja a lisa e plana estru-
turação de espaços; uma arquite-
tura de ângulo reto, alheia a tudo 
que lembrasse a mais leve reminis-
cência do barroquismo, tal conceito 
está cedendo, paulatina, mas insis-
tentemente, ao que poderíamo:; 
chamar de um humanismo um tan-
to epicúreo. 
A pureza do mondrianismo tem, em 
sua frente, no campo pictórico a ir-
racionalidade informalista, e essa 
reviravolta de sensibilidades reper-
cutiu nos espíritos alertas da arqui-
tetura contemporânea tais como 
Gropius, Saarinen e Le Corbusier. 
Sempre existiram, sem dúvida, 
aqueles que preferem morrer de 
pé, ao lado do canhão; devemos 
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ressaltar, entretanto, com Rops, que 
o conceito do verdadeiro martírio 
está sempre ligado aos que morrem 
para impor uma nova ordem e não 
o contrário. 
O que foi heroismo em Mondrian 
ou Brancusi, para liberar uma for-
ma que se encontrava sobrecarre-
gada de escôlhos de toda a índole, 
não o é para o artista de hoje, o 
qual já teve a oportunidade de for-
t ificar-se aspirando o ar saudável 
propiciado pelos neo-plásticos. Ao 
funcionalismo mecânico-econômic0 
opõe-se, hoje, o funcionalismo vi-
sual; êsse humanismo epicúreo se 
nos é permitido falar de epicuris-
mo para quem pretende gozar ,:i 

identificação do homem com essa 
natureza da qual faz parte: ao ho-
mem-esqueleto sucede o homem-
côr, o homemsom, volta-se a pintar 
os olhos em seu rosto como nas 
primeiras épocas gregas, volta-se a 
não mais envergonhar-se dos ca-
belos como tomada de consciência 

de que também aí reside a fôrça, 
como em Sansão, ou a santidade, 
como em Samuel; voz de rebeldia 
contra o "crewcut", que tem sabor 
de militarismo e de personalismo. 
E aqui tocamos em um ponto cru-
cial da "nova integração" que se 
faz necessária na estética como em 
todas as outras atividades de nosso 
sêr. 
As indaqações levadas a cabo sô-
bre êsse tema nos mostram que 3 
dificuldade para lograr esta dese-
jada integração é fruto do indivi-
dualismo que começa a tomar cor-
po a partir do Renascimento. O 
problema do individualismo estava 
perfeitamente resolvido em todas as 
grandes épocas artísticas que pre-
cederam o Renascimento, tais com'J 
o ciclo do paleolítico, egípcio, gre-
go e medieval . É importante as-
sinalar, aqui, que entendemos que 
o individualismo é inimigo da per-
sona lidade. O. individualismo desin-
tegra, a personalidade integra o ser 
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humano. O homem de então não 
tinha o problema de integ~ar-se na 
arte de sue época, em suas mani-
festações, po:que estava integrado 
numa sensibilidade comum a todas 
as manifestações artísticas. Os tem-
plos e as catedrais surgiam em har-
monia com o pensamento daqueles 
que participavam em elevar êsses 
testemunhos da fé na divinidade; 
os homens de então partiçipavam 
dessa fé, com a mente e com o es-
pírito. 
Essa harmonia é a que, ó partir do 
Renascimento, começa a perder-se 
até chegar, em nossos dias, a uma 
atomização social que vai levand::> 
cada homem a isolar-se mais e mais 
dentro de sí, a desinteressar-se ca-
da vez mais pela comunhão e êsse 
desinteresse é o reflexo do divór-
cio que existe entre o homem e a 
arte, essa incomunicação entre as 
duas entidades e, em última instân-
cia, a sua mútua hostilidade. 
Contra essa realidade, que me limi-
to a verificar COIY' critério socioló-
gico, !>urge um novo espírik, o do 
"homem novo" que nós estamos 
engajados a colaborar pelo seu 
nascimento e propagação dentro e 
fora de nós mesmos . 
E, seguindo a tônica desse espírib 
do "homem novo" que tem como 
uma das características o sentido 
de tr2balho de equipe, é ql.!e veri-
ficamos o êxito do projeto aue hc-
je nos impulsou a estas reflexões 
sôbre a integração das artes. Esse 
projeto, que iá é realidade, é a no-
va loia da VARIG, si+uad3 em Bue-
nos Aires, onde se enquadía em 
perfeita integração com o problema 
arquitetônico, o mural "dinâmico" 
do escu ltor Roberto Matiello. Não 
se trata de algo superposto. O mu-
ral nasce como parte de um todo 
ideado por DIC, que J a sigla da 
equipe dos arqu,;etos Héctor Dei 
Valle e Emíl io Diaz Llano, e do en-
genheiro Héctor Augeri. 
Os próprios artistas executores da 
obra, declararam: "a simplicidade 
de formas e volumes permitiu lo-
grar um espaço puro onde se des-
tacam os materiais de caráter per-
manente, com suas texturas natu-
rais, que emolduram o mural da 
escultura que constitui o núcleo da 
composição plástica, obtendo-se, 
dessa forma, a in:2g·ação buscada 
pelos projetistas. Os planos nor-
mais, superfícies compostas por !i-
nhas perpendiculares e volumes 
paralelepipedais, caracterizam o as-
pecto ortogonal da composição". 
O objetivo do mural foi brindar a::> 
espectador uma visão de uma via-
gem dinâmica através do espaço. 
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Matiello aceita haver buscado um 
equilíbrio entre o informalismo, 
cujo clima nasce sôbre a base do 
tratamento de contextura dos ma-
teriais que jogam em planos dife-
rentes, polidos e côncavos, com o 
,~lemento formal da estrutura da 
composição. 
O ma1s importante, todavia, que eu 
quero destacar aqui, não é o acêr-
tc formal da experiência, senão, no 
meu entender, a estrutura menta l 
dos componentes dessa aventura 
artística, à qual se pensa completar 
com sons eletrônicos que acentuem 

o carater dinâmico e integral da 
expressão; a estrutura mediante n 
qual se superaram as supostas bar-
reiras que conspiram contra essa 
integração das artes, que deve co-
meçar pela integração dos homens. 
Ê muito encorajador vêr como, gra-
ças à iniciativa inteligente de uma 
empresa comercial, se leva a cabo 
em nosso país essa bem sucedida 
manifestação do espírito novo, em 
cujo triunfo se consubstanciam as 
soluções dos mais graves problemas 
que afligem as comunidades do 
presente e do futuro. 
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Raimundo d OI· • / e 1ve1ra José Geraldo Vieira 

Por ocas1ao da l'N'tnte expos1~ao de RJi-
mundo Oliveira na Galeria htn•ia, José 
Gtralc~o Yieir:1, e,ereveu a ~t·guintc apre-
scntaçao para -0 catálogo: 

"llá t'lll llaimunclo OlivC'ira dum,;, ocaçõe;: 
a rl'ligiosa e a ar1í,tica. \la, como as 
contingências ,·in·n('iais o obrigam em S. 
Paulo ,; um rC'gi,nc láico, o jon~m de 
Feira de Sanlana ~<' 1cm ,alicio dum r.:-
?urso j,í usado na Renascença por outrils 
J0VC'HS da Toscana e• da úmbria. Trans-
formou o seu atelitr ~m cela. 

A Yicla atual numa metrópole• de catacln-
ra profana lhe tem criado complt•xos. Tra-
ta, po1·1an10, de dc·srccalcá-lo, mediantt' 
púnitên('ia ackcruada: fazendo st•u auto· 
retrato q uc rn II h i 1>1 ira e n· Jll'IC', com 1) 
mesmo M'mula111,• '-l'mpre int,·n·alado ~Ili 
textos bíblicos. 

A-sim, Haimundo OliH•ira n:io pn•c·isa da 
turba para os mila1tres da Tru,i-substan-
ciatão, para as par,íbolas, para a Fuga ru-

mo ao l•:i,:ito, para a subida o Ca !vário, 
(>ara a~ n1ças aglutinada~ na~ , oluta, d.i 
Tôrre d,· Babd. Rc•1iroch1z-se à ~i m,•,mo, 
no c-m rio místico do, tes1emunhos e d·l5 
partici1>açõ,·s. E-stií pn•H·nte à e•nlracla em 
Jrrusah•m, torna-s.- doze vezes \ póstol,> 
para rec-l'l1er o Espírilo Santo, c·tc·. 

\ graça do Pc-ntc-co,t,·, faculta-Ih,· o dom 
ingênuo e· c·ândido clt• ê-mulo atual ele F1·a 
Angflil'o. llabilita·o a ilnslrar os tenus 
ela His1cí1·i11 Sai:rada assistida ainda l' sem-
J•re com a inocência ela infância. O ca-
tecismo <' a sua saga. \ sua C'pop,•ia. Este 
llenr) Hoti-scau ele Ft•ira de Santana faz 
com o pinrel sôbrr telas e sôhrt· 1iapcl o 
que Fran!'·\'ohain fazia c-0111 a pena: 1e111:1s 
cio Yelho e· cio ).o, o TestamC'nto". 

\fas n'io <' só no dt•,t•nho. cuja~ unidades 
Haimundo 11111ltiplica no infinito l'lll seus 
su porlc~ ca:sas, ~,J~\ or<.v~ - que e!,tá a 
orir,inal idade• deste artista genu inamcntú 
primiti, o. Cumpre l'l'J)arar-se tambe•m na 
sua côr difusa, esmaltada por ,ôbre o te-

"Cristo entrando em Jerusalém", 1961. 

12 

ma. Além da-s gamas l' escalas tonuis se-
r,•m bC'la,, acabamos de!>cobrindo que 1) 

artista a, usa lc,·ado pela lembrante o pe-
la saudade dos vitrais. ,hsim, os enredos, 
híblicos, do \ clho e do l\ovo Testamen-
to, os proft·los, os reis, os juízes ou os 
apóstolos, a turba, a Ceia, a Entrada cm 
J,•rusalém, a Oração no Ilôrlo da, Oli-
H'iras, o Pt•ntecostcs, a Fuga para o Egito, 
"' Passos d:i Paixão, -siio ,•pisódios con,c-
p;uidos pelo artista mcclianLe recursos qué' 
dão cla,,e distinta aos S('US trabalho,. 

Primeiro. a multiplicação das fi~uras e 
elas forma,. l.,ma cidade como Bcthlém ou 
J ('rusalém, por exemplo, não se apres.:nta 
,·om muralha,, rua,,, torres, tc1111,los. 
\ p,•nas casas ip;uai,,, primitivas, ci',bicas, 

tih.tribuidas cm pauta~ , ,•rticais c tran,-
' t·rsas. Um jardim, um hôrto, não ~e 
('aractcriza por muros, , t'!(elaçõc,, lagos. 
!(ruias, ramp.as, colinas c flores. Apenas :i 

ntr,ma árvon• sintética, multiplicada como 
uma con::;telntão verde. 
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"Cri.,10 entrn11do em ]eru.snlém, 1961. 

"Agonia 110 jardim das Olii·eiras", 1961. 

" , /.~ trombetas d,, Jericó". 1961. 
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Ora, ,,or sôbn· tudo isso, qual luminosi-
dade ch:stinada a criar num recinto de 
templo o efeito suave 011 dramáti(·o, poé-
ti<'O ou pungC'ntc elas côres dos vitrab, 
existe na 'Superfície átona dos traba 11Hls 
de Raimundo uma côr difusa, bela, pri,-
pria das gamas filtradas pelo vidro da 111/. 
solar de manhã ou à tarde. Aquela luz 
5,olar, 1nateri,tl C" eneq.d('a nuts cpll' ao tran"'• 
por o vitral se espiritualiza. se dosa cJ,, 
serenidade e derrama na ambiência 1111,; 
azui~ p!,ícidos, uns violetas 1nísticos, un~ 
tons de granadas, un.s laivo:-; de arnc-ti'St:l. 
,\ clasS<' qur cxistt' nos trabalhos 1>rimi1i-
' os de B.aimundo, prov,;111 dr tr~s c1uali-
<la1ks cspccíficas. .\ sinccridadc do tra-
tarnt•n10 ingfnun rna:-. g:c."on1é-trico dos le-
mas religiosos. :\ lo,·111>lcta~:ín do efeito 
pela multiplicarão ao infinito das figuras 
r clas formas. E a aura dr vitral que as 
rôres rcaliza111. Assi111, o obscrvaclor não 
,e emo<'iona apenas pelo as~tmto litúrgic,) 
nem pc•lo tratllmento "naif" d-0s tema,. 
Emol'Íona-sr ,ohretudo pela ratt'goria 
poftica, dr mistfrio e retiro espiritual, qn<' 
as c·i',rrs dão às ambi<'ncias. ~oerµ:ur11clo 
<» tenrns à sínte,<' elas iluminuras. 
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.Uulheres das montanhas, guache, 19H. 

Figuras ou pedras? guache, 1958. 

Rosa rio Moreno: 
uma notável revelação no Museu de Arte de São Paulo / Augusto Barboso 
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Oito anos de trabalho de um artista 
em oitenta obras expostas: plennrncu. 
t<' justificados os esforços para a re3. 
lização de urna exposição que rev-~-
la ao público brasileiro ( e a seguir 
ao pi1blic-0 argentino) uma personalidade 
de uma artista sem dúvida rica de talento 
( que aliás não é coisa rara hoje em dia 
- as Bienais atestam) - e sim rica de 
sentimentos, coisa esta que é realmente 
muito rara. Rica também de seriedade 
pois não pertence à categor ia cios artistas 
que expõem duas vêzes por ano, fazendo 
as mais incríveis acrobacias para pular de 
Bazainc a Mabe, do concretismo supera-
do ao tachísmo na moda. Rosario J\foren? 
não. O que se vê de exemplar nesta expo-
sição é justamente a ficleliclad(' a uma in;-
piraçã.o inicial e o amadurecim!'nto de 
uma poética que cio contingente imediato 
passa a mais amplas e universais cxprc$· 
sões. l\las disto falaremos . 
Rosario Moreno demonstra mais uma vl'z 
que "ninguém é profeta em sua terra": 
conhecida e aprc-ciada em Paris, onde tra-
balha na equipe elos artistas que formam 
o grupo da Écolc ele Paris, da Galeria 
Charpcntic-r. ela é quase- que desconhecida 
entre nós e na Argentina, onde nasceu ,! 

educou-se- . 
:--Ião queremos insistir demasiaclamc-nte só• 
hre o caráter "americano" de- sua pintura, 

pois isto pod('ria trazer um equívoco Jc 
interpretação em têrmos de geopolítica es-
1f1ica, mas sem dúvida os Andes que 
l.'la conheceu e que '.l impressionaram, :;ão 
a base de sua inspiração e continuam nu-
trindo-a de elementos, revividos à luz rlc 
uma mais acl'itável e ampla visão, que 
contribuc rlc maneira sobremodo posit iva 
à variedade de expressões e criações rla 
sempre viva École, na cidade que ainda é 
a capital das artes. 
Assim o Mus('u de Arte-, que no passaóo 
já foi o rc-sponsávd pelo apare-cimento en-
tre nó3 de notáveis valôrc-s artisticos v('m 
propôr com esta exposição um l.'xemplo 
,·ntr:: os mais significativos da cvolm;ã,1, 
caractc-rística de muitos artistas de nossa 
época, do ÍÍl(urativo para o abstraio. Co-
mo no ano passado, quando da exposiç;\o 
de Lula Cardoso Ayres, êste ano lamb,Sm 
o Musl.'n edita na ocasião desta exposiçã,>, 
uma pequena e elegante monografia, em 
português e e1M francês, na qual o crítico 
Geraldo Ferraz fala eficazmc-nt(' da ar-
tista e da evolução das artes contem porâ-
nC'as na Argl·ntina e o diretor do ):luseu 
relembra por sua vez os quinze anos de 
atividades, o que dá uma idéia exata da 
importância do trabalho feito, em condi-
ÇÕC'S, como todo mundo sab e-, de extrema 
limitação de meios, pois não possuímos as 
consideráveis verbas que são levianamente 
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Pescrulor<'s, óleo, 1954-

joi:a<la,; c111 c111prec11elimen1os 1ipo "sele 
quilômC'lros de pintura absl rala". Fossem 
somente as exposições didáticas e já o 
:Museu de Arlc poderia ufanar-se de ter 
feito algo de extremamente útil num país 
onde o ensino da lüstória da arte não exis-
te, n em Pxistem seminários para a forma-
ção de professores em tais assuntos, nc111 
cadeiras de história da arte nos colégios, 
nas faculdades, nas escolas de a1·quitetura 
e ond::: até diretores de ~foscu, quando ~e 
atrevem a escrever (e sobr eLUclo a publi-
car, pa1·a que sejam eternizadas suas sn-
pcrficialidades) sôbrc história da art<', 
conseguem juntar seis êrros mastodônti-
cos em quatro linhas ... 
No que di:t respeito à crítica, esta limita-
se a um exercício lit?rário de gôsto su-
perado e um rabisco de qua!qucr modes-
to ilustrador de capas é l'Xatt: inado com 
pretensões, entre nós, como ~e fôra obra 
de um ~1ichelângclo. . . lsto é a crítica 1 
O que exi·ste no Brasil, cm matéria de ~x-
posições de arte, contra tôdas as lógicas, 
é a imitação cega de outras manifcstaçÕ:!S 
que já são incom1>atíveis com as nossas 
necessidades, mas que de c;na!qucr forma 
refletem o caráter de outro3 ambientes . 
~ão chegamos a entender porque 1ium país 
':Sem tradições e sem pos~ibilidadcs de Ji-
r rta informação, se vê- o nbs11rdo ele apre-
sentar, eada doi!'I anos, tiío aleµ;rcs L' irres-
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Pedras, guache, 1961. 

ponsávris ('OIC'tâncas da tts,im chamad,1 
arte moderna. Nem chegou-se a pcns·ir 
que- dcvt•ríamos de uma vez por todas de-
cidir o que i: rnockrno e <1ue, se o prv-
blcn~a de hoje é chegar 11 tão invocada 
unidade das artes, poderíamos muito bem 
ap1esentar juntamente a l)rodução "moder-
na" de um p.ovo desaparecido há três mil 
anos, ao lado de um indust1·ial d ~sign~r 
r.t uai : ou a p1·odução elo arLC';anato po-
pular ou culto dês te ou daq ucle país. 

Se cm um determinado país não existe 
pintura -ou escultura, quércmos dizer, ,ll-
go de interessante e autêntico, have rá pro-
vàvclmente um pintor de cartazes, um 
gráfico, um i:rquikto, os quais sozinhos 
podetiam muito bem clar uma valiosa cou-
tribuic:ão 11 resenha elas artes co111c111pn-
râneas . Isto pelo menos evitaria as an-
gustiantes e monóton.:!s répetições e hibri-
dações de pequenas férmulas velhas <le 
mais de quarenta anos, ofet·eciclas súrn ex-
plicação alguma a um público sem prep:i-
ro e com muito JJ.Ouca vontade. I\Ias o u:;o 
é misturar bonecos barrôcos populares 
com cópias de antigos afr.:sros, trist.,>s pai-
sagrns com vacas, que de moderno nem 
tem II sombra, com inrxplicávcis painéis 
dl'COral ivo·3 com a flora e a fauna brasi-
leira, do pior ~ôsto, gên~ro "Dai·-Lanclws 
\ c-lha Coimbn1". S5o desperdic:ada~ expo-
sições clP importantes artistas ron1t·111110-
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Sol 110s A11d1?s, guache, 1961. 

Cemitério de pedras, 11a11ki11 - 1958 
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râncos por sen·n, f~il.is i;cm qualqu<'r cri-
tério didático, e, pela mesma razão. óbr~s 
de calígrafos japonês<'s que precisari:tn1, 
para serem por nós compr,'endidas, ch-s 
necl'ssárias explicações histó1·ico-estétic·as. 
Existl'm, é verdade, os monitores mirins, 
mas é fácil imagi nar o que êstcs inócuos 
,·apazcs podem pr-oporcionar ao públiro. 
Quanto à enchurrada dos escritos qm• à 
{'stas alturas a imprensa vai 1>roporcionan-
do ao público, o tom é o mesmo das aprc-
s(•ntações dos artistas nos catálogos d~st::is 
paquidfrmicas manifrstaçÕl'S: o elogio (: 
a regra, queira se trate de um tachista 'ln 
de um rc-alista socialista: e à crítica sem-
pre ausente. 
Poder-s<·-ia m(·smo trocar o catálo!!:O ,lc 
uma ('om outra destas manifestações e o 
resultado seria o mesmo: e assim alegre-
mente podemos seguir as evoluçÕe'S acro-
báticas dos nossos improvisados artis;tas e 
as ainda mais acrobáticas ginásticas elos 
assim chamados crítií'os de arte. 
Tôda esta 1-onga digr~ssão p,,Ja qual que-
remos pedir desculpas, vem como um co-
mentário à rsst•ncial e apenas documental 
informaçiío sôbr-:- as ,!Lividadr,·3 do i\Iusc1.1 
de Arte, lembradas na monografia c;ô!n·,, 
H.osari o i.\Ioreno, pelo seu DirNor, prof. 

~J . Bardi. 

, oltanclo à artista expositora, longe rk r<1ir 
na co,tumcira literatura, procuramos ap<'-
nas vêr -0 que está diante dos nossos olhos. 
São composições pintadas a guache e n 
óleo. e mostram figuras e clen1<•ntos Jc 
11111<1 paisagem de montanhas. S:ío os An-
de. e seus habitantes. um mund-o tão Ji-
f er~nte da costa atlântica que a artista r•J· 
nhcceu na infância e na mocidade e que 
apar~ccm como tema destas composições. O 
~rafisn10 inicial e a distinção entre as fi-
~uras e os elenH·ntos da pai·.sagcrn: o con-
flito, resolvido inteligentemente, enn·~ 
imagem e fundo, na primeira fafe, deixa, 
numa segunda, mais amplas possibilidades 
uo dc-mento eôr em con,posiçõe·s mais li-
vres . Ainda numa terceira íase, a textura 
rla matéria e uma identificação maior ,'!1· 

lrc i1nage1n e arnbif:'nlt:~ nos falarn de tu-,1 
prof!resso n1o som<>ntc ele domíni.o ~-,-
r.lusivo ela linguagem plástica mas sim ,fa 
, ·is'io e da exprc"Ssão de urna poesia mais 
profundamente humana e uni,·ersal. 
\ última fase. na qual êstes elementos :n·-

quitetônicos. sug,·riclos pelas velhas pe-
dras rlff.< .\ncks, aparecem mais dccan•a-
dos e dr,,rnáti('.os em soluções cruasc lumi-
nísticas de branco e preto, é o mais alto 
ponto alcançado pela artista. Uma n ·ohi-
ção e1úim lenta e responsável, como é a 
c-voluçii.o de cada artista possuidor de uma 
,·crdadcira e nei-"ssária vontadi, d~ ex-
pressão e o contrô'<' e o domínio elos 
meios. Assim mo·strada a obra de Rosario 
~loreno, com riqu<':a rle exemplos e com 
uma leitura crítica atenta e sutil na mo-
nografia preparada por Geraldo Ferraz po-
de--sc tomar como exemplo, então, d~ tra-
balho bem ft'ito e do qual resulta cvide,1-
te que a coisa tnai:s irnportantc à ser, de 
um artista, são suas qualidades humanas, 
sua seriedade, COll'3tância e fidelidad~ 
uma tarefa que rec1uer consider.í,eis dotos 
morais. 
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Raquel Forner / Sigwart Bium, Bs. A ires 

,.\ afirmaçã-0 art1st1ca de Raqul'I Forner, 
e~pelha de-sele o início um mundo qu(' é 
simbólico e dramático. Figuras, a mai.i-
ria das quais mulheres, dc·ntro de uma pai-
sagem grotesca, mostram o homem tortu· 
rado de nossos dias. Guerra e podridão 
passam d(' uma maneira apocalípt ica em 
suas priml'iras obras. Sua pintura nCio es-
tá ligai.la nem ao kmpo tl('m ao espaço. 
Pois sempre, <lesdc o início da histbria 
da humanidade, em todas as parles d .• 
nosso planeta - assim conta a ll istória 
- os homens n'\,o quizcram ver nem ou-
vir onde existia a necessidade, onde h,1-
viam acusações e nio falavam onde uma 
palavra pudC'ssc levar a um d i,ílogo. 
Quando dizemos que os artistas espelham 
em sua arte a sua época, i;;so rl'fcr.--~e 
grandemente a rt'speit,o da obra criativa 
d e Raquel Forner. Como um fio vermrlho 
parn a acusação através il..- sna pintura, d,~ 
('Oração compadecente, pintados com essf's 
seus tra<:os masculinos e fortes qne ,·on-
dizem com ,O sen temperamento. 
Sua pintura está -:;c-mprc cm contáto sen-
timental com os acontecimentos mundiais, 
Qualque,· srja a causa dessa tensão, a Guer-
ra Civil Espanhola, a segunda Guerra 
Mundial, com Sl'US males e suas desas-
tiosas eons(•qnências, a temática do "Weh-
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schmerz" equivale a sua natureza de luta. 
Com a ajuda do lápis e do pincel, e!a 
pr.ocurou sempre sublimar esses movinH•n-
tos de sentimento sôbre a arte. Essa é su..1 
vrrdadeira linguagem. Sua mente vivaz, 
une de tal maneira a·s forças deste "Welt-
s<"hmerz", em alegorias, símbolos, que trm 
validez em todas as t'-pocas. 
A expressão artística, de um de·senho ou 
de uma pintura, não está ligada a intL'· 
gridade moral da pintora, que com su:i 
obra, se coloca ao lado cios maiores pin• 
tores de nossa época. 
A fa,c atual de sua pintura, como mostram 
as i I ustrações, den I ugar a uma abstraçã,,, 
na qual notamos reminiscentes muito fr:i-
cos de um figuralivismo. São imagens que 
habitam o espa~o como fantasmas, cheio; 
de colora~ão, de intensa luminosiclaclc 
<' qur- deixam a imagina~~º do obsrrvador 
seguir seus próprios rumos. "Lua", e 
•• Vôo pelo espa<:o", "Terra" e ''Co;mos". 
são os títulos de uma "Sfric com o te-ma 
Lua" que dão testemunho da beleza ma· 
dura dessa composição. 
Ao lado de H orácio Butlcr e J uan ckl 
Prete, é a única de sua geração, cuja obra 
-se afasta mais e de maneira consequente 
ele seu ponto de partida. , 
A grande alegria na côr, no rítmo das 
formas, é apesar ela linguagem uni versa 1, 

marcada por fortes acentos de sua 1>rrJo· 
nalidadc. Das obras do ano ele 1936 até 
a obra atual, -segu(' um caminho reto, 
cheio de trabalho intensivo, amadurccid,, 
lentamente, para colocar-se com sucess;, 
perante um Fon1111 internacional. A traví-s 
das gerações, a obra ele Raqurl For-
ncr tem um lugar privilegiado na arte ar-
gentina. Como convidada ele honra à atm1I 
Bienal de São Paulo, foi dack, o dir~i,o 
a uma artista de, ao lado dos maiorrs ar-
tbtas de todas as partes do mundo mos-
trar sua obra a um pí,blico comprcensivs> 
,.. amallle da arte. 
Lc Corbusier, ,o famoso arquiteto, cuja 
pintura lhe era mais achegada e impor-
lante que sua arquitNura, disse uma vez: 
"A 1>intura é uma batalha terrível e firm,', 

scm perdão, sen, t<'stemunhas. Um duelo 
do artista consigo mesmo. A batalha f! 
interna, invisível externamente. Quando 
o a1·1ista a relata, e·stá traindo a sí mesmo". 
Em nenhum outro artista argl'ntino con-
temporâneo notei essa ruptura elo artista 
com sua obra, como diante dos quadros 
de Raquel Forner. Cada quadro é para el.1 
uma aventura, que não sahe l'Omo termi-
nará. Cada criação, que se apres('nta dian-
te dt' seus olhos críticos, {, uma hatalh:1 
~anha. 
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Pintor do .século XVIT. "Arloraç,io da Eucaristia", óleo t·óbr<> tela. 

Pintores alto-peruanos dos séculos XVII, XVIII e XIX/ P. M. Bardi 

O estudo da pintura colonial espanhola é 
r!'lativamente recente: muito trabalho 
rt."'sla ainda a íaz~r para chegarn1os à Ín• 
terpr,•Lação ele uma arte que e-stá a meio 
caminho <lo popular e dos esquemas im-
portados da arte da Contra-reforma. A 
maior parte da produção chegada até nó«, 
geralmente em condições lastimáveis pela 
falta ele conservação, quando não era pru-
cluto do trabalho de algum artista secun-
dário que havia atravessado o oceano par:. 
aventurar-se pelas cidades pitorescas do 
J\" ov-0 Mundo, é quase sempre produto de 
santeiros, executada por encomenda de 
urna clientela de gôsto fácil, mas todavia 
dl'sejosa de intervir na temática com exi-
gências extravagant,>s elas encomendas ca-
prichadas elos ex-votos, o que determino,, 
pouco a pouco uma originalidade itonn-
gráfica que ronstitue a singularidacll' eh 
pintura colonial. O interêsse cll'sta pintu-
ra l'Stá justamente na interi>retação ico-
nográfiea, mesmo quando a falta de ofí-
cio lembra mais a desenvoltura do artr-
~ão que a ela tradição da pintura. O gôsto 
r·ontí'ml>Orâneo, aceitando as "palavras em 
liberdade" e tôcla forma ele primitivismo 
i1 la Douanier Rou'SS('au, aproxima bl'm 
mais d(' nós êsses improvisados pintores, 
<' o desejo dl' n·construir racionalm('nte :, 
história dos paí-s(•s ameriC'anos na sua for-
rnn('fio e raízes r•uropt'ia~, Vl'"nl au111e•n1at· 

hoje a nossa curiosicbde. Por ou Iro la-
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cio, a história de um tio da família pode 
ser b,:-111 mais importante na ,\ nH'rira do 
Sul cio que a história d,• Carlos \', como 
afirmam n1ui1os hisloriadorl's locais, 1110-

1ivo prlo qual o interêsse cles1>ertado pela 
arte colonial não cll'vc escandalizar ao 
est('ta europeu que põe sistema11camen1(' 
de lado tôda manifestação artística fora 
ele Flor.:'nça, Veneza, Paris, Delft, etc ... 
Um célebre crítico italiano, ao qua I mos-
trávamos no ano pa;saclo uma parte desta 
coleção, respondeu-nos categor,camentc, 
ao falarmos do Padre Bitti, o fundador 
da Escola ele Cuzco: "não conheço êste 
nome, mas, nêssc tempo. Leonardo, Ra-
fael, J\Iigueliingclo. já haviam dl'saparcci-
do da C'ena, C' tudo qur s<"ja dc-rivação, 0'.1 

tlC'ri,·ação de cl('rivação, não tem impor-
tân('ia nenlrnnrn". :\ss('rçiio que ass('nt:i 
pcrfeitamrnl<" quando se qurr colorar os 
~randes niadort>s acima da imensa ope-
ro~irlacl<' ela arte. ~Ias 1>arrce-11os tmnbrm 
11111 dever proC'urar um lugar para o mo-
desto pintor clomingu.:-iro, que contribui 
para o entusiasmo criador cio mundo vi-
-,;ual, il11minando também 11111 pouco a no,-
sa vida vrgl'lati, a. 

Pequenas+ n1inÚs('ulas, rni,·ros«·ópieas <·01-

sas as obras dêstl's 1110,k-stos ('oloninis 
mas tão portica, r naturais no rolher um 
sf'nlinu•n10, quf• a história quP col._,cion1. 
tamh,;111 r partie11larnwnte a~ mi111írias, 

não pode deixar ele anotá-la-,. Por analo-
gia pensamos na importância que clamo, 
hoje aos {~scultorí's surneros e aos cha1nn-
elos "bárbaros", consi,krado-s qn,· foram 
por muito ll'mpo uma l"spfr ir d,• .. rrianç'.I 
tia dá". E' bl'm verdadl' <1 li<' 05 milênios 
trabalharam para êlrs: ao passo qut· 1>ara 
os nossos coloniais contamos rom ap.:-n.'.lS 
uns magros séculos, e o nosso gôsto curio-
so somente agora parece começar a com-
preender que pode-se discordar, aliás ('Om 
muito proveito, cios preceitos de WiH-
ckelmann. 

O Expressionismo, deformando a figura e· 
substituindo-a até por latejantes hierogli-
fos do i~noto, orientou a cultura mais pa-
ra o BarrÔC'o, motivo pl'lo qual a <'01"• 

c!ialieladc para com êsse deg,>ncrado Bar-
rôco Colonial em franca liberdade am<>-
ri<'ana vai ~anhando cada dia rnais sin1-
patia, descobrindo-sr poueo a pouco. qua-
liclad!'s na111ralml'nl(· não de ·' grande ar-
t('"' mas aíinal qualidad('s dignas de 'S,'rem 
registrada~. \'imos rcccntementl' (•0111 pra-
zt'r (]li<' 11111 histori?.dor do cp1ilatl' elo 
saudoso Marlin S. Soria incluiu o mt'lhnr 
ela arte colonial !'111 sr11 livro intitulad-1 
•• Art anti ,\rchitectur,• in Spain anti Por-
lu~al anel thl'ir ,\m('riran Dominions 
1500-1800"', Baltimorl', 1959. :t;;stc li~r,~, 
<' aqurlcs de Krl('men ( .. Baruque anel R->-
coco in Latin America", !\e\, ) ork, 1961), 
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l'i111or peruano do s(,culo Xf'f/1. " .Vo,;sa Se11/10r11 .do Rosário'". 
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Pintor peruano do século XVIT. "Cristo 11a colww com Siio• 
/>edro chorando". óleo s,,I,re Leia. No Museu de Toledo. Espa11lro, 
conserva-se uma pi11t11ra da mesmo época bem próúm<1 de,;ta. 
ambas clerinulas de uma grm'1u-a ele V,111 Diepe11beck. 
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o d<' Diego luignr ~ 1\11g11lo, Enrique 
;\lan-o Dorta C' Mario A. Buschiazz,J 
("" História del ArtP H isp1111oa111erica11a", 
Hnrcl'lona, 1945 e segg. ), <> de Robert 
C. Smith ("The Colonial Art of Latin 
America", \Va-shington, )955) aconsdha-
n1us senl res~rvas au leitor desejoso :le 
rstuelar os problemas da arte col.oninl. 
Para nós, o melhor ela pintura colonial 
é a veia ele trovador, da interpretação JIO· 
pular do conto ou da historinha suprr,ti-
ciosa contada aos domingos à sombra das 
igrejas. 
Anos atrás, um jornalista de São Paulo, 
tomado talvez por súbita antipatia p<?;-
-soal, teve a coragem "crítica·· de escre-
wr: "Mignelângelo não .interessa ao Br.1-
~il"'. A princípio a frase nos parreeu C'nor-
tn<': depois, pouco a pouco, nos acostu-
mamos à considerá-la, quiçá como umn 
c,pécic de revolta aborígene em vista d,, 
dc-sajuste ambi.:-nte·arte, sugerida ttalvrz, 
pela moda elas horrendas reproduções de 
"Ceias de Leonardo", ")Iadonna dcll.1 
Seggiola" de Rafael e a •• Piedado" do gê-
nio máximo. que a cuhuralmcnle rnode-;t:i 
imigração italiana intr-o_cluziu no Brasil, in-
lcstando as casas grãfinas e, pela lei ,L:i 
rcciprocit!acle, as ca-sas humildes. De fa. 
to, qu~ representam nêss!'s países as apa· 
gadas reproduções dac1uelas obras primas? 
Para que olhar Roma quando temos aqui 
o nosso místico, escreveu acertadamente 
Raul Bo1>1>. Por esta razão, as despida-s 
pinturas coloniais, 1•x.:-cutadas muitas vê-
zes sôbre uma tela sem preparo, com as 
história·s reduzidas a uma anedota ele IC'i-
tura fácil e edificante, tomadas aquí ,. 
alí nos T~stamentos e nos Evangelho~, 
constituem um fato artístico peculiar ;i 
história hispanoamericana. 1\Tesmo quan-
do -se tratava ele artistas de sacristia que 
l'Xecutavam a tarefa conforme o conselho 
não erudito do pároco, mas mo\'idos p:ir 
um respeito e uma elevoçã-o que alcança 
às vêzes a emoção pura. O crítico acos-
tumado ao elogio de Beato Angélico po· 
derá ficar escandalizado, mas nós pensa-
mos em algun"5 pinLorcs coloniais pintan-
do no mesmo espírito de Fra Giovanni ou 
dos Pisanos do século XITI sem as tradi-
cionais ? bem invrntadas lágrimas, com 
purl':>:a m.hstica ainda mais celestial, pois 
trat,,va-se de dar semblante a sêres so-
brenaturais em países violentos e estra-
nhos, ond~ o sangue humano a·incla man• 
rha,·a o-s templos dedicados ao Sol . 
O enconLro com uma dac111elas estátu,1s 
articuladas, envoltas num manto de velu-
do listado de ouro, as cabeleiras ele cabi!-
los naturais, que repri'scntam o Cristo 
emaciado carregando a Cruz, imagem co-
mum no-s séculos XVl [ e XY!ll colonial, 
é uma aparição, cada vez que encontra• 
mos uma, potente e inesquecível. Esta 
mesma reprcsrntação de Cristo µode-se 
vêr nesta coleção, na "ÜC'posiçã.o ela 
Cruz" entre o estático e monótono con-
junto • de frades. É um primitivo 
que obeclrcr à uma un1ca lei, a cio 
próprio srntimcnt,o. Nat11raln1r11te l''õta 
pintura não pode ser analisada conforme' 
o método <los •• valôres táteis"'. Os críti-
cos a ddincm como um clocumenlo, mas, 
por outr,o lado nossa apreciação n'.ío tem 
um fim crítico. A arte colonial e o valôr 
novo que a ela se atribui, fazem parte d,• 
vrna polêmica a favôr de nova·-, possibi-
lidades formais ele uma arte quc não po• 
ele ter outra fórmula a não ser aquela da 
Ji,,re e expontânea expressiio elos senti· 
mentos. 
Por c1ue muitas destas pinturas hojl' rru-
niclas no J\Juseu <le Arte Sacra coníortam 
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o vi~itante, e, apl'sar da linguag('m pri-
1nitiva, às vêz~s qua::-e inArti,·nlada, ron-,c• 
gtH'lll o trait-<l'union com ª" idfias que 
representam'? A resposta é sirnpll.''3: por-
que são a exprrssão viva d~ um amhien:i: 
drterminado, Tentemos reconstruir ich•al· 
mente• a história drstas jmagen.; uo chl'iro 
áspero das velas, na commmaçfü, das re-
zas, na solidão imcn;a ela avf'nlura colo-
nial, sonrn-s ele anseios, d11~·idas e 1':.pera11• 
çns. ProcurC'mos rccolocá-lns como clf'• 
mento ele espetáculo nas capelas das igre-
jas: n1o demoraremos cm descobrir sen 
valfü· exem1Jlar como comunhão da dev,)-
ç:io, Fraele-s, magistrados, soldado,, ark-
sãos, exi lados, converl idos, a,•t. .. nlureiro1, 
hancando os "conquistadorl'.'s", incliJs 
amNLrontados, afri<'anos transplantado,;, 
nm mundo estranho com a ancoragem rl,· 
sa lvação da ]gr~ja para 1odos os p!'nsa· 
lll<'lllOS. A pintura reflete êste mundo ca-
tólico e o conta com acentos inéditos, c·om 
êrro-s formais e correções aos cânones, 
l'0m os equ ívocos e as confusões hi,tóri-
cas. E tudo está muito bem situado. N~o 
St.' pude dizer "Se EI Grero tiv(•ssr de·s-
cido aquí". A ar!(' colonial l'Sp11nholif 
possu_i, limitada, autonomia própria. Ei, 
nma ocasião, nesta pequena expos,çao 
apresentada num dos mai-, ilustr<'S con-
Vl'lltOS de Salvador, pot· iniciativa do cli • 
ret,or elo ~1 useu ele Santa Tereza. o Re-
verendo l'aclre D. Clemente ela Si lva-'.'li-
g-ra, para ronsielC'rarmos fatos artístico, 
qur apresentam estreitas ligaçõe-,, com c;s 
do Brasil. As pinturas expostas prov,;,1, 
da Bolívia. clrvem por isso s<'r circuns-
crita-;; a região peruana, isto é uma da~ 
regiões mais ricas quanto i, produç'ío de 
imagl'ns religiosas clC'stinaelas à ornamcn· 
t~ç1ío ilas ii;tn:jas e ao culto clom~stico. 
Niío é pOS'sÍv!'I alguf-m se interessar m·:<lc 
momento pela arte c·olonial sem entr,11· 
0111 contato c.om o Prof. José ele Jlcsa (' 
eorn a S,·a . Tercza Gisbert, autores elo fnn-
damrntal estudo "Ilolguin y la Pintur.1 
altoperuana dei Yirrcinato ··, La Pa"-, 
]956. l\'êstc rstuclo S<' estahelecem as ha-
"Ses tia classificação elo vasto patrimôni,, 
que, por motiv-0s ainda niío hem esclare-
cidos, está se Lransferinclo, uma parte pe-
lo menos, para o Bi-asil. Já são clle fa10 
quinze anos quf' da Bolívia chE"gam ao 
Rio e a São PaJ.110 remessa-; de telas mal 
enroladas, após terem ~ido tiradas, i1 uns 
quatro cortes de navalha, elos chassis -sô· 
brr os quais geralmente estavam coladas. 
Se êste êxodo continuar, a Bolivia aca-
bará por perder grande parle dC' sc>u pa-
trimônio artístico colonial como aconte-
ceu com o -'léxico r outro":l paíse-;; su_l-
americanos. Em urn certo sentido eis ~s 
vantagens ela repartiçfio e elo interc-âmhin 
irmanador da arte: os Estados Uni<los, at<' 
hoje, já recolheram, e continuam rccnlhen-
clo a parte melhor elo material a1·1í,tico 
que a Europa nlío pôclr guardar e con3er-
var. com o indisrntívc-1 mérito de -sabê-lo 
aprf'ciar, estudar, e sobretudo pres!'nar. 
No qut· diz respc•ito à imigração no Bra-
si I destas pinturas das repúbli('as vizinha3, 
podemo, afirmar que o ladu positivo d,i 
coisa consiste no fa10 que. ao chegan·m 
ao Brasil, elas são objeto dos melhor,•s 
cuidados, com a imediata rC'intelado r, 
rcstauraçiío, executadas por cspcci ali, Las 
no assunto. Estas obras que estamos apr?• 
sPntanclo foram int<:li~entcmente l impas 
pelo Prof. ]o:ío fo·,;é Rescala, cio Servi~o 
dt> Patrimônio Histórico da Bahia. 
Na classificação da pintura colonial é coi · 
lume proceder-se a uma divisão que 1'11· 

tretanto ainda não tem limites hem dcli-
ncaclos: st'ja. a "arlc culta'", I' a "popu-

lar-n11'sti~a". O introdutor <la pintur.1 
culta no Alto Pt'r11 fui 1J jes11i1a Bc•rnarch 
Bitti, que ,·,•111 cl11vida en~inou o ofício 
tanlo ao·.; ou1ros rPligiosos corno ans rc-si• 
dr·nt<'S C'spanhóis f' aos imlígl'm1s. Bitti 
IC'vava para o Peru, em 1585, a 1,:l'ni,·~ 
r o l'stilo elo manierismo italiano. \ indo 
dn ridade dr Caml'rino. conhecia obras 
d1· Barrocci: cxislP, de fato, 1'111 alj.!;11ma_; 
rle suas )ladona'~, uma ll'vc lembran,;a 
claquClc pintor rcbeld!' ao Barrôco. ~a 
base das iclcntificaçõrs ele Soria será pos-
sível reconstruir esta personalidade singu-
lar ele inaugurador da pintura cnzq11enh,1. 
No '>;<'etilo dczesscle, como dcri, ado de.<· 
sa pin111ra, formam-se ateliers rC'gion::ti~ 
nas cidadt>s mais povoadas, clctl"1·mina11do-
H' dois !':êneros: o Chuq11isaq11enho e 0 

Poto,i110. Mas é m11ilo difícil, s<· 1i:io i111-
pn'ssivd, sobretudo quando as in,eri(Ões 
r as assinaturas não ajudam as pesqui-
;;as, estabelecer as difrrC'nça~ l'l111·,· os vá-
rios ccn1ros. Sem cl1ívida, ~m volta d.1 
fama C' da C'xportaçiio dr Cuzco, andou-~c 
formando automàticamente, e~pC'cialmr11-
te entre os el<>ntcntos mrstiços, um espí-
rito de emulação-imitac:'.io na rrprodu,;ifo 
das imagr,ns que paulatinamente acabaram 
perdendo as característica-~ dos protótipos 
ibéricos, na simpliíicac:ão típica das 1ra-
d11çôes, e com o acréscimo de aeC'ssórins 
e a substituição r a adaptação de háhitO',;, 
<·01110 o d<' eri;1r ineonscientt'm<·ntP 11111 a 

nova maneira livre r popular. 
l:ma participação na· formação dê-ssr• gôs-
to devia chegar da própria Espanha, rl,1-
quelas oficinas que José Antolincz, com•, 
se vê na Pinacoteca dt' Muniel1, pintou 
Ct·rta vez, e ele onde saíarn caixa·.; tlt~ irna-
l(Cn~ •• tipo cxporlação". ol1rdit'ntes àqnl'• 
la maneira de íazer colonial, da qual se 
possuía pleno conhecimento devido iis con-
tínuas relações políti<·as. conve111uais f> ro-
ruerciai.s. 
.'le-sta cole~ão poclC'mos ,êr uma pintur,1, 
o '· São Domingos de Guzman", com uma 
inscrição que di~ haver sido pinlacla cm 
La Pia ta, isto 1\ cm Surre: mas na vl'c·-
,lade JJarecf'-n(ls u·atar· ele uma pintura 
ibfrica. Ao julgar a pintura colonial é 
necessarto tomar cm consideração as jm. 
portações ela mã<:'-patria ruropria:. Por 
rxcmplo, quC'm p oderia afirmar (JUC' ,, 
'' Cristo na colnna com Sii,o Prrlro ,·horan-
clo" que é atribuído a um pintor anôni-
mo do -século X\'ll, tl'nha sido pintado 
em Sucrc, ou determinar sua pro!'edência? 
Dêste mesmo esquema iconográfico pode-
mos vêr um exemplo no ~luseu de Tc-
ll'clo, mas sem a fi 1rnra dr São Peclrn. 
K·t·lt·men prnsa que orige,n destas obras 
seja uma gravura c1uc 1,,,,,, na época mui-
to sucesso, gravura essa ele autoria Je 
A hrã,o van Dirpenbrck. E' nma t1p1ca 
obra "contra-,·eforma", de cvjcl<:>ntes ca-
ra<·te1·es eruditos em seu barrôeo • rt'bn~-
cado: s,•111 dúvida repetida em série, no 
centro de Sevilha, justamentl' para sl'r ex-
portada. Uma outra denwn~tração de q11,• 
muita pintura ,·ra confeccionada na pró-
pria Espanha com o pr,opósito ck ser ex-
portada, está no fato ele poclrr·sc c-ncon-
lrar na Espanha tc!as com leg:~ndas men-
cionando as Jnclias. 
D('veria chegar-,c um ilia à publica(ão ,le 
uma antologia da pintura colonial e-,pa-
nhola e portuguêsa, fixando as maion·, 
personalidadc·s que tomaram parte nrst:i 
ati,"iclatlc, e c·om exemplos cio vasto e vi-
vo trabalho dos anônimos. S,•ria uma · an· 
tnlo~ia de interêsse certo. 1-;:sta e>q.>o:-.icã,) 
pretende ser uma pequPna rhama<la d ~ 
atc·nção para o l)roblrma. 
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ÜPnlrC' as variadas manif,•slaçÕl'S arlÍsti-
ticas 110 quadro ela \'I Bil'nal d(' S:ío 
Paulo, dl:'"Slacr<-sl', quer por seu inrdi-
1js1no, quc-r por sua in1portância, a sa1a 
e,pecial do Paraguai, rcsrrvada à rxpo-
,;ição cio Barrôco ~I issioneiro Paragua • o. 
1\ í t•slão ex1}0s1as 60 peça-s· r('prcscnlalivas 
das clin·rsas fasl's clo <'hamaclo lmrr11n1 
J,i,·pmw-guarani, designai:iío 1111e comporia 
esc·ultur,m~ rc-l i~iosas: l'risto~, rct.-11,ulo.-:, 
este las ele altar, santos, etc. l'lll rnacl<-ira. 
En, sua quase totalidade, traia-se df• obras 
n·ali~adas l'nlrt' os s,~culos X\' 11 C' X\ 'lll, 
e são resnliado da catrcpH'st• levada a l'ÍC'i-
lo por missionários dominicanos, francis-
canos, e, pl'inci1>almcnte, jesuitas, rntrc 
os índios guaranis, no Paraguai. (Tam-
bém no Rrnsil no Estado d.o Rio Granel(' 
cl!l Sul, cnconlram-sc vcstígi!ls de 111issÕt"s 
jt·suítjcas, as t·hamadas .. .\lissõe-s dos j 
Povos", de .cuja dc,lruição poucos cxc111-
11larcs da arte missionl'ira-indíg('na pude-
rarn ser salvos) . 
,\ cx1Josição -ora montada na V I Bienal f! 
exclusivanwn1r n·prcscnlativa da ar11• rias 
paróquias e ,\1 is-sõt•s, podendo-sr ohsl'rvar 
os diferentes níveis de rcal i~:1<;fto exist<'n-
Lf'S. 

Cada ,\ l issfio possuia na época -seu r,;l1ídio 
pr,íprio. lendo al~uns rlêlcs (San N ic·olás, 
San ta J\Ta1·ia d,· la Illayor, ct.-. ), em dMer-
rninados 111orn('nlo,, avullado sobremanei-
ra. 
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:\JOD \ LfDA DES 
Três di-s1in10s processos criadores, com 
diferrnlrs resultados, interviram na cr·a-
ção da obra rll' arte. na época : 1) as 
obras woduzidas pelos missionários. prn-
fr-ssorcs cios indígrnas; 2) obras produ-
l',idas pelos "alunos", isto é, os artesãos 
indíp;enas; C', 3) obras resuhanlcs dr <'0-
ºIJC'raçiio l'nl rc os missionários r o~ inrlí-
J.'enas. 
Enlrr r~sas últimas, pode-se ob5crvar nl-
liclamente, a juslaposiçã,o do lrabalho rlo 
mestre C' do indíp;ena. O prirnt'.'iro t'.'"Sla-
bclt'.'cia os cânones. trazendo ~ua prrícia ,i 
rc-ali'.f.a<;ão, c-m rnainr ou rnenor r-xtt~nsão, 
dr acônlo c·o111 o caso. ckixando ao ar-
tesão índio ou rncstiço os aspC'clo-s con-
siderildos menos impnrlanles, secundá-
rios, ~spccia]m('nlc na rcalizaç-.o da par:e 
postC'rio,·, menos visível. 
Na maioria elas obras, porém, o artesão 
local impregna fortemente a obra com 
seus rí1mos peculiares, ao livre sahor de 
sua inspiração. 
Não se deve deixar ck levar cm ronta, 
ainda, a lransferência de arll'SÓ<'S de 11111 

estúdio para oulro, quando exigido p~la 
importância dC' um trabalho ou pela fun-
dação ele uma nova Missão. Como nãü 
podia deixar de ser, essa transferência, a 
passagem das nuios ele urn mestre para a,; 
de olllro, cau~avam S<'nsí vel influência 113 

consecução da obra, por parte do artl'siio. 

"Est.ela de Altar", peça da antiga Igreja 
de Jesus, da localidade do mesmo no'llle, 

Arte Barrôca Paraguaia / Reinaldo Castro 

"São João IJ1111tista, Süo João e Jle11i110 Je-
sus", procerlente rl<t antiga T greja de )es11.,. 
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"O verdugo e o soldado", peça da coleção do \Tu.seu Bugari111 

proredéncia desco11hecida . 

• 

"Cristo na coluna". B,\llHÕCO ,\IESTI.ÇO 
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Do ciclo estilístieo do ban·ôco 111issionci-
ro, obras não idênticamente distribuidas, 
a arte mestiça, não apenas por sua pu-
jança, como ainda pelos peculiaríssimos 
predicados formais, é, inconlestàvel-
mcnt(', a manifestação rnais transe.indente 
t' representativa. 
Rastanle diminuto, com deito, o ním,ero 
de exemplares do barroco peninsular e elas 
criações, em tom menor, ele um barrôcu 
nativo (' popular. Corno resultado, o cerne 
de:soa ima!(inária sin!(nlar é conslituido 
pelo barrôco mestiço - obra de artífie-:-s 
europeus elaborada sôbrc motivo:; e re-
qursrtos autóctones, 011 de aprendizes in-
díi:E'nas exprimindo-se através dos cano-
m_-s que lhes rhq:avam de fóra-
Hcsidc talvt''l. nêsse determinismo histó· 
rico e !(CO!(nífico a rcsponsabilid.iclc p,:;. 
la evolução diferente do ban-oco para-
guaio. 

TllSTóHICO 
País de ctonorn ia c--ssrncial111(~11tC" a~rári<1, 

, amus lo~o en(·onlrar os jc~uitas lro('ando 
s.-us produtos - C'rva-mate, vinhos e ta-
baNl - por c-orantC'S, fcrnrmentas e lâ-
111inm, de ouro e praia. procura,los nas 
provínc-ias , izinhas para o ornato de seus 
t"('lc:íhulos l' jmaµ-('nS. 
As !!UC'rra~ f!uaranis~ c-ntrelanto. aliadas 
à; dt•prcdrt<:Ões causada, p{·lo, mameluro;, 
(' o encla11~11ramC'nto da pro, irwia, iriam 
loµ:o ocar um p1·oec-s~u dt~J!t~ne1·c~<·C"n .. 
tr, imohilizantlo-sC' as formas culturais 
111111111 riiriclez de fórmulas expressivas. 
\s primeiras ,·onsequências fizeram-se no-

tar: pm 111al(~ria ele arlC", o Paraµ:uai nada. 
ou 1111asl' nada n·rl'h<', das co1-rt•r11trs ar-
t istica;; l' inova~Õrs de cst ilo ,lo sfrulo 
'\\ IH. 
Por outro lado, a ('scassrz das l'xpl ora<:Õcs 
mim•rais do país obri1w111 os artífices e 
irnagimírios das ~lissõcs a prcscin,lir, ca-

.. Cri-<to drt paciência", procedência ela 
lgrej,, de Quypuyó~ 
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-1 "Cabeça de .Tesu.,·, fJl'Ocedêticia ria 011• 

tign Igreja de Jesus, localidade do mes-
mo nome. 

"Cristo cr11ci/ic11do", JJr<w<•de11te <hr lu-
rnlidode de Tri11idad. É a mais impor· 
tante peça desta ex,posiç·ão. 
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da vez mais, da utilização ele metais 110-
Lrcs, pa,;sando a servir-se, quase exclusi-
vamente, da madeira dura ou da pedra, 

e, chegando mesmo a abandonar o es-
tuque característico nêste gêner-0 artesa-
nal. 

Graças a isso, não sofreu o ban·ôco pa-
raguaio de um defeito comurn ao barrôcJ 
decadente: a substituiçao elo as,unto - -
suposto intelectual - JJ<' la exaltação da 
forma, rccu1·so ontamcntal, permanecendo, 
assim, uma arte que c~gota suas virtua· 
licladc, em níveis mais puramente plá~-
ticos. 
Recorrendo à poesia linear ao movimen-
to, equilibra cXJlressão e vontade estru-
tural. 

C ·\ RACTEHiSTJCAS 
A ausência quase t-Ota l do 11101 ivo profan.> 
ou mitológico - abundante na arte re-
ligiosa de outras áreas coloniais - e uma 
la1itude ele c-ompo,içiio em que se com-
binam, indíscriminaclamcnlc, ch-menlos 
renascentistas e mesmo do baixo gótico r 
do b izantino, com outros e lementos do 
bal'l'Ôco tardio, ou se complementam com 
o rralismo cio, motivos locais. :t::sse um 
do:; principais lraç,os caractcrís1icos do 
barrôco paraguaio. 
O outro 1rn~o característico é constituido 
pela conlribuiçiío cio índio, <1ue, embora 
não contrihuincl.o para o encontro de uma 
cultura, (·111 virtude de sua quase inexis-
t,·nte expl'riência plástica, t1·ouxc uma ati-
tude diante elo circunclanlc, l'Xpcriências 
vitais, uma determinada disposic;ão de es-
pírito, C"nfirn, 1ôdas as inerências de s('ll 

intdr·clo primitivo. J),,·,lrnimlo os câ-
nones clássicos, lroux(' êlr sua priml"ira 
conlrihuiçiío. !\a tendência i, ênfaSl' horí· 
zontal, faz-si' sentir o rs1a1ismo ele sna 
1·0,m10visão: ainda: na modificação da 
nrrva - passa de frchada para aberta 011 
linha polil-(onal ; tendência i, si111ru·ia; uma 
resistên1·ia ~ú1il i, continuidade provocan-
do a juslaposição sent lil-(anH'nlo, isolando 
o~ 111otivo'S e, assirn, inll'orlu~indo a série 
descontínua: sua irll'apacidallc «k disso-
ciar forma e 111ovi111cnlo: a convcncion.i-
l iza~ão dos valorrs rceluúnclo·os a es-
((IU'ntas aces'Sivcis a seu nnivrrso; pro-
p,·nsão «ll't·idida à 11ivC"lação do relevo. 
Em consN1uência, a ohra atinge um ace11-
111ado al'l'nlo primitiw,, c·scp1c-n1>ÍI i,·o 11,cs-
1110. Transccndenclo intenção r movi-
mento, somo~ a~sin, l'olol'mlo-s fa«·P a 11111 

pri111i1ivis1110 l"Palisla, cm pl1•110 doruinio 

d.os sígnos, pai·alelamcnlc à arte bízan· 
tina ou românica. 

OS POVOADOS 
Trinta foram os povoados missionciros, 
enquanto as outras Missões e paroquias 
cio Paraguai atingiam, no mínimo, a casa 
dís 70. únicamente na área jesuítica -
cêrca de mil léguas quaclraclas - calcula. 
se cm 50 o númcr-o de tem pios levantados 
no espaço ele um século e meio. Muitas 
vêzcs, devido aos ataques, O'S templos t i-
veram que ser reconstruidos até três vê• 
zes. 
A produção, da qual reduzido número d~ 
obras chegou até nós, é calculada cm cêr-
ca ele duas mil J>eças - unicamente ima· 
gens. Em Santo Angel, por exemplo, tô-
clas as talhas ele imagem ou rclêvo, eram 
de anjos; em San1iago, havia mais ele qua• 
trocentas peças; cm Santa Rosa, trczenlas. 

DECADtNCIA 
Com a expul'São dos jesuítas, cm 1767, 
deixou pràticamcntc de existir a razão 
da vitalidade espiri1ual e laboriosa das 
Missões. As populações dispersalram-,e, 
as igrejas ficaram vazias, as oficinas clc•-
scrtas. 
i\Icio século mais larde, os assahos e irt· 
cêndios provocados, reduziram a menos 
Ja terça parle o que existia inicialmente. 
De 1820 para cá, a destruição, causada 
tanto pelo, clcmenlos nalurais, aliados i, 
ação do tempo, como ainda pelo homen,, 
embora em ritmo mais lento nus 
igualmente eficaz - reduziu ao mínimo o 
que ai nela restava. 
l!rfreacla, assilll, rm suas próprias hasc.a, 
diluiu-se a tracli~iío arlc,anal, invol11incl11 
para um populari~mo racla vez mais hí-
hriclo hascaclo na cópia ineliscriminada das 
rstampas. 
Essa cxposi,5o foi possível ~rac::as a 11111:1 

viagem realizada pelo sr. Livio Abramo, 
l'nvíaclo espc-cial «lo l\lusru clc Arte Mo-
derna ele São Paulo, ao Parai;m,i, oncl,,. 
juntamente com o p1·0Íl'Ssor Ramiro Do-
111inp1ez e o arquilelo Fl'rnando Saturni· 
no ele flrito, visitou as localilladcs de C,-
acacu, San Lu lí':, San 1 µ;l'HÍC"io, Cara1>cgua, 
Santa Hosa, Jesus P Trinidacl, sclc-eionan-
do-sc, l'nlrc as peças enconlraclas, os c-
xrmplarcs ruais carAClcrísticos e- i111c-rcs-
sa111es, p1·incipal111cnt1' no qnr diz r<'sprilo 
ii iclcnli«lad!' que 0Í1'r«'t'('lll, rdativa111cntc 
ii arte han·ôrn hra~ilcirn ela mesma Í'po1··1. 
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Cndeira rle canto, Jluseu Imperial de Pe· 
trópolis. 

o Borrôco no Brosil / Manuel Germano 

Inaugurou-se na tarde de 10 de agôsto, no Museu de 
Arte Brasi leira, a exposição "O Barroco no Brasil". 
Púb lico brasileiro : senta-te naquela cadeira de canto 
(transferida da Sala Tobias Monteiro do M useu Impe-
rial de Petrópolis) e contempla à vontade o conjunt:i 
co lonia l que te é apresentado. Pois tu, público, és uni-
dade coletiva, presença demográfica. E a própria ca· 
deira de canto se transforma em anfiteatro donde, de 
diversos vieses, admi rarás: mesas de jacarandá, con-
solos de vinhático, cômodas dom José, catres de ca-
sas-grandes, canapés dom João V I, oratórios de con-
ventos, imagens da côrte doméstica de Sant' Ana, cruc1 • 
f ixos, retábulos, altares, tocheiros, báculos, relicários, 
ostensórios, turíbulos, coroas, jarras, arcas, credênciais, 
palanquins, ex-votos, lampadários, portadas, escu ltu-
ras, quadros ... 

Liteira -palanquim . M useu do Estado de Pernambuco. 
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Tu, desdobrado em povo na cadeira de canto desdo-
brada em anfiteatro. E diante de t1, coleções de igre-
jas e solares. Padrões de valores fixos e evoluídos 
rústicos e estilizados; em talha e em mobi l iário; ern 
joalharia e em ourivesaria. Mundo histórico, profano 
e sacro, conflu indo de Pernambuco, do Maranhão, de 
Minas, do Rio e de Mato-Grosso. Com sua carga de sé-
culos, herança e acervo de civil izações clássicas COM 

tatuagens de conti,nentes exóticos. 
Pensa no esfôrço desenvolvido para a reunião de tã:i 
precioso tesouro. Sentado na cadeira de canto, te sen-
tirás transportado em transe de levitação, regressand) 
às madres coloniais. Tu, fôrça presente testemunhando 
o passado. Pois a arte é gerundia l, onímoda, como um 
patrimônio cujos juros são teus. 
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Torna-se intransitável, como uma igreja com suas três 
naves repletas de fiéis, o Museu de Arte Brasileira, na 
Fundação Armando Alvares Penteado. Em meio a duas 
mil pessoas, naquela atmosfera de Haendel e Vival-::li 
que as harpas criavam na tarde da inauguração qual 
incenso acústico, eis que o conv idado agnóstico se ser,. 
tiu desintegrar-se da sua ewidade e tornar-se inúme-
ras vêzes heterônimo ret rospectivo de labirínticas fu-
gas e súbitos retrocessos. Por f im, reduzido apenas a 
alma envolta no plástico do aevum, o convidado ag-
nóstico consegu iu safar-se da compressão quase faná-
tica de dois m il corpos e refugiar-se em proporções 
flúidicas numa liteira-palanquim da antiga igreja do 
Corpo Santo (até recentemente recolhida ao Museu do 
Estado de Pernambuco). E imediatamente, adormeci-
do como o apóstolo ressupino do Passo do Horto, s2 
viu trasladado para um itinerário espacial de séculos. 
Assim, sor.hou sucessivamente com a antiga Sé de Sã.:, 
Paulo; e estêve na igreja de São Pedro dos Clérigos; 
no côro do Embu, na nave de Nossa Senhora dos Re-
médios; numa cela da Ordem 11: do Carmo; no capítu-
lo da extinta irmandade do S.S. Sacramento, de San-
tos; no adro de Nazaré; na tôrre de Nossa Senhora 'ia 
Escada, de Guararema; no púlpito de Sant'Ana, de Par-
naíba; na escadaria da matriz de Antônio Dias; no pá-
tio do convento de Santa Teresa; no batistério da Sé, 
de Mariana; numa alcova de sobrado de São João d'EI-
Rei; na arcada da Sé de Olinda; no claustro do con-
vento de Nossa Senhora das Neves; na ladeira de lga -
raçu; no Museu da Inconfidência; no santuário do Bom 
Jesus de Matozinho em Congonhas do Campo; no 21-
tar de Nossa Senhora das Mercês. Pois de fato grande 
mercê de Deus e do arcanjo assexuado, a Arte, é a pos-
sibilidade dum visitante agnóstico fazer em segund:x, 
tamanho trajeto sacro através co compound barroco 
do Brasil. 
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Portada do Solar do Salda11ha. 

S. Frw1ci.,co dwufo seu 111w110. <Heo sôbre 
madeira. C()l11' <'1t/l) de Sto. Antônio. Recife. 
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Estante de coro, Igreja do Convento de ,Yossa Senhora das .Yeves. 

/>oltro11a. Vom João I'. 
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/ 111i11el. iíleo sôbn• 
madeira etJ111 111ol-
d11rus recortodns. 
l greja ,\'. Sc11hora 
do Carmo, Olinda. 

Nossn Senhora das Dore.~. Atrilmido 
no Aleijadi11/10. 

JI.Jcsn de tremidos. Museu Imperial de Petrópolis. 
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An_io. CO'leção ,l befordo Rodrigues. 
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1lpóstol11 dor111i11do. P<1sso do fftirto. 
Aleijarlin/10. Sm1l1uírio do B0111 Je.ms de 
.\/ atosi11ho, .li inas Gerais. 

1 pcístolo rlon11i11do. /'asso do Horto. 
, 1 leij111/i11/10 . S11111t11írio do 1/11111 .11•s11s tf,, 
H11tosi11/w, C:011go11/111s do C:11111110, M i1111s 
Cc•rui~. 
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Por suas proporções como conjunto; por suas sedes 
como origens ou translações; por sua abundância co-
mo sedimentação, seria impossível conglomerar num 
recinto (mesmo com proporções profanas de stadium) 
as peças da arte barroca do Brasil. 
Já a sua guarda e preservação, desde a área maciça 
arquitetônica duma portada até a imagem diminuta 
dentro da respectiva donzela de cristal, constituem, 
por sua responsabilidade, atributos da excelente jun-
ta técnica que é a Diretori.a do Patrimônio Artístico e 
Histórico Nacional. Como recinto de confluência, re-
centemente se organizou o Museu de Arte Sacra :h 
Bahia, razão pela qual não há acervo baiano na atual 
exposição de São Paulo. E permanecem alhures enti-
dades como as curias das diversas dioceses e as reito-
rias das várias universidades, podendo-se ampliar e 
diâmetro para incluir salas capitulares de Ordens, n.:1-
ves e ábsides de templos, e salas de colecionadores. 
De modo que o audaz intento (seguido de exequibi-
ljdade) da Fundação Armando Alvares Penteado, de 
organizar uma exposição desta ampl itude tem seu êxi· 
to garantido quer eí)tre as rodas intelectuais quer en-
tre o povo. 
O que ingentes esforços pessoais e coletivos, de cúpu-
la e de tarefas, obtiveram, e estamos vendo no Museu 
de Arte Brasileira (à rua Alagoas 903), representa um 
acontecimento da mais alta importância artística, mu-
seológica e didá'tica, sem se falar na proeza quimiotá· 
xica de reunir num só recinto acervos esparsos pela 
esfera naciona 1. 
Juntar-se num quadrilátero a arte barroca dissemina-
da por São Paulo, Minas, Mato-Grosso, Rio, Pernam-
buco e Maranhão, corresponde ao milagre litúrgico de 
reunir-se nas quatro faces duma estante de côro ( co-
mo a da igreja do convento de Nossa Senhora das Ne-
ves, de Olinda), os incunábulos gráficos e orais -:Jo 
rito católico. No Museu de Arte Brasileira, na atual 
exposição, encontram-se trezentas peças originais e a:-
gumas réplicas, capazes de objetivar de modo vecto· 
rial a arte do Brasil colônia. Desde as peças rústicas de 
artesanato ainda satélite das corporações ibéricas, ita -
lianas e germânicas, até aquelas outras já adultas 8 

autônomas criadas segundo inspiração autóctone. Des-
de a assimi lação empírica até a criação genial. 
Por certo o barroco atingiu sua hegemonia, entre nós, 
nos trabalhos de talha para temários hagiológicos, não 
obstante o conceito de exibicionismo irracional e de,; . 
bragado que Hausenstein dá à arte barroca, e não obs-
tante o influxo laico que ela teria sofrido, segundo a 
opinião de Balet. 

Os trabalhos de talha em madeiras do país não só 
atingiram desde logo expressão iterativa, quanto aos 
assuntos religiosos, como até alcançaram módulo mo-
numental nos lances escultóricos de José Coelho de 
Noronha e Francisco Vieira Servas, sem ser preciso 
aqui enaltecermos, por pleonástico, o extraordiná,;'J 
Aleijadinho. A nossa escultura barroca apresenta alto 
nível plástico, havendo peças que podem ombrear com 
as i::eruanas e mexicanas, com as peninsulares euro· 
péias. 
Esta exposição decorreu da busca, do encon tro, da 
cessão, da possibilidade de transporte e da garantia 
de preservação de excelente material esparso. Pode-
ria o Museu de Arte Brasileira transformar-se mo-
mentâneamente num depósito de bric-à-brac, tantas 
são as variantes e as séries de pequenas peças ainda 
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Cristo do "Passo do Hôrto". Aleijndinho. Santuário do Bom 
Jesus de .l!fatosirilw. Congonlws do Campo. Minas Gerais. 

A11jo. A tribuiclo a Francisco Vieira Sen•ns. Jfoseu da Inconfidên-
cia, Ouro Prêto·, ,11 ittas Gerais. 
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Pro/Pia Amo.,, do Adro de r:ongonlu,., do Campo. 

encontradiças pelo nosso território. Contudo, preferi•J 
selecionar as unidades de maior porte até agora não 
deslocadas de suas bases. Tendo prevalecido êsse cri-
tério, eis que a exposição assumiu assim proporções 
majestosas por causã principalmente das esculturas ::1::: 
Antônio Francisco Lisboa - tanto as originais como 
as dez reproduções dos Apóstolos. 
Citaremos apenas as esculturas de temár:o sacro; co-
mo o São Pedro da Igreja dos Clérigos, galardão da 
Curia Metropolitana; a Santíssima Trindade, atribuída 
a José Coelho Noronha; os admiráveis anjos atribu(-
dos a Francisco Vieira Servas. Devemos, porém, dete~-
nos mais no conjunto monumental Passo do Horto, de 
Antônio Francisco Lisboa, removido de Congonhas dJ 
Campo para aqui. São peças de val :a universal çomo 
arte sacra e antropomórfica. 
Outro aspecto de envergadura da exposição é cons-
tituído pelas pinturas. Já tivéramos na ll Bienal de 
Arte de São Paulo, no lbirapuera ( de dezembro de 
53 a fevereiro de 54) diversos quadros das igrejas d 1~ 

Monte Serrate e da Graça, unidades baianas anônimas 
do segundo e do terceiro quartel do século XVIII; mas 
o que naquela mostra organizada por Rodrigo Melo 
Franco de Andrade mais nos empolgou foi a série bar-
roca, datada de 1729, de artistas pernambucanos des-
conhecidos; trabalhos provindo da matriz de São Cos-
me e São Damião, de lgaraçu. 
Pois bem: entre as obras p lásticas da exposição "O 
Barroco no Brasi l", há outras unidades pernambucana$ 
de alto interêsse. Não só o Escarnecimento de Jesus.-
óleo sôbre madeira, proveniente da Sé de Olinda e 
pertencente à arquidiocese loca l, como Santa Quitéria, 
óleo sôbre madeira, do convento de Santo Antônio 0 

propriedade da O.F. Menores de São Francisco, do 
Recife; um painél de tema sacro, com moldura recor-
tada, da igreja de Nossa Senhora do Carmo, de Olin-
da; São Francisco dando o seu manto, ó leo sôbre ma-
deira, também do convento de Santo Antônio, do Re-

Súo João .Yepomuceno. Capela do 
Seminário Menor, Mariana. 

Milagre ele Salllo Antonio. óleo sôbre madeira. Convento de Santo Antônia do Recife 
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Ex tose de Santo A gostinho. óleo sôbre tela. .ll useu da Guria, 
Si,o Paulo. 

Crw:i/icndo. Coleç,io Abelardo Rodrigues. 
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cife. Trata-se de pinturas ain.da com influxo italiano, 
antes da fase de autonomia plástica. Êste material € 
mais o de lgaraçu possibilitam falar-se numa escola 
pernambucana de pintura colonial, que está a merecer 
exegeses e estudos. 
Mas a pintura barroca nordestina ora apresentada em 
São Paulo na pauta da atua l exposição não chega a 
estabelecer-se como têrmo simétrico para ombrear com 
a escultura mineira; e nem mesmo com a unidade em 
óleo sôbre madeira atribuída a Manuel da Costa Ataí-
de, Nossa Senhora dando o seu manto a um santo, 
que procede do Museu da Inconfidência e que estêve 
anteriormente na igreja do P[lar, de Ouro Prêto. To-
davia, há um óleo sôbre madeira, do convento de 
Santo Antônio de lgaraçu, São Francisco falando aos· 
pássaros, que quase estabelece equilíbrio entre a pin-
turn pernambucana e a mineira. Parece-nos que o qua-
dro que mais deve chamar a atenção do público no 
Museu de Arte Brasileira é Jesus à beira do poço dei 
Jacó com a Samaritana, unidade pertencente à Ordem 
Il i do Carmo, do Rio. Depois, seria a estação da Via 
Sacra, da autoria de Manuel da Costa Ataíde. 
Quanto ao barroco como arte, expl icam suas caracte-
rísticas diversos críticos especializados. E há teori<1s 
tentando esclarecer-lhe os atributos. 
Segundo Woelfflin, o barroco seria uma forma situada 
entre formas anteriores e ulteriores, de acôrdo com 
a marcha da história da Arte, evoluindo e involuindo 
conforme a lei da mutação incessante dos estilos. Se-
gundo Dvorak, a evolução de qualquer arte decorre-
ria da própria evolução do espírito humano. Segundo 
Balet, o domínio da A rte se condiciona à interação de 
todos os domínios históricos, quer os objetivos, quer 
os ideais. Assim ela, a Arte, se situaria como compound 
social das manifestações materiais e espirituais, como 
ações e reações. 
No caso do barroco, por exemplo, Woelfflin acha que, 
em determinado período histórico de descobertas e 
aculturações, as artes plásticas se hipertrofiaram em 
módulos retóricos a serviço duma mentalidade domi-
nante, no caso, a dos colonizadores. Acha Dvorak, que 
o barroco teve seus fundamentos artesanais no ma-
neirismo evoluído desde Rafael e Tintoretto até Corre-
gia e Bernini. 
Balet julga que se trata dum movimento que apenas 
foi possível em regimes absolutistas, de poder tempo-
ral exagerado, tendo-se desbragado em virtuosismos 
híbridos. 
Cra, como preponderam na exposição "O Barroco no 
Brasil" peças hagiográficas, isso parece provar que e 
tema ainda era dirigido, como o foi na Renascença. 

r Teria havido, no entretanto, forte influxo materialista 
e i:;rofano, até mesmo na arte sacra. Por isso, decerto, 
um dos estudiosos do barroco, Hausenstein, não reco-
r.hece nenhum sentido místico nas igrejas dêsse estilo 
( embora chamado também "jesuítico") e julga os 31-
tares e as imagens meros nichos e figuras de efeit-:> 
pomposo indiscriminado devido ao materialismo eco-
nômico das descobertas cujas riquezas teriam forço-
samente que dar, como já dera antes o estilo bizanti-
no, características orgíacas pagãs. 
Não é aqui o momento de opinar a tal respeito. De 
qualquer modo instintivamente cumpre admirar o que 
o barroco significou como arte importada e que logo 
se tornou autônoma no Brasil. Arte que vale situarb 
no seu tempo, e da qual as peças expostas são do-
cumentos e testemunhos. 
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VI Bienal de Arte de São R 1 / Museu de Arte Moderna - Parque lbirapuera - São 
OU O Paulo / José Geraldo Vieira 

• 

Na edição anteri'or. de n:o 64. publicamos um resumo, sem ilustraçõe,, focalizando as várias r.epresentações enviadas 
por dezenas de nações, à VI Bienal que ora se realiza no lbirapuera. 
Na presente edição prosseguimos a divulgação do importante certame sem contudo esgoM·lo por absoluta falta de, es· 
paço. Prometemos, contudo. em nossa edição de dezembro próximo, n.o 66, dar aos nossos leitores, mais um apanhado. 
objetivando assim, dar completa coberiura sôbre o i'ndiscutível grande e,mpórlo artístico. cultural que cada dois anos, 
coloca São Paulo em posição de invejável destaque em tãOI imporl\lnte setor de atividade humana. 

Concluido o trahalho ck sde~ão dos .1r-

1i~tas insrrito·s à VI TiiC'nal dC' São Paulo, 
pelo juri volaclo pelos artistas, illlC'grado 
pl'los srs. J osé GC'raldo \'i('ira, Lourivnl 
Gom('s Machado e Nelson Coelho, <' pdo 
juri norneatlo pelo i\fu-scu de Arte ~Iodc,·-
na, intq:rado pc-los srs. Qnirino Campo-
íiorito, Bruno Giorgi e Ferreira Gnllar, 
p,·ocrderarn os sC' is mC'mhros à rrunião 
ronjunla, sob a presidência do DirC'tOr-
Geral do ]\'IAM, Sr. \'1ario Pl'drosa. 
Rl'sultaram acC'ilos m; seguintes artista~: 

SECÇÃO DE PI NT U HA - ShC'ila Tiranni-
gan, Thomai l an,•l li, Al'(·angdo lanelli , 
Carlos Magano, lfpnriqu C' Oswald, Ili-
roynki Kawimo, Luigi Zanotto, Paulo 
Chavl's, Tikashi F11k11shinrn, Cyro dei Ne-
ro, Tomic Ohtakr, FranC"isro P PIÍI Rl'ig, 
W,·llinglon Virgolino de Sou1rn, Douglas 
Marqllt'S 111' Sá, Maurieio Nogu,,i,·a Lim:i, 
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Wi llys de Castro, Hercules Barsotli, Fer-
nando Romani , Ernani VasconC'ellos, Ele,l• 
nore Koch, Annibal d(' Mdlo Pinto, 
Olympio d<' Ara11jo, lberê Carnargo, Jo5o 
J osé Silva Cosia, Manoel Francisco F<'r· 
reira, Ivan Fr(•i1as, Almir Gad C'lha, Re-
gina Lncia Aranha Nogu!'ira ela Cosia, Do-
nwnico Lazza1·ini, flubcm J\'fauro Lndolf, 
han l\loraC's, Roberto Maric·oni , !\Tara Pc-
l'l'ira Nmws. Loio Pl'rsio, Cla11ro Rodri-
gues, Yf'ra dr Sant'Anna, Hubem \'alf'n· 
1 in, Drcio Vieira. 
SECÇÃO DE ESCULTUHA - Francisco 
S1,wking<'r, Tadayoshi \10, Giuliano Van-
gi, Mario OrmC'izano, Amilrar df' Castro, 
Rolwrlo Consolaro, Fernando Jnrson Ri-
lwirn. 
SECÇÃO DE G HA \'URA - lsah,·l Pons, 
Doro1hy Bastos, SC'rvulo Es111C'ral1l0, Zo-

ravia Bell iol, Braz Erci Dias F11r1aclo, Mi-
riam Chiaverini. Antonio Henrique Abrcn 
Amaral, José Maria de Souza, Almir Ma· 
vignier, FarnesC' Andrade, Edi1h Behring. 
Adir BotC'lho, Margarida Montarotti Car-
rio, Anna Bel~a Grig,' r, Hermano )os,; 
G11C'dcs, Robrrlo Df' Lamonira, J osl' Li-
ma, Dulce Magno, \Valt(·r Gomes Mat·· 
q11 f's, :i•1ar1ha Zeh d!' Millan, Anna Lf'ly-
1·ia Quadros, Gilvan l\1. L . S:uniro, Jost1 
Souza, Hiwhel S1rosbcr g. 
SECÇÃO DE DESE, llO - Jofo Suzuki, 
Odila Mcstrinl'r, Rita Rosl'nnwyrr, Luigi 
Zanotto, I ialo Ct'ncini, Miria111 Chiaveri-
ni, Aca<·io Ass11111;ão, R1•11ina Ka1, Pcdrf'i-
ra, Dart'I \ 'alc-n,:a, Abelardo Zalnar, Jo-
sé dC' AzrvC'do, Eurydicl' Brf'ssaow, Maria 
Estf'la dC' Pinhos Campos, ~luria C1•1·ilia 
J\lanuel Gismondi, 1\'lnria Luiza Leiío 
Lits.•k. 
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Aspecto geral elo i11terior ela Bienal. 

Grande Prêmio Prefeitura de São Paulo 

Maria Helena Vieira da Silva 

Se os prêmios naC'ionais () estrangeiro, de 
desenho, gravura, escullura e pintura, na 
Bienal de Arte de São Paulo, ckvt'm de,;• 
1acar 1>latôs cm cada setor de concorren-
te,, já o Prêmio Prefeitura de São Paulo, 
por sua importância material e por sen 
significado de hegemonia e de c!Ípula, só 
pode sei· atribuído como reconheciment.) 
de zenite no círculo do lbirapucra. 
Sabemos que êsse prêmio de um milhi"í'l 
de cruzeiros foi outorgado a )faria Ifr-
lena Vieira da Silva, artista portugu<'s·1 
naturalizada francesa e muito conhecidn 
dos meio·s artísticos e intelectuais brasi-
leiros pois durante a li Grande Guerra r .'-
~idiu no Rio. 
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O quadro ele .1laria Hele11n Vieira da Sift,a, pre miado. 

Coníorme disse Pierre Cu,:gurn, em f's• 
tudo analítico da sua pintura, Mar-ia •11,,-
lcna \ i<·ira da Si!; a se distingue princi-
palmente por &ua e!lpacidade tfcni1·a e es-
tética de dominar o Branco, e·sse "mino· 
tauro" das côres, ~oerguendo-o a um es-
tado carismático d.) candura espiritual e 
até metafísica. Aliás, e·ssa tendência é an-
tiga na art ista, segundo provamO's com a 
fotografia duma tela antiga, figurativa, 
"Ciranda". De então em diante. em sua 
arte abstraia, l\Iaria Helena Yi~ira da 
Silva continua a sublimar o Branco, com 
sua sensibilidade s!'mpn' impregnada pelas 
rendas, peÍos azull'jos r pe!Js faianças de 
Portugal, trstificando o que clis,r Eugênio 

d' Ür;: .. Lisboa e \ "cnc-za são as du:i~ 
pl'rnas das c-alça'S de rcrlflas da Eurnpa". 
E intercala nessas alvuras o azul rio Tej,l, 
o ouro atmosférico de Nazaré, a clorofil,1 
de Sintra e Setnbal. Sàbe·se da fra~e d.:-
:'llaria Helena: •• Há mais mosaicos em 
Portugal do que terra na llolanda". Ora, 
tudo i'SSO ela dinamiza em suas telas sub-
divididas em losangos, em fusos e em 
Lcsantl's. Fusão da primavera e elo ou-
tono- Do verão r do inverno. Sim, hipóst.1-
sc dessRs antonomias dos solstícios .. . 
Sem dúvida uma das pintoras mais p.lác-i-
das da atualidade, 1rabalhando com sua 
almofada ele bilros romo o sol lrabalha 
<'Olll as g\'ll'iras no c11111(' do :.\larão. 
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Prêmios à artistas estrangeiros 

Pretendemos caracterizar cm breve resumo 
os atributos mais específicos da obra de 
cada um dos artistas cstrangi.'iros dis1in-
guidos com os prêmios da YI Bienal de 
Arte de São Paulo 
Tadeusz Kulisiewicz, o polonês que .obteve 
o prêmio de Des,•nho, já está habituado 11 

êsses impactos, pois ainda recentemente, 
cm 1956, lhe foi alribuido na XX, Ili 
Bienal dt• Veneza o Prêmio li!\ ESCO. ÍI 
velho proft>ssor e o membro da R.YT (,,_ 
c1ui1>e dt> gravatlores) V(•lerano d,· exposi-
çõt·s cm sua pá1ria e em lrês con1inentes, 
remeteu para o Pavilhão Armando Arruda 
P cn·ira 46 desenhos do eiclo '·México", 
alguns Pm nanquim e os demai.,_ em diver-
sas côres todo~ tk 1wq11rno fon11.ito (:1 1 
por 39, ele-.) . 
Citaremos entre os de mais efei10, quer 
pelo figurativismo melamorfoseado quer 
p.-.la sínlf'Se linear e texmral, .. Carcaça 
duma ,,ba1;~a ", "O p.-.queno pôrto ,,de C,'.1m-
pechc , As Montanhas negras , As 
i\lulheres de Merida", "Os aldeões de 
Chamulas", "Os Pescadores da lagoa 
Patzcuaro". 
tsses, e os outros do ciclo, caracterizam-
S(' por um virtuosismo onímodo que sem 
dúvida Tad.-.usz Kulisiewicz atingiu atra-
vés do tirocínio de gravador em madPira 
e em metal, vencendo a matéria e dando 
desenvol I ura ao traço. Par,·cc-nos q li(' a 
medida ele seu virtuosismo escolheu corno 
média ele intnpretação e deformação aqnÍ>-
lc senso intuitivo primeiro e cm scguid:1 
profissional de que o desenho sempre foi 
e s('m pre será o arcabouço e-ssencial de 
toda e qualquer -obra plástica. Arcabouço 
porém, não de seclimentac;ão fixa duma 
rpalidade objetiva, mas como trave de su-
cessivas desintegrac;ões e reintcgraçõ., ;. 
Fruto duma di'Sciplina que se es1iliza mes-
mo quando consequência contínua de pes-
quisas digitais no suporte. 
A marca mais fnndament.al elos desenho, 
dl' Tadeusz Kulisiewicz parece-me ser ,1 

série nunca satisfeita nem terminada de 
procuras e buscas de assuntos ao longo <le 
viagens, pai'Sagens, costumes. Ora, essa 
ânsia peripa1et1ca subtende num meslre 
da linha e da t~xtura uma fuga pf'rtinaz 
ao estatístico e ao perempto, e uma von-
taclf.' sempre aguda de testemunhar re-
gistrar as verônicas da Terra, as dígies 
dos povos. A decisão de confiar mais na 
objetiv idade' geográfica e social do que 

• na imaginação solitária dum pequeno mun-
• do de algibeira. Prova dês~<' inlf'nlo f. a 
sérjc "México" onde êle, srm se filiar a 
Orozco, a Riwra, a Siqneiros ou a T:1-
mayo, redescobre um México sublimado 
prlo mormac:o de sua Pcologia incisiva. 
Yoshishigf' Sailo, o japonês q111• obll'vr 
o prêrnio <fp Pin1u1·a não f', ('Olllo pod~ria 
parecer p1·lo falo dr sua provf'nii'ncia 
oriental, um pin1or ele estilo antípoda ao 
dos arl ista':i cio Ocidenle. Pelo 1·011trári,1, 
du;·anle a mocidade foi 11111 revolucionário 
tia 1f.enica em seu llaÍs, por adotar o fu-
turismo mil.111/',s (' o abstracionismo kan-
din~kiano. A1f. 11111 ano anlf'S da li Grand,· 
GuC'rra, sua 1>articipac;ão inll'nsa no mo-
vinwnto artísti1·0 nipônico sr fê•z atrav,:s 
d,• sua atuação de· ..-hrfo 1k fila 11a !lij11ts11-
llunka (Associação df' C11lt11ra Pl íistíca). 
Durantr a hecatombe mundial êlC' si' is,,-
lou numa alcl1·ia de p('sc·ador,'s, ,lt·tliean-
do-s,· todo o i.-nq,o d,:,i;., exílio a nm 
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Tadeusz Kulisi<>wicz, Polô11i-t1. J ." Prêmio. melhor de.senhi.sta e.s-
lrangeiro. 

fn.,l,isl,igP .'-;r,ito, J,,piío. 1 _n Prh11in /11tPr11ariom,l 1/e Pintura. 
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l,<'1111,,rrl /1ash11. Es1<1<lns U11irln.\. 
1.0 l 'r(;mio ,/e gr,11•11ra. 

]11a11 1' e11tayol, Uruguai. Prémio melhor artista lati110-america11n. 
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Alicia Pem,lba, Argent ina. 
1 .° Prêmio de Escultura. 
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Tadeu.~::. lúdisieviez, Polónia. J .0 Prêmio '' .llel!wr desenhi.sta estrnngeiro" 

expr1'ssionisn10 quase ma1oco. Conq11anto 
na,cido em Tóquio, a1ualn1en1<• ainda 1110-
nr naquela aldeia; porém desde o fim da 
:r,urrra v,oltoll a expor, tendo sido premia-
do em 1957 e em 1958 rcsprdivamente no 
)lusell de Arte • J\lo1krna de Kamakura 
num prélio internacional e na Exposição 
dC' Artf' Niponica Contemporân('a. 
Ym,hishige Saito apr(•scn1011 à \ l Bienal 
de Arte de Siio Paul.o quinze telas, todo, 
elas com o formato )81 por 121 cm, exce-
to duas com o formato 130 por 96. E hu-
mildemente designadas como ··Trabalhos". 
São pinlUras a óleo onde, porém, predo-
mina certa constante gráfica servindo de 
arcabouço à pigmentação. R esulta 11111 co· 
1111bio gráf ico-plástico, certa ba-se oriental 
e cerlll atmosfrra ocidental. Ambos os re-
cursos de,pertam, como cf::-ito s imultâneo, 
uma ordem severa de farnra e um temá· 
rio aparentemente abstrato. 
Dizemos aparentemenll' abs1n11-o, porque a 
atenção ê:lnalógica, o vêzo das co1npara-
~ões nos levam a descobrir nessas super· 
fícies áridas, 11111a espécie de "make up" 
da guC'rra. Algo assim como o chão pátrio 
apó,; a bomba de Jlin,shima. Através do 
que· Cirlot de110111ina transinformalismo, ::t 
pintura ele Saito infunde por sua severida-
de trágica a i111prcssão geodésica das ter-
ras 1aladas f)l'los monslrO's nucleares pr,:;-
apocalí1Hicos. Tem razii.o o c-0111issário ja-
ponês Kenjiro Oka111010 em afirmar que 
as pinturas de Saito s:io uma e:<tranha e in-
ásiva união d!' f'xtrema crueldade e so-
b,·cnalural bel,•r.a. 
AI ic·ia Pena lha, artista ar~ent i na rad icad,1 
rm Paris, obteve o prêmio internacional de 
escultura, não .obstante a IH·esença no l bi-
rapuera das peças dum outro grande cs· 
nrhor, Sc·hoPÍÍf'r. Esta frirse não sub,·n-
lendt' 11111a vã discordância de n0"3Sa llarte 
quanto ao referendum dum jú1·i de lama· 
nha rcspon ,abil idade; <1ue1· apenas d izn 
que entre os atributos maciços e espaciais 
das esculturas da argt·ntina e .as carael~-
l'Í,licas cin<'ticas t' íluoro:;cópicas chls J)I':• 

,as do franrês, a Ptttidad<' julgadora pn:· 
f,•riu aqudas. 
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Aliás, os ,lois escultores pouco diferem en-
tre sí quanlo a outros aspe('tos, 1tlor111ent~ 
os for111ais. A rscultura longitudinal, alwr-
la, cll" compo·si~ão fina e trabcculacla d,. 
Schoeffer, tem menos pi-so atômico elo qu<.' 
a escultura quase sempre transversa, de 
composic;ão densa, apenas feneslrada, de 
P en alba. A mba-s, contudo, não se carae-
lerizam, como volumes e intervalos ou 
como repleções e esvaziamentos do espa· 
~o, por nenhuma pesquisa formal extrema. 
Qualquer delas se filia artesanalmente ao,; 
pnwessos j,í elaborados por Consagra e 
Lardera. Mas as peças dt> Schoeffer podem 
ser l egitimamente catalogadas dentro do 
verbete "esculturas cibernéticas" d<.'vido à 
aplicação complementar de dispositivos 
como o luminoscópio, qur as reproduzem 
rm superfícies projetando-lhes as rota-
ções em penumbras cronuít icas de efeitos 
mágicos. Ora, esse recurso decerto parace11 
ao júri um procC'sSo de aplicação viávC'l 
rm c1ualqt1er outra escul tura do1ada duma 
base móvd. 
Assim pois, analisandv apenas as esculturas 
<·01110 unidadc-s estáticas e espaciais, e não 
e-orno ins1rumenlos passívt•is de anexação a 
11111 su1.wrte move1liço e passíveis de pt·o-
j!'ção em pantalha mediante um foco lu· 
mínoso, o juri teria julgado realizações 
plás ticas mrlhvres as p<·çag de A lieia Pt·· 
nalba. DPve mesmo ler ,;uposto qm• ehl3, 
ins<·ridas 1111111 dispositivo igual, cinrtic·o 
e luminoso, 1ambé111 gi1·ariam e 1ambém 
projetaria111 cnt superfíC'ie~ exlranltas irna-
gens e metamorfoses de suas rotações, su-
pina~ões, pronaçõrs, flexÕt'S e traslaçõc>~. 
Apenas esse critrrio pode 1'x1>liear a pn • 
ferÍ'neia. Pois como p<"ças desprovidas 
d<' ,qllic-ação outra que não sru dc•i10 me-
ramente plástico, n1ío resta dúvida d,, que 
as unídadrs de Alicia Penalba são van-
guardistas por SC'IIS atributos meramente 
C's1·11ltóricos. 
Prnsseguindo no pi-ograma de análise da~ 
obras premiadas na VI Bienal, vamo~ 
agora cara<' lC'rizar os n1rib11to~ dns do~" 

gravuras em madeira reme1idas para ,, 
l birapuera por Leo11a1·d Baskin, o artista 
norte-americ·ano que obteve o prêmio dr 
Gravura. 
Trata·se dum artista obj1·1ivo e culto, rujo 
tir-ocínio técnico e humanístico t('m s ido 
foito tanto 1•111 anfiteatros de universidadrs 
romo em bancas ,le es1úclíos. Durante a ll 
Grande Guerra, ê le cnrsou primeiro a Uni-
versidade de Nova York, depois a de 
YalC'. Após a hecatombe mundial, foi 
para Paris aperfeiçoar na Grande Cha11-
m iere e para Fl.oren~a intensificar na A-
cademia de 8C'las Artes as experiências 
iniciadas cm 49 na New School for Social 
Researeh. Tsso não implica em afirmar 
"full time" só em arte-s, pois de 43 a 46 
serviu na marinha nor1<--americana. 
Escultor além de gravador, fêz suas pri-
meiras exposições individuais dos dois ra-
mos C'Spccializad.os em l\ ova York e em 
Florença. Hoje em dia já í- artista qu!' 
expõe no Museu de Arte llloderna de 
Nova York, tendo recebido bôlsa da Fun-
dação GuggC'nhcim. Atualmente leciona no 
Smith College, em 'fortharnpton lá em 
)fassachu5SCI IS. 

Suas xilogravura~ a brrn dizer siio ob:·:i 
de arte "engagée" Pl'lo 1emá1·io e pelo ex-
pressionismo que as vinca. 'J\,mas como 
"ílomem enforcado .. , " Homem aterrori-
:,;ado e afl i10 .. , "Morte entre cardos", 
.. Tormento", "Morte do Lanr,•ado", tor-
nam a contribuição norte-americana à YI 
Bienal mais diretamentP participante ela~ 
a11g1'1s1ias do mnndo e do espirito h111na-
no do cprc as co111rib11içõC's dos artistas da 
Cortina de Fnro. 
Arte trágica, de fl'ição goyesca, 1esten111-
nha e registra a situaçiio-limilr da J luma· 
nidadc nes1e período tenso de ('Xpcciati-
vas angusl iosas. Conforme se vê, neste 
período de al'le paradoxalmcnle distan-
eiada da vi,la, a gravura manlt'm oua fi-
del idack ao d.ocum('nto, sendo o ponteiro 
fil'l das horas cli11rnas r no111rnus, dvs rc-
verb,,ro,; ,. ll'l'vas do mundo tle hojl'. 
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Jlaria Helena Vieira da Silva. "Ciranda". Antiga obra da artist•1 
premiada agora com o Prêmio Prefeitura de São Paulo. 

Lygia Clark. 1.0 Prêmio Nacional de Esc11l111ra. 
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Conhecemos bem as peças premiadas r\ó 
contingent<' nacional porque fizemos par-
te do júri que as selecionou para o atual 
certame. 
Pareceu-nos, quando examimívarno, o loll' 
de pintura, quP o conjunto dC' lb,•rê C.1-
margo oferecia pos~ibilidadC's de obter a 
1,íurea que, afinal, obtc-ve mesmo. Gran-
des telas transversais, cm que maté1·ia t· 
monocromatismo se fundiam em hipÓ';;t,isr 
pujante. A ausência prOJ)Osital d.- grafis-
mo e tt'Xtura, o impacto duma impregn,1-
ção t·lorofilada de C'Í<'ÍIO d,•nso e madçl), 
cm su11rrfkie fibi-ilantc• dC' maté·ria, <'is o 
rt'sultado a (]lll' el1C'gou lbrrt' C11maq:o tra-
balhando com dois C'lemC'ntos opostos ma, 
11<' ação anfíbia: o magma e o plasma. 
Assim, a tela prrmiacla, corno aliás as suas 
outras irrnãs, t~ urna supf\rÍÍ<'i<~ J)<'rc-ne-
rnent!' urnida, como nm kito d!' piscina 
va,:ia ondf' s,\ quNlassC' a fosforesC'ência 
dr milhare., cfr pirilampos, penátulas, pi-
i-óforos, lamC'librãnquios. além cios rni-
rrorganismos de profundidacl('s abissai~. 
D<' modo que a tela C'm si agiria como 
suportC'-plasrna: isto é, como lei Lo viven-
cial para os notículos. E estes, junto com 
o polipeiros, as medusas, os cefalópoclo-s 
e -os gastrópoclos, seriam a parte pigmen-
tar dum magma difuso dotado clC' refran-
gibiliclacle e radiação incidente. 
Claro (]UC S(' trata duma impre-,;são inte-
lectual, quase cientificista, porém que r~-
sulta das características ela pintura singu-
lar de Jberê Camargo. 
Por certo, o artista não programou nesse 
sentido analógic,o a,; suas telas. Chamou-
as prosaicamente "Carreteis". Fêz apC'n!IS 
o que acima já sintrtizei: a hipóstasc da 
ma teria e elo cromatismo reverberante. 
Por escolha voluntária ela côr, obtev~ tal-
vez ao acaso o dito efeito como, se. ::,o 
invk ele pintar com óleo, pintasse com 
piroforina. 
O resultado é bonito, imponC'nte, co,,rn 
uma paisagem valC'riana. 
Já <'lll escultura nacional. havia três 011 
(]Uatro candidatos potC'nciais, qualquer dê-
les capacitado a receber o prêmio. O júri 
internacional optou por Lígia Clark. Ye-
jamos se percebem >S o motivo predomi-
nante. Parece-nos que. depois de Oteiza, 
jamais se apresentou na Bienal de S5o 
Paulo, Ym esculto .. tão radicalmente reno-
vador e inovador. Se a problemática cio 
artista espanhol girava entre as alternati-
vas de repleção e esvaziamento elo espa-
ço, mercê de esquemas quase sempre tri-
gonométricos. já na artista brasileira a ta-
refa artesanal dizia respeito a soluções ci-
néticas e a soluçÕf's de m.-tamorfoses. 
ExpliquC'mo-nos melhor: Lígia Clark evi-
ta o discur~ivo, a eníase, a retórica, ;, 
sintaxe, em C'scultura. Qurr dar-nos ap~-
nas a semantica J>lástico-formal atravPs 
dum léxico já por si carregado de essên-
cia. Rc-snltam substal"tivos ele adrmã !-';<'O· 
métrico quc sfio dotados clt> fun~ão cin,;-
t ira, que- se desdobram, qnais nwtaph~-
mos, transforrnand-0-se em •ucrssi, ·as ÍO;·-
tnas diferentes; ora 11n1 avião, ora 11n1 pas-
~aro, ora 11111 arcanjo, ora uma quilh:i, 
ora uma parabola mrtálica. Essas meta-
morfoses caracterizam uma escultura apa-
rPntementr esqu!.'málka, rapa,: dC' vari:ir 
sC'mpre em clctC'rminadas síntsrs, mas cujo 
l'Íeito SC'ria o mesmo que na poesia con-
creta os ÍOn{'mas mudarem de lugar no 
léxico, e uma palavra base s<' transrnud.,r 
C'tn outras palavras, mecliantC' fonômc-'nos 
ele trans1>0sição. Assim, Lígia Clark opC'-
ra na matéria, no volume e no espa1;,1, 
,·um suas pe~as potenciais, fenômenos ,lc 
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I berê C:amargo. 1.0 Prêmio Nacional de Piritura, 
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Anatol 1/7/adyslmv. J.0 Prêmio naciorwl de de~en/ro. 

affrcse, apócope, epêntl'S<', nwtátcse 1, 
prostl'se. De modo que se explic·a a atc-n-
..:ão c-sprcial e prc-frrencial do júri 1~:ir 
.suas c-sculturas. Poi-s os demais c-sculto-
res eapacitados a prêrn io também, mesmo 
apre-sentando unidadrs de alto interêsse 
maciço ou aberto, intrínseco ou es11acial, 
e111 1natcriais diversos, bron"-f', ferro, rtc., 
se s11j1·itan1111 i, órbita duma trarli~ão rne~-
1110 que• recente, na linha dum Consagra, 
dum Chadwick, dum Lard!.'ra, etc. 
Quanto ao dC'scnho nacional, tanto as eq11i· 
p1·s de av1•ntura da linha perif~rica como 
as equ ipes da textura endógena, ('stavam 
1·apacitadas atrav,;s de quatro artistas a 
('OllCOITl'I' seriarnl'll lC' ao prêmio. Ü j1Íti 
atu,ou mediante uma política de f)l'CÍC•·ir 
a sin,hiose do periférico com o text11ral, 
do 1mífico co111 o plástico. Por isso, An:i-
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to l Wlaclyslaw, o artista que mais trabalhou 
em Sl'll <·stúcli.n, prq>arando-se para esta 
HiC'tial, p intando •1uilii111etros dP telas cx-
prcssionbla!', cfp <TOt11alisrno difu~o, veda, 
surpreso, o júri prdrrir S;'US cles('nho~. 
E prefcrí-los ('Xatamente por essa marwira 
híbrida de produção. Expli,111c-mo-11os 
melhor, lamhfn, neste- caso: 
\Vladyslaw antiga1111·nte fazia ,lt•s .. 11hos .lo 
Lipo llerhin, isto i-, pura J•:scola de P ari~. 
Linhas quebradas de·srendo em impacw 
de p;ravitação, c-01110 o ilini·rário dum raio 
siihre uma s uperfíeie. Ultimamente, J>0· 
rf'm, se t-0r11011 um desenhista '·plástico". 
Isto <', prepara o suporlc em aguada 011 
1·111 aquarela, fornwnrlo urna <''Sf)('Cie tle 
has1•. Drpois intromet,• nessa snperfície 
1·111110 que 11111 1•le111!'t1l0 gráíi c·o <' cin,;. 
tico q11<·, sq;undo as leis prndigi,osas dn 

acaso em Klee, eni l\Iiró, c-111 Bissier, evo• 
l11i rla direita para a C'sq m•rda, da pc,·i-
Íl'ria para o r('ntro, do :r.enite para o na-
dir, 110 equador para o polo, da latitudr 
parn a lo11gi111cl<-, com a fôrça 1:ó~111ica rlo, 
ventos l' das correntes marítimas. O natt• 
c1ui111, que 01111·os clesenhista-s at11ais cor• 
porifieam ('111 faixas, em sombras, em pe-
numbras, quando não cm formas, em 
,nhos, em losangos, <'111 besantes, se t.oma 
duma velocidade fisiológica ele corpo ani-
mado e vivaz que t'C'aliza traj('tos sul'rca-
listas e dadaíslas. De forma que o desc--
11110 \\7 laclyslawiano :;e torna, paradoxal. 
IIIC'nte, gravurn, ;wlo rfl'ito. 
Ora, o d1·sc•nho atual, c•111 ,1111 gra t11idaclr• 
disponÍv<'I, f111dndo a analo;.da~ episúfli<'as 
1· antropo111(Írfil'as, se tem rtduzido a eo,í-
g11los mari~os, a rixo-s, a fusos, quando 

37 



lsal,el Po11s, 1.0 Prémio 11aciu1wl de grav11ra . 
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"Objeto ativo" 

Na págim, 50 do númrro 61 de fl11111'\T, puhlil'amos com 
os clil'hês invc•rlidos C' sc-111 o nome do aulor, o arligo 
"OBJETO ATJ\'O". Queremos pedir desculpa a Willys .lc-
C,1stro. Como gráfico que tamhc•m <', êlc- enlendc-rá l' pr,·-
doará êssc-s enganos de lipografia. 
Ali,ís, nosso intc-nlo c·ra juslamc-nt<' .. xplicar aos lrilores 
os 1rahalhos crn madeira, ela au1oria de \Villys d,· Ca~tr,> 
que já sabíamos lcrc-111 sido ac<·ilns c·m 11í1111c-ro ele 5 na 
\ 1 Bienal de- São Paulo. 

Willys de- Caslro nas<·c·n 1•111 l ' hc-rlânclia, J\JG. Desde IH'· 
C(lll'll0 rt''.,ide <'111 São Pau lo, nnclr c-s111dou C' ,si' íor111ou. 
l nil'inu srus c-,ludos cl .. cl1•s<•11ho <·0111 André Forl (19•11 ). 
De- 19,11/45 trabalhou c-01110 clc-senhisla 1écnico e duranlC' 
algum tc-mpo, (·01110 fjgurinisla C' cc-nografisla. Dc-sdc 1951 
1rabalha l'01110 projl'lisla gráfiro. ExpÓ's pc-la primC'irn Vf'"-
r111 São Paulo no "1.0 Salão dc- Ai:c,slo" - (1953); no~ 
"3.0 . 6.°, 7,º C' 8.0 Salõrs Paulislas ele \rtc• Modc-rna" 
(1951, 1957, 195!! <' 1959): na ,J." Bi<'l1al dr São Paulo" •-
( 1957) e na "1.' Birnal de TC'alro" - (1957): na "Expo-
sição do i\l usc11 dr Arte· J\lodprna de São Paulo" e111 i\.,-
sunl'ión - ( 1959): no "9. 0 Salíio !'/acional d(' Arte .\1oder-
na" - Rio de Janeiro (1960): na "Exposiçiío Tntl'rnacional 
de Arte- Concrc-1a" em Zurich - (1960) e: c-m c:x1>0-sições co-
le1iva-s em São Paulo, Pôr10 Ale!(re, Salvador e Terezópoli~. 
Exposição individual na Galcria da Fôlha - São Paul,> 
(1959). Prêmio da "Associação Paulista de Críticos Tl'a• 
Irais" (1957) e 2.0 prêmio "Govêmo cio Estado" (1957). 
Viagem de rstudos pela Itália, Suíça, Por111gal e Espanha 
(1958). Membro da .. Comissão Organizadora e do Júri dc• 
seleção e Premiação" do 8 ° Salão Paulista de Arte ,\lo-
rlerna (1959). Obras cm várias colcc;õe-s no lkasil, Ja1>iío, 
Suic;a e U.S.A. 

não, tm disdplina contTetbta, a arab,'s-
1·os de plasticidad!' tipo l\lorclll't. A que-
bra dessa constante it1.·rat i va e ~·.:;tal íisl ic:..1, 

quebra essa rralizacla po,· \\71adyslaw em 
pc-rigosas incursões surrcalistffs, foi C(UC 

lhe val<:-u o prêmi,o nPsta Bienal. 
Com rdc-rência à i,:rnvura, o setor srmpt·c 
mais forre do nosso cnntingcnl(' art í-stico 
l'lll pr{,lios nacionais e estrangc-iros, o p1·ê-
111io tks1a Ril'nal f.oi oulorgado à artisla 
es1Janhola Jsahel Pons, clc--sde muito racli-
eada no Hio onde- alr recenttmrlllC' ainda 
fazia pintura normal iva. i\fas se a te-la 
crn branco a alaranlava corno a c-xau:st:Ío 

tlurn clcs<.~r10 propício ap(·nas a 111iraµ:cn::-, 
o suporle a atraiu 1,ela oferta ele suas 11111 
possibilidacks. Assim, babel Pons, com 
sru te111pera111e1110 polêmico e com sua 
drsenvoliura calalií, fez incidir sua voca-
çiío 1,rráfica sôhrc tarcía~ e mais larcf.1s 
que $HCessívarnentc a foran1 so~rA:utndo 
a divrrsos níveis alé consrguir •• perfot·-
11i:111ccs" duma rslabi lidade dr cognic;--ío 
arlrsanal plurivalc-nlc, quast> onímoda. 
Primriro se especializou cm iodas as pro-
pl'dr111 ÍC"as da gravnrn, desde as trad i!'io-
nais, fa111iliarizando--sc c-0111 quaisquc-1· sn-
porlrs, munindo-se de verdadeiro arsen.d 
e niío vacilando dianlc ela aventura ,L1s 

pf.'squi:,as. Urn'9 vez adquirida a ciênria 
gráfica, procurou eondimenlá-la ,·0111 o te-
ma e o episódio, para cle1>0is tentar a ab~-
lrac;-ão e a disponibilidade-. Em ,rguida 
condimcnl-Otl a trxtura dos vi1wos e das 
incisões com os lan<·es dos contrastes e 
<los tons, passando logo dos cfc-itos de 
l~xtura para as solu<:Ões <To1náti<:as r para 
a alternância dos relevos, ora ahos, ora 
baixos. 
Para i:.;so não vacHou em i1t<'l11it· na~ j;', 
por si i I i 111 i 1ada-s gratu iclacl!'s decorai iva~ 
<' nas desde 11111i10 ilimitadas essências d& 
arte e da ciência do '· grabado", os rc-
c111·,os eh, f'SC'nllura e da pintura. Assim, 
nfío obsLantc o pc:-rig-0 de n1estic;ar u111a arte 
pura, de biolipologia cspc-cífica, com la· 

lua~Pns e sedirncnla<:Ões, conseguiu LHll 
1>roces,;o pessoal qu<', longe de ser u111:1 
prsquisa ronfinada de- labornlório, se H>r-
11011 uma libertação de c,11u111,·s e uma fo,-
111a de arejaml'nlo . Tornou porosa a gr:i-
vura, com perspec·tiva e radiolucência. 
Qual folhafwm l'XJ}0sta ao ~ol e aos vc-11-
los. Principaltnente aos pa-ssaros, <'ssc. te-
ma tão con:;lanlc (~ru suas gravuras f]UC se 
tornaralll ninhos fofos e Carlos para tT-

pouso a111c•s da-s migrações alarias. 
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Zoran Petrovic, lugoslavia. Prêmio para desenhista estrangeiro. 

Mlrulen Srbi,wvic, fugoslavia. Prêmio de 
aquisição 11,mco do Estado de S . P1111lo1 

pintura. 

HABITAT 

Femando Jacson Ribeiro, Brasil. />remio 
Ricardo Xavi1?r da Silveira. 

]111111 Vilacas11s, E.spr111!ta. Prêmio [,eirner {)ara gravador cstra11geiro. 

A111w Lebycia Quaclrus, Brasil. 1.0 Prêmio Moinho Swuista S.A., grnvura. 
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li illiam Seul/, fogfot<•rra. Prí:mio Sw,bra, pintura. 

Sl,eil,, l1r111111ig,m, /Jra.sil. 

fr11n s,,,,,111. llra.,il . l'r,~mio Ardeo s. A., /tillll/t'(I, 

li 

40 

,=-t ":':. ... .,,,_ ,,"'""'•~, 
,.,:;. ...... ~/- ..,.. ~ ~ ;..,;.,-J,._ 

-- .,,,_.,; _,l"""' ... ;r..•• 

~. 

t , 

-.:~·• 
\~\~ " :'\,. 
l ' 

" r-"""" 

Erl'erl lle11 .. ":111ist, S11hia. Prêmio de aqui-
sição Shell Brnsil l .td11 .. vint11r11. 

\loslre Tamir, l.srrwl. l 'r~mio de aq111.siçao do 
l/11se11 de , trtc l/oden111 dn Rio til' J1111eiro. 

l .111'i1111u 01• 1 itu. /1,í/it,. l'ri•111 i11 d1• m111isiç1í11 Cir· 
cilo f1alia110, grnvun,. 
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Salas especiais / Estrangeiras 

"O Príncipe dirige o seu exército para a guerra" - episódio tirado tla Sya11ul, 
]ataka e ,piritado nas paredes da caverna n,0 10. 

Afrescos de Ajanta 

A Sala Especial que a lndia montou no 
Pavilhão Armando Arr uda P ereira, trans-
formou um trech o dêsse recinto de d-
rncnto armado e vidro cm caverna da ln-
dia. Isso pon1u.: as cópias remetidas pa-
ra a VI Bienal dos afrescos ele Ajanta 
criam efeitos estereoscópios de grutas. 
Há nada menos de dez.:sseis caverna-,; ta-
lhadas nas pedras e q ue ali conservam um 
patrimônio de ~éculos. Não só trechos ,le 
pintura cm supcrfíci.:, como também vãos, 
relevos e anaglifos arq uiteturais e escnl-
tóricos. 
Tanto as fachadas em si, como as piL1s-
lras pro11rianwn1c ditas já a1Jrcs,mtam fri-
:;os ele esculturas 1•111 alto e cm baixo re-
levo. Há ainda peças de h'or místico, tais 
romo as fi guras chamadas "Voadores Ce· 
lcstiais", cujo deito maciço e. plástico se 

Arte Barrôca Paraguaia / Seleção de Lívio 
Abramo. 

Vide à pág. 21 "Arte Barrôca Paraguaia" 
/ Reinaldo Castro 
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alterna com o efeito gráfico elos afrescos 
episódicos. Essas cavernas permaneceram 
escondidas na floresta quase um milênio, e 
data de pouco tempo a descoberta dessa es-
pécie ele mosteiro com suas capelas e 
clausuras, com seus pórticos e pátios. 
Das trinta cavernas descobertas, cle:i:esscis 
apresentam pinturas feitas com pigmentos 
vegetais e minerais. Dcsconhecem·se os 
autores, supondo-se que os afrescos e as 
esculturas tenham sid1• feitos ou por 111011-

ges em equipes ,ou 
tratadas. Os temas, 
piraram-se na vida 

por corporações con-
cxcusaclo dizer, ins-

de Buda. E é lógi.;o 
que os afrescos só podem datar de qu;in-
do já não havia probições puritanas 11uc 
vedassem ernhelezar-se a nave com pin-
turas e rscultura'S episódicas e rnonuni,.m• 
tais. Jlá influxos persas, na ti-cnica e no 
temário. 

A sala para~uaia compreende interessante 
1·onjun10 barroco das Missões. A seleção 
foi fe ita p,·lo artista e critico Livio Abr:1-
mo que pcrcorrru junto com Ferna,nclo 
Saturnino ele Brito e Ramiro Rodrigues as 
localiclades ele Carapegua, Caapacu, T1·i-
nidad, Sa11 Miguel, San Luís, Santa Ro-
sa, San Juan e San I gnácio. O acervo t.r:i-
zido pa1·a o Pavilhão Armando Arruela P~-
reira, no lbirapuera, oficialmente é um 
conjunto típico, de sabor bem primitiva 
e já autóctone do barroco guarani, nma 
arte <1ue promanaria do barroco hispâni-
""'. São unidades de intcrêssc vário, cm 
nt'1111cro ele S('Sstnla, pelo rnrnos a metade 
caractrrizanclo bem os pródromos artísti-
ros da re~ião sujeita à disciplina jesuíta. 
Trata-se de material plástico versando ir-
mário ~acro ele modo muito diverso da 
riqueza retórica (' ela pompa \kcorativa 
do barroco peruano, boliviano e llll'XÍC'.l-
110: e sem grandes afinidades, oulr,ossim, 
com o barroco brasill•iro do Nordeste nem 
do CenlJ'O bt·a~llciros. Caracleri:.,a-sc mais 
por um pri11111 1vrsmo, sem chívida por su;i 
pr,ov,eniência artesanal de origens guara-
nis. 
Essa <'Xposiçiío designada "1\rtc Heli giosa 
das l\lissõ,•s no Paraguai" não cliz nspri-
10 apena, a lemas hagiológicos. Consta 

dum acervo que pode ser separado ~m 
três lotes: um, de matPrial e confecção 
propriamente cspanh-ol, provindo da Mr-
trópolc, outro, de material e confecção 
propriamente locais, ele índole jesuítica; 
e o terceiro, ainda de material local e de 
artesanato já totalmente guaran.i, ou autóc-
tone. Isso c.orrcsponde a admitir·se um 
divertículo interessantf' na pauta barraca 
e" lonial americana, clivertículo êsse que 
se caraetcriza por uma arte de teor penin-
sular mas realizada nas Missões por ele-
111Pntos guaranis. Destrói um pouco a IC'o-
ria de llanscnstein de que o :->arr,oco é •ir· 
tt' proveniente de regiõrs ricas dornim1clas 
1>or colonialistas- A nio ser qne se consi-
dere o território paraguaio de então d,J-
min.1clo pelos jesuítas e fa,wndo c<mlr:, .. 
fa~ão de arte europ~ia. Seria mais ce\'1-n 
considerar-se essa arte de mero ll'Or pri-
mitivo, a1>enas lembrando o b;nT01·0 h i~-
panico pelos aspectos anu·opomóríic.os e 
hagiográficos das respectivas prças ou uni-
dad,•s. A ri!' eontC'mporí\11ea do barroco co-
lonial a111f'1·icano, por~rn arte guarani au• 
tônoma dentro em breve, logo após o in-
fluxo meramente dicláti<·o dos módulos 
sacros. Talvez, pol' isso, arte mais huma· 
ru,, 1nais rxpressionisla, dr sahor n1;•Ís 
µ.01,111ar, conquanto artcsnnal111ente eu1pi-
ricn. 
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Julius Hi.ssier. "\li11irtt11rrt". 

peláeulo~ , i:<uaí~ qu,• potlPriamos, no má-
,íruo, liomolof!ar ao estado tlc purrilid.1-
dí' sen1fi1·a rll' Klee. Grafismo e plas:i-
eidadc. Conlra:<lc c in1eri>cne1ra<;:ão. AvPn-
lura eonscienle da forma noturna na pa-
redC' alva da Graça. 

Kurt Scl1H•it1ers, •• .1/er:;bild lS.•f. Das Stembild" . 1920. 

Julius Bissicr ,: 11111 dêssc-s "a11i111arlor,s 
do silêncio", de qll(' nos fala Gcorgcs 
Dullrnil. Até agora só conhecíamos ,b 
mais rcl'cn1e pinlnra alemã a, ohrns de 
Carl Buchhcislrr. Karl-Otto Cotz. Ouo 
Greis e Bernard Schulize. que vimos na 
Europa ('rn 58 e: 59. Estávamoi; ansiosos 
por conhecer as obras de OclsC' e Bissier. 
Pelo menos um ensejo nos é proporc-io-
nado, agora. 

Kurt Schwitters 

Tôda grandC' 1·011, ubilo hbt,írica pede u•u 
11wke 11µ anlf's da reeon~trução. i\alur.d 
<111r dos rnraclo-s para o firn da Prinwil'a 
Granel(• Guerra ;\fondial o dadaís,110 se ar-
vorasse em calC'rpilar na arlc-, deslocando 
cimaises e rí'C'Ínlos de- t'xposi~Õé'S· Ora, 11111 
rios nrnion··s lralorc-s elo dadaísmo f.oi Kurt 
Sch\\ illC'rs, de cuja obra ( lanlo a dêm•~ra 
,. hislórica qnanlo a perene C' emanentr} 
lc-rnos um hom lolC' numa sala ela Yl Bie-
nal. 
Bacharc-1 humanista. nascido no llanon•r, 
estudaria alf o c,omêc;o <la Primeira Gran-
ck GuC'rra ~lundial na Academia de Dr_,~-
de. Durante a !(Ul'rra C' depois também foi 
poeta influC'nciado pelo bisavô do con-
cretismo, ,\ugust Stramm, e inicion sna 
obra plás1ic-a pré-surr<'alisla. Difere elos 
(·on1pon!'nles cio dadaísmo suí4;0, francês 
,, norl<'-americano por sua fc·içiío típica, a 
IJl'nt dizer registrada com o rÓlulo ,\ler,. 
Sna fama i;c c-onsolidon mais. porrm, co-
mo a dum int<'h•etual, cle\'id() à publica-

Ju lius Bissier 

\ 1 \ ' e a \ Bi,·11ai~ ti,. ,\rte de São Paulo 
('sl,1bilizara111 no Brasil a eonlríh11i1;ão es-
trangeira ao informali,;mo, de modo es-
pecial ao 1aehis1110, 111órmen1e com a pi.!$• 
quisa en1 que entn~1 a ma1éria ·insólita. 
'1<·Sst.. ín1eri111, a ,·anµ:uarda francesa ~1· 

<·n1rc111ostra\'a au·avés de J\la1hicn e 1rn-

lros. E ignorávamos a arl.e alemã de van-
guarda, ex<'epluandn-sc- a dum Harlunu:, 
exilado. Todavia, esla \ 1 Bienal pt-e<·n-
1·lw as lac-nna~ anl<'ri ores a tal respeil,l, 
ll'Ostrando-nos ele- (]UC' man('Íra 11m gran-
de ar1i~1a ,den,iío real(iria,no silêncio <fo 
1 la1,:nau, na orla cio lal(O cil' C.onslança, 
à~ persC'gui<;Ões oíiciais 11.a~i~tas à at'l' .. 
abstraia. Pois nifo é- apcm1s a arlc do pó, -
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,;iío de seus pul'n1as ,·111 Der St11rm, D er 
Zelt,ceg e /Jer ZH·ee111w1ll, alé êle íngrcs-
sar deveras na l'quipc· ele Hausmann, Arp t: 
Jlocc-h. ;\las sua forte p<'rsonalidad<' só c n-
<:ontra paral!'lo na dt> l\Tarecl Ducha111p, o 
surr('a!ii;1a francês transplantado pa rn a 
.\111érica do ~orl('. Ao passo que sua alua-
c;ão no sistema das c-olagens é- co111pa1-:1-
vd às rle Bnt(]IIC e Picasso, entre 17 e 22. 
De- fato, muitas das colagens apresentadas 
agora no lbirapnera lembram o dcalb:ir 
do material insolito em pintura, ao tempo 
do cubismo hermél ico e rococó. 
AquareJ.as~ n1onlagens, ('Olagc-ns e técn1-
C"a.s ,nistas conslituírarn os paS'sos prin101-
,liais na história hoje já bem adul1a ria 
e\olnção do suporte c elo 11s0 de maleri.'.11 
dinamizacl.or. Foi através dessas experiên-
cias que Kurt Schwiuers se tornou 11111 ar-
tista singular, passando das tror>rli:is 
b<'al11iks dos seu tempo e- da época dos 
cartazes Commerz wul Privlll Ba11/r para a 
sedimc-ntação rriteriosa duma pinlnrn es-
pccífica. de val.or pcrrne além ele Sf'll 
signifi<'ado pioneirísl iro. 

1,!Ucrra e :-,Í1n tarnl)t~tn a arlc- <"1a11rlr~ti•1a 
dnranle o n•gimc hitleri,1a que pocleni.,s 
Hnalisar IHt~ l'harnada:-- 0·111inh11ur;.-1~" clt::. Ju-
lius Bissi(·r, , .. ,,.111plos do ah~lracionism 1 

lírico. 
Bissier ( que niío deve ser confundido i:0111 
o S('u <ruasc homônimo francês Bissiere} 
é- apre,e111ado no lhírapucra por 11111 acpr-
\ o até r<'cl'nt<'n1ente t·onlwciclo apenas 
alravrs d,, c-xposi~õc-~ cm IIanoVl'r, Dui,-
hurl(O, Ulm, Bremen, [laia e Bruxcla,. 
Traia-sr dr dl'Scnhos feito~ a nanquim ,. 
dr pinluras f•nr cli,ersos Íorrnalos, con1 
pr,·domínio dos pequenos suportc-s, "a, 
1ni11i;Hun1~". Sobricdatlr ~<'rena, de LCQlº 
orienlal. Opacidad<' ,lifu-sa e crn11»11ismo 
hialino. Formas e texturas. Hcsultarn cs· 

Se compararmos a imagíslic·a do solitá?"io 
d<' l lagnau à simbologia d,, Klc<', estare-
mos rqw1indo por a('a,;o, por coincidência 
011 por afinidade crí1ic-a, o concc-ilo ,Jo 
c-omis-sário a lcmiío, dr. \V<"rner Schmall'n-
hach. ::\las cumpre não dcsC-('rmos apena,; 
às suas formas esquemálicas, nurlcares ,;n 
C'Sseneiais. DPven1os si'ntir tarnbt~n, a aura 
que imprel(na os d<'senhos e as 11.'la~. 
Ocorre-nos ('ntiío comparar Bissic-r a l\f,,_ 
randi. Siío da mesma idade, pràticarnentc 
\'ivc-m 1·(.'(irados clrntro da almosfora d,• 
S<'U'S lrabalhos, e que não r nem e](' luz 
nem d(' sombra, mas de silêncio dilucular. 
Ilá ainda a psicologia que recnma da ar-
te de Bissier. Um estado de alma cm que 
paira a pureza duma santidade vinculado-
ra de a111izadc-s afins. Sabemos de- i;na ami-
zad(' JJor Brancusi, Sehlc111n1<'r, Gro,s,·, 
Tiaumcisler e Arp. 
Todavia, se <'111 reria calil(rafia dr nan-
quim espc:;so 011 fino. ralo ou d<'nso, a-s 
formas de Julius Bissicr recorda111 inven· 
~ões ele .\liró (' Klce, criando mundos sur-
realista,;. já nas miniaturas cm têmpera e 
c·m a(]uarda rc·ssaltant atmosfcras ci<' cebs 
estoicas. 
Quanto às in1al{(•ns irnhrineadas entre si, 
nriv vc-n1os analo~ia~ c-0111 Kandinsky, que 
l'ra frio. or1,:anizado. Pare<'cm-nos, isso 
~im, penumbras brancusíanas esbat iclas 
l'lll p:irc-des. sornbrns d(' C'S<'ulturas se pro-
je1ando. O suporte, m('smo quando 1c 
vidro, não é c1prnas t11t1a clr('a pttra i1n-

pregnações nl'gras ou erornáLicas. difus.1s 
O(L l(eomflriras. E' 11111 retábulo c,JJacL1l, 
di~iunos assi,n, uma camada d:..' aIsnIot,• 
Íera onde as coisas l)airam. Nes!>a aura 
só , icc·j,1111 clf•111enlO!S vivajl;e~- eo1110 idro-
1-(ramas tlc semânl ica 1•oé-líca. Paramentos 
duma arte ~acra e laiC'a, como a das Or· 
dens ,ienorrs, cquidistanlrs ele Deus e rio 
llomcm. 
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José Clemente Orosco 

Enlrc os grande·.; llH'rilos das Bienais de 
São Paulo, d,,vrrnos ckslacar sempre ,,s 
salas especiais, p1·incipalnH•n1,· de sentido 
rl'lrospel'livo. Pois, devido i1 ·s1n1 íunçã.o 
e ao seu intc•rêsse, apres:,111a111 siµ;nifit-a,h 
didá1ico, atraem visi1antes c s(' lornam o~ 
núch-os posi1ivos e c'Sseneiais de cada um 
dí-sses eerLa111,,·;; periódicos do lbirapuera. 
E' o c·aso, por exemplo, da Sala Oroz,·ll, 
do c·onlinµ;ente mexicano. Foram dis1ri-
huidas ao longo da ci11111ise einqiienla e 
uma I1eças, <lenH)ll'3lraliv.:,s da e-, oluçát1 
sempre 111nnl11n,·111al {lo µ;randr arlisLa cl.:-
Guada lajara. Fê,,, hrm o eo111issári.o prof. 
lf or.ieio Flore,-S.inehez c•111 mandar im-
primir 11 rn catáloi~o eI11 1,!:rande íonna! o 
('0lll rt'J)l'Odll(,:Ôt'S ('lll t·Ôr,•s e Clll pr~IO-('-
l,raneo, ,·onlrndn al ,•m dn seu prl'â111b11l0 
dois excelenles ,•nsaio·s da autoria ,fr, Ju~-
tino Fernan,frz e Luís Cardoza y Araµ;o11. 
No âmbito ela arte <'XJ)rrssionista de fun-
do cliali-tieo, a co111rib11içã.o mexieana de 
H i, era, Siq uriros, Orozco e Tamayo já 
t"ü•rce11 seu i 111 paclo aqui no I birnpue1"1, 
Pn1 expo~i<;Ões individua is ou eolctiva·.5 :t11-

teriores. Assim f- qul' na H Bienal, por 
,·x,·mplo, tivemos l'ns.:-jo de apreciar a co-
1,•,;ão Carillo Gil, composta só cl!' gra-
vurn:,; dê-s·.:;c-s quatro a!oi('S, do:1.e lito~rafi.is 
dC' José Clemenle Oroz,.o, d,•z litografias 
d(' David A lf aro Siq uri rns, doze· 1 itogra-
íim; de Dil'go H.ivcra e dt·l': litografias de 
Rufino Tarnayo. D!'pois, êsL!' último ga-
nhou t1m dos prêmios da Bi,·nal, com 
sua-:s IJinturas sUJT<-al ista:i-;. 
Agora, numa C'spÍ'cic <k elo.se 111>, disp.J-
mos at{, drzembro elo incontpar.ivc•l con-
j111110 d" Orozco. Aliás, se aeham <'lll São 
Paulo a vi,, va e o filh o dêstr arlista . Sua 
,·ornpanhpira -o ac·ompanhou desde 1923, 
tl'~temunhando <'ria~Ões da ('a lcµ;oria ,lc 
Los Zapatistas, ],,, Trinch<'rfl, La /)estr11c-
c ián de ,\ ova York, C:atflrús e Dive 110111-

ber. Aos seus olhos, portamo, C<'rlo rccan-
lo ,lo Pavilhã.o Armando Arrnda Pereira, 
no lbirapttci-a, se transformou por assim 
dizer na anlc·câmara do seu cstncli.o em 
Guadalajara, C'ssa eidade da província d ,, 
Jalisco tão amada pelo arLis1a. Esta .. c-
vista, que já por diversas vêzcs declico·1 
espa~o à obra p lást i<'a e à obra g,·áfica d,, 
Ml'xit·o, aproveita a oportnnidaclc para 
apres<•nLar a dona l\Jaq,;arída \'allaclan~s 
,k Ürol<CO ,. a seu filho, o al'!p1il<'lo .\1-
fredo Orozco, ·,rnas hnmc-nagcns si11ce1·:1q, 
Pa~se,nos agora a anafjsar o conjunLo de 
Jos<' Clemente Ül'Ozco distribuido ao lon-
go de sua Sala EsJll'cial. 
Sab!'mos (Jtt<' ii medida <Jl.ll' lliwra r Si-
q11C'iros fa,.ia,n arlc empenhada ent luta 
fronlal,. s,,rvin,lo-se <lun1 rxprP' . .;:-ii1,ni:;1nr, 
a t uanlc, Orozco sempr,' SC' manteve ern 
plano b('m menos polê111i<·o c rNÓrico, 
agindo alrav,'s d11111 plaslicis11111 semâllli<'o 
l'nq11ant,o os oull'OS usava111 11t1l grafi·sn1u 
de pau la sinl,Í tica . 
O que deveras r,iract,:,1·iza e ckslaea Oroz-
''º na arlP oC'i~Jt•ntal t~ sua alUéH:fio niaciça 
110 l'{'llaSC'Íllll'lllO do painel e rio 11111ml, ('111 

plano n1ai~ in11,res~iona11I,~ do que sum; 
1a1·1•fa~ gráfiras. 
ll ojr, mais de d,,,. anos após a sua morte, 
dispon,os dt" J>l'rSJlettiva JJara u111a vis:io 
ele sua arte 1·111pos1ada ,·111 tlavc q11e n.i,> 
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]u.,i> Cle111e11te Oro:;co. "O Cemitério", 1931. 

dr~loa da ,k Goya, Ddacroix e Tínto-
relto. 'ª ~radação que estes 1101ncs t'Üíl• 

dos criam, n·ssoa1n lÍlulos Phí:-lico· . .; t·<unn 
Prometeu, ,1 merica, ]uarez. J)i,•e Bomb,,,·, 
C'IC. 

t\ãn ~iío apl'nas os murais qur• lhe chio 
gr.111tlcz,1. Também a pintura de ea\ial.:-t..·, 
h(:lll co1110 as gravuras rrs·.'ioain t·In diap..1-
são de sinfonia. 
Se a nhra d<' Hivera e SiqttPiro~, de empo~-
tação marxisla, ultrapassa épocas ,. lilÍ!(Í,>s 
por 1<ua percnicladC' esp('C'ific·,1111,•nlf' pHs-
tira, srrá unia <·atcgo1·ia de irnp~1cto scn1• 
prr dialé1ico. Ao passo <JIIP a Írl'mên<'ia 
da c·mposla~ão dos 111urai, de Orozc·o ,fo-
eorrC' d11111a verli<'alirlarlc qul' jí: 11~0 é ba-
talha, mas vitór ia. 
Qnanlo à per.,onali rlack lt11111ana tão de-
hatida d!' Ornzeo, Jõµ;ieanwnll' o man~n-
c íal mais adcquarlo t~ a sua prúpria aut,J• 
hioµ;rafia escrita C'lll ~2 " puhlicada :> 111 

1-5. <>,1110 L,odo 1,·n1pera111Pnto ronlurllle'l-

Jacques Villon 

O rontin!(<·n1,· de pintura e gravura que 
Jean Ca,sou es<'olheu para int('grar a Sa-
la Jacques Villon na \ ' f Bienal de Sií,) 
Panl o tem valor ambivaleni.- ele home111-
ge111 (' d<' rctrospecliva didá1ica, já que o 
mestre de Pnt('a11x foi e é uma das fi-
1,:;uras exernplarcs do artisla moderno e re-
novador. O 111(•s1110 se pockria dizc·r, por 
ccrlo, d(• ~cus cloi~ irn,ãO'._~, eIn parlÍl'Ltl·u-
clo clad<1Ísla <' surrealista ~larn•I \ illon. 
JacquPs \ illon foi 11111 cubista que ilumi-
nou as anín11uosiclacles tk,,-,a t·scoh, 
transforrnanclo suas lf•las quase t•tn , 1-

lrab leiµ:o:-i- O<·Loµ:t•n,lrio, o arli.~la se Innn-
11:m em seu eslt1dio 110 arrabalde parisi,·11-
sc, conti nuando uma obra eariH'l1.' rizi1ela 
por ''j11,•en t11clr, ousadia !' al11<Tich1de", sc-
µ:undo bem a sintf•Li;rn n l'(Hnissário f 1·at1-
eê-·,, din'lo1· do ~l uscu d(' \rte .\lod,,rna de 
Parj~. 
~uas úµ11as-forl('s, suas !HH!las ~(•(·a~ l' sr-us 
ht11·ís já de111011,1ra111 de d1iHre o llh'S-

ll't'. J\11 as nfio l" ap\·1rn.-, nl'ssa geon1ctrin 

Ir. OroZ<'o lltt"SIII0 dt' JJois de morto ailllln 
lem drlrator'-'S C(tlc n laxa1n de n•al'Íon:í-
rio, de haver usa(lo os1en~iva1nc-ntc- a c·n1:,,. 

esvástita na lapela, de lta,·er orliadn os 
judnis e os índios, de ter detes1mlo tanto 
Hoosl.'velt <' Churchill quanlo S1al i11 " 

Mao Tse-Tsunµ;. Há c1ue desconfiar dêstes 
does1os, mesmo quando parlidos clc Rivc'-
ra 011 de Si<Jttf'iros que o apodavam 11<' 
contra-revoluciornírio, faseisla C' nazist:i. 
Se Jné.~ Amor rleclarott que êlr odiava 
a humanidade inteira, sendo um C'sqni~il-
frênico, já O'S informrs rlc Alma Rc-ecl ga-
ranlC'tn que se êlc, Orozco, íoi gn111<lc 110 
pai11é-l, no mural, IHI pintura d{' tavalf•tc, 
na µ;ravura, tnaior íoi ainda corno aln1a, 
pot· sua magnanimida,k. 
Que diní, q11an10 a i"'º tudo, a sua ohru? 
Ac·aso lhe espl'lha o ,·arátrr? Ou se acha 
a~ima do BC'm e do l\Tal, não f- angélica 
nc-nt (."lcn1011Ía<·a, apt>ttas J)t.' 1·111a1u. ... ce hn111a-
na, rn, clave 1nonun1t·ntal? 

de vie~t's que 'S<' rc-c·onhec0 a scguran<:a 
tio a11 1or de " BalHlelair,• rom Jl('rlC'Slal". 
1111idailc do acervo ela Biblioteca Nacional 
(Paris). E', soliret udo, na·s l(•las ('rtlt'c 1())3 
e 22 que podemos v,'t' o pio,ieiro ela lu-
111inosicl11clc no cubismo (tiío oposto aos 
marrons ,le Pica~so e aos traberulados tlc 
Braquc). 
l rlll'ressantc•, por,;lll, ;. 11knlar pant os lra-
balhos r<'n·ntc5 da última cl,:,.acla. Poi~ 
não nos 1noslra1n um anlig:o rne::.lrc ((UC-
rendo aposen1ar -~c- tHtnrn "Granja N(lr-
ma11,.la" o tt habituado a ,'spairecer dii1-
rian1e1\lc "Ao longo cl111n Pnrcp1e", IHll"'l 

nos s,·n irmos dos 1it1dos d!' dois de sc•tt~ 
1n1balhos. Mo,1ra111-nos o , irtuosi,1110 dt'-
purado e se , PrO d11111 anl·ir.o <·uja sc-n~i-
hilidacle 11:t-0 se rmbotou, confor111<• prov,,, 
no 111cio des~c- ac·t.'n o didêllico, aquela 
1,·la q1tr, pt•lo lema e pr lo lílltlo, a hc·111 
dixer defim· o arli~ta eu, ,;11a al11al c·ondi-
~iío de 1ttC'sl1·,· j t1 hi lado: "l'aisaitt'III rn~o-
lnra<la eo1u úrvorr-:-i ~nn,des". 
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P<•dro Fi{lari. "A diligência". 

Pedro Figari 

Para a Bienal anteri-or. a Comissão Na-
cional de Relas Artes do Uruguai r~mctí'u 
uma cxposi~ão retro·spectiva de Joaquim 
Torres-Garcia, falecido em 49. 
Essa remessa pr~s1igiou a América do Sul 
no passado certame do lbirapuera. 
E' óbvia a importância de Torres-Garcia 
na pintura mundial. Foi um mestre a quem 
Cassou chamou ele "Apostolo". Sua ca-
racterística hoj~ 1em 11r11a designação que 
serve para vcrbl'le ele dicionário das Ar-
tl's Visuais: •• Universalismo consLrutivo". 
Para esta \ f Bienal de São Paulo o Uru-
µuai nos t'nviou ourra retrospectiva, a de 
l't'dro Fi!,(ari. falecido t·m 38 e que ainda 
naquele ano foi postumamente' hornenn-
~eado e111 sua pátria corn urna c~x1>0s1çao 
de cêrca de setece111.os trabalhos. Confit•-
mos que para a próxima Bienal nos man-
de telas d,• Rafael Barradas. 
Pedro Figari é um artisl.a cisplatino de 
rcssôo universal, conquanto por n,otivns 
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artísticos diversos dos de Torres-Garcia P, 

Rafael Barradas. 
Estes r.:alizaram principalmente na Euro-
pa uma arte tôda específica cujo módulo 
seria proveniente duma aculturacão de 
símbolos dos Continentes. Ao passo que 
P~clro Figari elaborou, mesmo quancl.o [o-
ra de 'Seu país, nos períodos da Argentina 
e ela Europa. já após os sessen.ta anos d,, 
idade, uma pintura tipicamente uruguaia 
por sua carga ele testemunhos ecológicos. 
Consta a pre'Scnte exposição apet1Jas de 
vinte e cinco trabalhos: onze pertencen-
tes ao J\1useu Nacional de Bela, Arles, ele 
'.\lonlc-vidéu, quatro P<'rtcncentes à colc-
~ão ela Casa ele Gobierno: e dez perten-
cc-ntcs ao Museu Histórico Juan Antoni:J 
Lavalleja. A primeira série tem uma te-
mática hrterogên(•a e variada dentro da 
ho111oge11l'iclaclt• da pai,sag('m. E.,táncia. A 
Diligência, Entêrro, Ca.rn do Governador. 
A S<'gunda série ostenta nesgas ele paisa-
gens por processos de capta<;ão pós-impi-e-s-
sionista de- episódio,, como Dia de Cor-
ridas. Atr<wi>s do., Pampas, etc- E a úl-
timil série é mais de cos1umt·s e inkriores, 

.11 i/1011 D11co:;ta, 
"Nalllreza mor-
ta"', 1949. 

com um intimismo ele sabor gaúcho. Ve-
lf.rio, O BailffrÍtw, Candomblé, A Posada 
Dama Antiga. il-lisia Âgu.stin. 
Tendo vivido setenta e sete anos, sempre 
se interessou, como artista, 1>clo passado, 
pela Lradi~ão, segundo corroboram O"ó 
quatro mil cartões que deixou referentes 
a assuntos, episódios e paisagc-ns do Uru-
guai. P,,ofundo humanista, professor, fi-
lósofo, apenas pintava de raro em raro, e 
foi sõmente depois do·s sessenta anos ele 
idade que- enveredou, conquanto no es-
trangeiro, ino é, em Buenos Aires e cm 
Paris, para a reeuperacão em full time do 
seu tempo perdido . Fixando a tradição em 
metamorfoses plásticas ele qualidade mui-
to sensível, como na tela A Diligência, 
Pedro Figari pc-rmaneC'crá na história das 
Artes Yisuai,; da América Latina como um 
artista sublimaclor ela ecologia. Boa parte 
da sua obra já foi a1>rcsc-n1ada cm Paris, 
no Museu de Arte Moderna. Consolemo-
nos com as vinte e cinco unidades reme--
tidas J>ara a Bienal de São Paulo. São um 
c111ociente válido ela sua qualidade excep-
cional. 

Mil ton Dacosta 

,\ Sala Especial 1\lilton Daco~ta no Pa-
\'ilhão Armando Arruda Percira consta d~ 
, inte anos de trabalhos exemplificados 
através de 41 telas. E o Pstudo crítico ,; 
realizado por Flávio ele Aquino que re· 
conhece no pintor sua calma cn::-rgia cl'Í.i-
,lora, o lento processo de sua cvoluç1o ou, 
mc-lhor, ele sua depuração. 
De início o artista forma sua a1·te d(·nl,;o 
dos termos enunciados pelos cubista,;, pe-
los fauves e pelos expressionistas, co111-
plctanclo-sc mercê dos ensinamentos rim; 
bienais paulistas e da reflexão, cada vez 
mais intt>nsa, dos seus processos estilí,;ti-
cos. Ela, a arte, passa a ,ser objeto duma 
atenção bem observada, evoluiu sem dar 
saltos, mC"cliante a posse do metiê e n 
t·sgotarncnto total das pesqui-,;as de cad,1 
,•tapa que, assim, se lorna 11111 círculo rea-
lizado em si mesmo e urna IJreparaçiío p.1-
ra outra fase. 
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.\lilton Dacost.a, ''Sôbre fundo màrron", 1935. 

Lembra seu cubi,mo antropomórfico, cL·-
pois lírico: ·sua tendência e geom<strizar, 
o seu refinado trinômi-o tonal azul, mar-
rom e cinza. Fala de sua opção pelo abstra-
cionismo, de início com fi guras rigidamen-
te postas cm simetria bilateral, com esque-
mas essenciais: e, mais tarde, apenas com 
formas e côres até depurar·s~ nnm lirismo 
puro. Refere-se o crítico à intransigência 
d-0 pintor para com quaisquer convenções 
do figurativismo ou mesmo do concretismo 
[icand-0 nas variações do mesmo tema, e~ 
que apenas alguns elementos formais são 
modificados. Assim, o pintor chega às úl-
tima, consequências de sua pauta e de 

sua clave tão pessoais, conseguindo sem-
1,re e cada vez mais um contcí,do emocio-
nal. Demonstra como cada etapa ela pin-
lllra ele Milton Dacosta se realizou dentro 
duma evolução lógica, mediante uma co".!-
rêncfa de gosto, disciplina II desejo d~ 
absoluto. 

Arnaldo Pedroso D'florlll, "Trabalho a formão e goiva sôbre car-
t ão branco. l11crusU1ções de cinzas e prêto, 1955. 
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\,/ilton Dacosta, "Sôbre fundo prêto", 1956. 

Arnaldo Pedroso D'Horta 

Consta de 36 trabalhos a Sala Especial A,·-
naldo P edro-so d'Horta. Desenhos, alguns 
recortes e 4 gravuras. Anál ise crítica .:'lú 
Armando B. F errari . Nos desenhos há di-
versos feitos com caneta de feltro, outros 
tantos realizados com nanquim, alguns 
com nanquim e côr. O suporte geralrnen-
tr. é pergaminho. 
Tem razão Arnaldo B. Ferrari quando es-
ncve c1ue a obra de Arnaldo P cdros) 
d' H orta, realizada entre )950 e os clias de 
hoje, traz a marca duma personalidade se-
gura, irredutível a esquemas ou modas, ,, 
que reafirma ele maneira contínua c com 
apaixonado acento a valiclez da Língua· 
gem e-scolh ida, linguagem essa que, mesmo 
aparentemente anti-tt·adicional, contém 
uma ambivalência de severidade e cloçur:i 
por seu teor a bem dizer clássico. 
O crítico explica-nos a maturidade do 
art ista, obtida primeiro por suci'ssivas re-
ntíncias da côr (da pintura, por exemplo) 
e sucessivas opções em tôrno da límpid.1 
clareza do branco e prêto, o que expli,·:i 
bem todo o seu zdo apaix.onado pelo d~-
senho, ,eu modo mais imediato ele rx· 
pressão. 
Fornece-nos também a chave para a com-
preens:ío da difícil obra d,· Arnaldo: "Sin-
tomático. porfm, é que à sua inquieta<;ão, 
ao seu drama finalmente p~icolói:ico, ve-
nha a responder, nas obras, o Pxpedien•e 
lógico dos ritmos decorativos. P orque, :i 

nosso ver, êsse cxpccl iente lógico é po-
lfmico cm sua cssência" . 
O crític.o fala-nos também do gôsto quP 
Arnaldo tem pelos modos cl<' express~-~ 
rl,•correntes ,le conquistas lentas, ,·ontí-
nuas e laboriosas. Daí o <'mpri'-J.!:o ele tfr•-
nicas diíe1·entPs, d,•sde a do pergaminho 
queimado até à do papeliío entalhado a 
bisturi e a formão, 1·0111 \'/1rimbo rlc- ÚJ.!:11a 
\' nanquim, caneta ele feltro, etc. A l11•a 
clram1ítica com o tra<;o. ILí qt1<' concordnr 
,·0111 a aíirmativa de Arnaldo B . Fenari. 
•·No panorama agitaclo elos nossos trrnp<H, 
na constante vai·irdacle e volnbiliclade elas 
suas t'xperii-ncias, a fi gura de Arnaldo d,,. 
íinc-s.:- pelo resultado de uma íicleliclatl -: 
artí~1i,·a ao ~cu n11111tlo 1noral " . 
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Alfredo Volpi. "Casa.,", 

Alfredo Volpi 

A Sala Especial Alfr('clo Yol1Ji, na YI BiP-
nal de Arte de Siio Paulo, consta de 95 
1rabalhos, desdc- 1915 atf a~ora. ,\ aná-
li-.e crítica é feita por i\lario Schc-nlwr~ 
'10 catálogo geral. 
O ciPntista e crítico recrnhecc que se fêz 
jusli<;a ao modesto artl'são que afinal pas-
sou a ser reconhecido como um elos ~ran-
rles da pintura hrnsil('ira, realizador cl11111:1 
das obra,; mais rif'as e profundas da nossa 
arte. (:onsidera•o o 1nais notável do$ no~-
sos paisaf.(istas prlo fato d(' captar sob íor-
n1a extrf>n1anH·nlf• sint!\li<'a o essencial da 
atmosfera tle pNJ11C'nas 1·idadc-s, subúrbi,,s 
<' praias. 
Observa tambf111 qu<' ('SSl' pintor nos dC'•t 
11111a \"olcçfio mon11111!'nlal dl' fii:uras clora-
das ele uma humanidacl!' simples l' ao 
mesmo tempo carre~ada ck símbolos teltí• 
ricos, vindo a s!'r ainda. além do mais, 
o pintor dos espaços musicais metafísicos. 
,iusicalidade sil<•nciosa e colorida, que 
lembra de c·,,rto 11:odo a arte indável dos 
paisagistas ,la China c- do Japão, !' Cllll' :;e 
aproxima i1s ~êz!'s rios primi1i,•ffs italia• 
nos. 
Mario Schenbt'rg a!'ha qul' , olpi nunca 
foi 11111 ingênuo nem um primitivo. Que 
a sna <·on1posiçflo lí'tll un1a arq11il~t11r·1 

46 

.-1 /Jredo l'olpi. "l'11iw~•'111". 

AlfrNln Vo/pi, "Ceia" , 

rna~nific-arncnle racional. Observa, aliá~, 
que essa combinação de racionalidade e· 
metafísica explica a dificuldade dc- sua 
pinLUra quando não amenizada p.or nm co-
lorido -seclut.or. Reconhece uma pc-euliari-
dadc de côr na pintura dc- Yolpi: não ser 
nunca veículo de sensualidade, mas rx-
prirn1r sc-mpre, mu,;ic:tlmc-nte, nrna espi-
ritualidade fria e vibrante, um sentimc-n-
10 cósmico qne transcende a sensualidade 
da-s aparências. Descobre l\'lario Schcnberg 
uma afinidade espiritual entre \ "olpi 
l\J,>ndrian, 1150 obstante as difrrc-nças tem-
pPrarnentais. 
Q1!anto a-o fato do abstracionismo ~<'om,:. 
trico e do concretismo terc-111 influc-nciaclo 
\'olpi, idtimamentc-, cuida Schenb1·rg qu<', 
ainda assim, a tendênria cicntífico-tccno-
lógica do co1wretis1110 lhe é absolutamen-
te- e-stranha . A seguir o critico analisa a 
produção ,fo pintor. c-,1uclando-llw as ca-
rnctC'rÍslicas e os atributos. 
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Oswaldo Goeldi 

:\fa-s anteriores Bi,•nais ,1<' Artr de Siío 
Paul o, exceptuando a quinta. houve sa-
las especiais brasileiras além do con1in-
!(<'nt<' nacional composto pdos artistas qt!I' 
se submrt('rarn ao j111·i d,, lil'leçiío. 
Na I Ilicnal, no Trianon da Avenida Pan-
lista, for:,111 convidados Bruno Giori:i, 
Cândido Portinari. Emiliano Di Cavalran-
ti, Lasar Sep;all. Lívio Abramo, ~1aria J\Iar-
t ins, o~walclo Gocldi e Victor Brcchcri-1. 
Na li Bi<'nal, já no Tbira1rn<'ra ma~ ainda 
no Pavilhão elos Estados, houve, alí-m do 
r·ontinp;,'nte nacional elos artisti1s espon-
tâneos a Sala Elisen Visconti e a Sala 
PaisagC'm Brasileira: aquela, orgaqizacla 
pelo sr. José Simeão L,•al, e <'Sta, 01·p;ani. 
zada pclo sr. Roclrigo Melo Franco flp 
Andrade. 
Na IIJ B icna l, Câncl ido Porti nari apresen-
tou 12 óleos -sôbre madeira do painel 
'·Guerra" encom('ndado pelo Govêrno Bra-
sileiro para, juntamente com o painel 
"Paz", decorar o edifício da ONU. E La-
sar Segall apresentou 18 telas e 13 es-
culturas. 
Na l\' Ilicnal houve a Sala Victot· Bn•. 
cheret, constante de 61 escu ltnras e 25 
desenhos, e ainda, como homenagem pós-
tuma, outra Sala Lasar Srgall. 
Agora, nesta V[ Bienal, o critério adota-
do pelo dirl'lor do J\lusru de Arte J\Iocl~r-
na df' São Paulo sr. 1Iário P<'clrosa, é Je 
alta significaçã-o inclusive didática, por-
que institui salas <'Speciais para artistas 
brasileiros antcriormf'nt(' prt•miaclos 11a 
Bi('nal ele Arte dC' São Paulo, fa<·tillando-
nú'3 uma visiío retrospC'ctiva e prospectiva 
de -sua obra. 
O panorama artístico nacional delineia-~e 
assim pC'rifrri,·amentC' "º111 a pauta dos ar-
tistas aceitos, e se consolida cm m',cleos 
C'Pntrais <"0n1 as salas clo-s ,11·tistns ,1ntc-rior-
n1,•nl<' premiados. 
A Sala Oswaldo Gocldi {, uma homena-
gem pó~t1111rn ao solitário cio L<'hlon, e 
consta df' 97 desenhos e 58 xilogravuras, 
muitas ,frias coloridas. O f'stuclo nítieo 
à sua obra, no Catálogo Geral· da Y[ 
B i<'n.11 clt' Ar ll' ele Siío Pa ulo, Í' da auto-
ria de Frrn·ira Gullar. 
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Os,1111/do Cocldi, "Sirí", 1937. 

Oswaldo Coeldi, "Tarde", xilogravura. 
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Três ol,rr,.'i ,le O.s-w,,ldo CoPldi: 
Em cima: "Dia de sol". 
A o centro: "Jardim,". 
Em b11ixo•: "O sol desap11rece", 19.53. 

Analisa-lhe primeiro a psicologia, mos-
trando como a pí'ssoa rivil r1ràti<·amen1e 
desapareceu tletrás da ohra. Coeldi foi 
quase rxclu-sivamcnte um gravador, tudo 
mais em sua vida tendo acontecido em 
fum:ão dessa atividade. Passa rm seguida 
a apreciar o influxo que Kubin wria ('Xí'I"• 

ciclo na juvrntudr do artista com a linha 
livre e inventiva, com o trmári.o alucina-
tório e sarcástico. Mas o cle-senho puro t' 
simples não seria o modo ele expressão de 
Gocldi, por não se coadunar com a sua 
prospecção íntima. Voltou-se então para 
a gravura, a fim de pôr em ordem a sua 
realidade interior. A resistência de mate-
rial lhe permitiria depurar os meios até 
atingir uma supressão essencial. 
As gravura~ da primeira fase 'São varian-
trs dum desenho inscrito no prêto, e on-
de a linha é reduzida ao corte, ao esqur-
ma duro, na simplificação econômica r 
substantiva dos elementos. Gradualmente, 
o gravador penetra no'S mistérios tectôni-
cos até explorar com virtuosismo especial 
todos os recursos de traços, contrastes, 
efei tos e amadurecimentos. R esolve, após 
largo estágio no binômio branco-e-prêto, 
interessar-se pela côr. Começa a extrair 
dos contrastl's do branco e prêto efeitos 
cromáticos, mas prefere a côr gravada, 
intimamente integrada no tod.o gráfico e 
no todo temático. Os resultados decorrem 
não só do domínio total dos instrumentos 
de gravação, do conhecimento agudo da 
madeira, como também duma técnica de 
impressão tôda própria. Sabia dosar a 
tinta, girar o rôlo, mediante sucessiva e 
crescente prática -sensível. Não usava fór-
mulas n em truques, não dispunha de in-
~redientes; apenas obedecia a uma voca-
ção somada diuturnamente e onde a téc-
nica estava a serviço do tema, e êste a 
serviç.o da vivência. Vivência em situação. 
limite, diremo-s nós, na orla do Leblon, i,s 
voltas com velhos sobrados, os antigo!' 
quintais, as árvores macróbias, os pe-sca-
dores, os peixes, os gato~, os lampeõe-s f' 

a noitl'. Sim a noite a sua banheira de 
íixai;ão. E a côr, a sua banheira ele reve-
la~ão. 
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"Boudin e seu tempo" 

Como acervo didático ao pré-impressio-
n i~mo e eorno hom~nagcm a um valor 
pioneiro, esta Sala "Boud it1 e o seu Tem-
po", transferida do Museu Nacional de 
Belas Ar tes do R io ele Janf"iro para o re-
cinto da V í Bienal de São P aulo, f' elas 
mais valiosas que se encontram no Pavi-
lhão Armando Arruda Pereira. 
O acervo conta rle 25 telas e alguns clc·s,'-
nhos. Temas f'Xteriores, com predomínio 
de barco~. navios e praias, muito emho-
ra as unidades mais belas sejam "r\ Gran-
ja de São Simií,o nos arredores de ITon-
fleur" e "Paisagem com animais". Esta 
é, por ordC'm de quantidade, a terceira 
c•oleção de trlas ele Eugenc-Louis Boudin; 
foi ofertada ao M uscu prla baronesa de 
São Joaquim. A respeito do artista, a 
,,ucm se f;.z j11sti~a 1ar1lr ma-~ nií.p tardia, 
c·um1Jr1• rrc-onhrc-rr nêlC' o prerm·sor do 
imprl'ssionismo. Foi professor ele l\Iont't, 
a qu1·m 1ransmiti11 por crrlo a atrn~ão l)C'· 
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Fayga Ostro11•er, Côre.~ em mm/ei,-,,,", xilogrrwura colorida. 

Fayga Ostrowe,r 

A gravadora Fayga Ostrower, qu~ dete,n 
em seu l"SltÍdio e nos círculos concêntricos 
d<:'ssa ('spe<'ialização gráfica um malriat·-
eado difícil de lhe sf'r arrebatado, é re-
presentada nesta VI Bienal ele Arte ele 
São Paulo por 22 gravuras. 3 são água-tin-
ta e ponta seca; 2 são água-tinta e água-
forte; 1 é água-tinta e buril; 2 são meras 
i\guas-tintas; as demais são xilogravuras. 
Trata-ô(' ele trabalhos recentes, entrt' 1959 
(' 1961. 
J á é notório nu pais t' no \'strangeiro a 
atua,;ão de Fayga Ostrower nessa arte di-
fícil, que já não tem nada que ver mais 
eom o desenho inscrito em suporte e que 
aos poucos adquiriu autonomia não só téc·-
nica e artesanal como foros de linguagem 
,nutra que não a caligráfica. 
Os gra1Vadores, cientes do seu meti~. 
acercam-se elos trabalhos de Fayga Ostro• 
wer e se dão conta dos recursos da su:i 
arte int'xoràvelmente mantida numa ca-
tegoria de primado, Além de esgotar o 

ti l u minosidade, o gosto pelos temas ao 
ar livre. Diz muito bem José Roberto 
Teixeira Leite, organizador ela presente 
exposi,;ão e atual diretor do Museu .Jc 
Belas Artes do Rio ( que transformou d e 
depósito em recinto deveras mll'3eOlógico) 
que as telas de Boudin lembram às vê-
zes certas obras de Guardi. 
E,ta exposic;ão elo mestre de Ilonflcur, 
conc111anto signifique parcela mínima, poi·s 
o artista pintou mais ele duas mil telas, 
basta para dar as características de sun 
arte. 
' ão se trata ele mero marinhista, com 

seus "Navios ancorados", "Coura,;aclo 
junto ao Forte", "Ancoradouro", l'lc. Se 
essa afirmativa de ficha de coleção em 
sua síntese já diz, aliás, muita coisa, o 
material avulso, existente l'm salas ele co-
lPcionadon•s brasileiros, tarnbf'm bastaria 
para outorgar ele direito l' dr j11sti~a ,1 

Eugene-Louis Bondin o tí111lo d<' prectlr-
sor cio impressionismo. 

emprêgo ele toclos os processos dr foci-
siío, ácidos, anaglifos, côres, formas, con-
11 astes, texturas, alf'm da capacidade de 
man_iÍi'Star-se através das técnicas mais di-
versas, Fayga Ostrower não imprime ap.:--
nas a sua capacidade tectônica; imprin1-· 
também, numa singular transfiguração ob-
jetiva do espiritual, do místico, cio cós-
mico e d-o Nico, a linguagem íltÍidica rlc 
sua expressão pessoal. Côr e matéria, for-
ma e contextura não impregnam suas 
obras de efeitos somáticos nem tel,iricos: 
dir-se-ia que a gravura, seja qual for a 
rnodaliclad!' realizada com maestria S<'vera 
e quase ascética, vale mais como ara onde 
oficiar m istérios litúrgicos. 
Assirn corno, em certos ritos orientais, o 
1·e1ábulo dos altares, por mais im1>regna-
dos de signos, ídolos e parábolas estão 
querendo espiritualizar o reci1110, também 
a arte de Fayga Ostrower, nesta época 
de objetividades laicas, tem atributos d.: 
l·pifania. 
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Caribé 

A Sala Especial do artista Caribé n:io 
consln dum acervo que possa ser consi-
derado uma retrospectiva. Trata-se dum 
período rc·ccntís•imo, todo êlc adstrito :, 
1961. Consta de apenas 23 desenhos, clum 
mosaico e de 5 fotografias de murais, ou 
melhor, de painéis em pedras de concreio 
011 coloridas. O ~studo critico é da aut•J· 
ria de Wolfgang Pfcíffcr. 
ne qualquer forma, o conjunto objetiva 
" desenho figurativo, antropomórfico e 
paisagístil'o ck Caribé, ta,110 em seus cs-
<tll<'mas d~ ilustrações periféricas como em 
5l'IIS drsenhos ele• textura episódica. A ba-
se <' a Bahia. E' o Reconcavo. E', sobrt'· 
tudo, o Salvador. 
O arti~ta socorre-se de duas f.ontes. Uma, 
tc•ctônica, c1ue é o nanquim aguado, a sua 
matéria mais adcq 11acla e pro1>ícia ao te-
rnário de negros, índios e brancos; de 
<·anclomblês, capoeiras e macumbas: de la-
deiras, vielas, caís e praias; do coticlian,) 
pitoresco, ou ela tradição ritmica uligiosa 
e fetichista. E outra é a inspiração sem-
pre preso:-nte, maciça e fluidica, difusa e 
cubica, dos motivos populares baianos. 
Impossível a um artista absorvido e an-
tropofagado pela Bahia, como é o caso 
d,~ Caribé, tornar-se abstrato. Sua própri11 
presença na Bahia, a razão de ser de sua 
arte, utilização constante elo seu clesenh'J, 
tudo isso está cm função da plo:-tora dos 
te-mas. Nêles, dentro ou fora, vivendo-os 
ou assistindo-os, Cm·ibé cumpre à risc11 
a íinalidado:- que se propôs quando deixou 
o Ri.o da Prata pelo Recôncavo Baiano. 
:ltle sofre de maneira carismática a influê'l-
cia local, do Trópico, da tradição, da 
igreja, elo convento, elo povo, do litoral, 
ela ambicncia afro-brasileira de qne Sal-
vador é -o cadinho, o "melting pot", o 
erisol. 
Nós, brasileiros, temos para com Caribé 
uma dívida que procuramos pagar com 
juros afetivos, pois êle se filia, queren-
do 011 não, a uma série ilustre de estran-
g.-iros que trouxeram seus dons e seu ins· 
lrumental artístico para a tarefa de regis-
trar a nossa ecologia. E de todos, est,1 
mais p!'rto de T homas Ender. 

Aldemir M artins 

Também a Sala Aldcmir Martins, uo Pa-
vilhão Armando Arruda Pereira, não 
corresp.oncle a uma retrospectiva. Res-
tringe-se a 16 desenhos. Metade do con· 
junto tem como "leit motiv" gráfico o te-
ma dos Cangaceiros: a oun·a metade com-
preende meras figuras como pr<"lexto h,í-
sico a variantes de linhas e formas, de 
texturas e contrapontos. O estudo críticil 
c111e consta no Catálogo Geral é da auto-
ria ele Lourival Gomes Machado. 
Alclemir Martins, Antonio Bandeira e .)•1/i-
rio Cravo são artistas do Nordeste tão co-
nhecidos e populares quan to suas respec-
tivas artes. Desfrutam de not,oriclade 'IO 

rés elo povo e das rodas artísticas, not,,-
riedade essa decorrente 1le simpatia hu-
mana, da maneira aguda de sua amação 
artesanal, e da cobertura que suas pesso '.1s 
e obras têm merecido aqui e no cstrangri-
ro. No caso de Aldemir há ainda o impác-
to do Prêmio de Desenho ela Bienal di:, 
Veneza. 
Ora, o artista cearense encontra-se m, 
ltú lia, onde tem trabalhado intensivamen• 
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cc. Do peq ueno acervo apre-sentado no 
Ibirapuera se nota que Aldcmir já dei· 
xou 1>ara trás aquela est il ização de galos 
e gatos, que ainda o prc-ndiam um po11c'I 
ao decorativismo luçartiano. ~frsmo fJS 

"cangaceiros", terna ecológico e social 
norclestin.o que tem sido explorado em l;. 
tl'ratura, cinema e artes gráficas, não é 
assunto no qual Aldcmir ;'llartins conti-
nua a malhar como peças feitas ~m série 
Na verdade, o grande dc-senh ista tem evo-
1 uido de marwira prorligiosa, mormenle 
em pesquisas de textura e rlenwntos a rH'-
Yos ao 1e,na ess('ntial ou nuelear. 
A'lesmo sr mantt•ndo ads1ri10 a algLm, 
episódios, a <'ertas figurns, êlc as 1rans· 
forma radicalmente ,:-rn formas novas. A 1. 
demir trabalha no suporte corn C('rlas mi-
núcias artesanais de l(ravarlor, e rodeia o 
t'ixo d<"ssas íonna~ rom órbita'!\ ~ríiíic!ls 
<lensas, ora estáticas ora rinétiras. E' tuna 
nova fase onde êsse dr-senho quast' maciço 
se transforma em tratnpol im para mergu. 
lho~ na di~ponibilidadl' da inspiraçifo mais 
thnica do c111e rpi,,ídit·a. 

Marcelo Grassmann 

A Sala Marcelo Grassmann consta ap,mas 
ele 20 desenhos, cada qual catalogado co· 
mo "O Cavaleiro e outros temas". Estu• 
ela-lhe de modo brilhante a demologia d~ 
seus assunt,os teralógicos e zootáxicos o 
crítico José Roberto Teixeira Leite . 
Gostaríamos que a sala de Marcelo fôs~c 
mesmo um aqueronte povoado como um 
seLor dantesco do Inferno por coortes rlc 
ma,;sas diabólicas. Não para que houves-
~e satura\;ão do tema, que ser ia desneces-
sária já que cada unidade tem esse dom 
muhívoco e onímodo; mas para vermos 
através de que técnicas hindús, góticas, 
merovíngias, carolíngias e atuais o artisi:1 
é capaz de interpretar pesadelos. 
Arlc- onírica, mais do que 'Surrealista, es· 
sa do desenhista e gravadot· que coexis-
tem cm Marcelo Grassmann. Onírica na 
acepção ele coisa vista durante uma co-
mo que permanente vigília. Pois o vi-
sual em J\Iarcelo não é dos olhos, é das 
palpebras. ão é decorrente ela luz, pro-
vém das trevas. E sua fauna, sua demogra-
fia de sucubos e incubos, de monstros, de 
proveruencia medieval e de estilizaçã:> 
germânica, flamenga e africana, tem uma 
v ivêneia que não é de sonho nem de delí-
rio. Rc-sultam duma iniciação, foram vis• 
tos, registrados, êsses bichos, êsses gner-
reiros, êsscs espécimes, esses robôs que 
1anto procedem do "Hortus Delician1111" 
como ela estirpe de Azazcl e Belsebuth. 
Um dos tópicos mais interessantes do 
estudo ele José Roberto Teixeira Leite é 
exatamente esclarecer-nos que a biotipo· 
logia dos entc-s criados pela arte de l\'lat·· 
celo Grassmann niio parece inventada pelo 
artista, e sim existir mesmo. devido à 
coerência anatômira e funcional de seus 
corpos de bizarra anatom ia lríbricla. Eis 
um dos prodígios dessa realidade intuída 
011 ''comunicada" . Na verdade, aqlti nos 
Trópicos, l\'[arcelo Grassmann cont ínua a 
desenhar e a gravar estirpes ele demônios 
descendentes de Tiamat, novos "clcws", 
novos "deva tas", novos cacodoemones . 
Ilá nesse artista uma essência teológica. 
ltll' é o úli imo reportcr ainda ittteres-
sado na promoção gráfica ( qnando não 
fotográ fica) tia~ con;;eqiiên,•ias cfüciplinl• 
rf>s dir Rcvo !ta dos Anjos. 

Livio Abramo 

Livio Abramo apres<•nla, 111'sta sua retros-
p!'ctiva, 45 desl'nho,- e 46 gravuras. Qua~P 
trin ta anos de trabalho é o que transpare-
re do nanq11im, da aquarrla, do guache, 
c~o lápis, da aguada, da xil.ogravura, ,la 
lrnogravura qu<>. em sua trama lhe servem 
ele t·otciro gráfico. Estucla·lhe a evolução, 
~aractc-ri,,rn- lhr o zenitc- a crítica de Lon-
:ival Gomí's Machado, que consta elo Ca-
:álogo Gc-ral da \'T BiC'nal 1le Arte- d" 
3iio P anlo. 
Concordamos ('om o crítiro q uando l'P<'o-
.1hece <'Ili Livio A bramo 111,1 Mt•Slrt• não 
5<Í prlo l'trsi110 ativo a que se: te111 dedi-
cado mas tambfm r acima clC' tudo peb 
;iosiç:ío rx<>rnplar vivencial e artística de 
sua prpsrnça a luante no panorama das nr-
tc-s gráficas nacionais. 
o~ desenhos de Lívio A bramo abrangem 
targo período, dt• ]932 a 1957, com esl,i-
,:i-o maior na virada da Sl'l/:llncla metade 
do século. Todavia a sua gravura nest3 
c-xposi\;ão maciça, acode de da1a m'a is an-
tiga, Jlois começa em 1926. 
Não. desdenhamos os desenhos, conquanto 
prefiramos as gra vuras. Estas, aliás, nun· 
ca foram d('senho inscl'ito cm mackira on 
rm linóleo, mas arte amonoma. Se os de-
senhos contém paisagens como que vist3S 
pela lente menor com binóculo, Santo 
Amaro, Campos dr J orclão, Ilheus, Litoral, 
Mangara1iba, 011 se abrang<'m verônicas 
da Espanha e dos Países órdicos tam-
l~é,.n registram e testemnnlrnm, 11uasc par-
l1c1pm11 mesmo, de cenas ele :Macumba!<. 
Ora, por outra visão, essa de ordem diõµ. 
trica mais deformada cm seus traços quase 
cristalográficos, Lívio Abramo, através d.i 
gravura, capta ainda paisagens de Cubatib 
e Angra dos Reis, do Rio e do Paraguai. 
Sua arte at ínge uma especificidade singu-
lar, de bri.o e expressão, nas ilustrações do 
lino "Pelo Sertão", e assume uma fôrç3 
dionisíaca pagã e tropical nas xilogravur3s 
"Festa... 1\1:estre de fato. Dos seus alunos 
e dos seus admiradores, diante, êles e nó,, 
dum acervo qu·~ é nm prodígio de vocaçiio 
democratizada em tarefa. 

Danilo Di Prete 

A Sala Danilo di Prcte homenageia o pri· 
meiro artista a receber um prêmio ela 
Bienal de Arte de São Paulo, e nos mos-
tra a sua evolução até agora. Consta de 
36 telas, a começar por Limões, que re-
cebc11 o Pi·êmio de Pintura na I Bienal, 
ainda no Palácio Trianon. A respeito do 
artista cu escrevo o scgu inte no catál~o 
geral do certame: 
O -0bjNivo du ma rctro'Spectiva é realiz.,r 
simultâneamente a co11vergê11cia elas fases 
de evolução dum artista no perímetro du-
ma sala. Os documentos elo seu roteiro 
são dispostos ao long.o da "cimaise" em 
ordem tal que os visitantes podem assis-
tir, como na rotunda de confluência dum:t 
rstrada de ferro, à orienta~iío do seu eixo 
e elas suas radiais; enfim, o seu trajeto em 
rêcle . 
Se a história do labor dum artista pode 
conter-se em suas memórias, em sua Mo-
grafia, na análise ou na apologia da crí-
tica, qnanto à sua obra nada sobrel eva o 
efeito duma exposi~ão global, q ue fala 
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mah; do que um diário cronológico ou do 
que um re latório clidascálico. E' o que 
ocorre na sala de 10 metros por 15 da 
retrospectiva Danilo cli Prctc. Ali, o seu 
percurso plástico está rc-presc-ntaclo pelas 
obras f citas no Brasil, onde chegou em 
1946 trazendo no passaporte profissional 
os carimbos dos prêmios de Ca3elli, Lucca, 
Livorno, Sp.)zia, Viarcggio, Florença c 
Cremo na. O agrcsso da gnc-rra, cm i;,-rado 
para o Brasil, juntaria depois, em sua 
carteira 19, no curto csp11ço de 4 anos, 23 
prêmios outorgados à sua atividade pu-
bli<'ilária em eoncu1·sos pura carlazes. 
)Ia1; lhe suc.:-dcu aqui ('111 São Paulo, ,'111 

1951, uma surprêsa ao mesmo tempo bc-
nHica e nefasta; pois, tendo sido uma 
glória, lhe criou complei,.,os: na I Bienal, 
aceito no nosso contingente como estran-
geiro já rc-siclinclo no Brasil desde mais 
de 2 anos, o júri internacional lhe eoníc· 
riu o Grande Prêmio de PinLUra Brasilrir3. 
O júbilo atômico transformou-se em mal-
e~tar. Porqw', conquanto não sendo 11111 

intruso, respcitand-o a nossa pintura e 
até mesmo se deixando antropofagar por 
ela, Danilo di Prete passou a tc-mrr a 
xenofobia e o d('speito. A responsabilida-
de e o amor própri,o obrigaram-no a tra· 
balhar ainda mais. Assim, participa Je 
vanos certames aqui no Drasil e no es-
trangeiro. O azar das láureas persegne-11; 
prêmios de aquisi~ão, a medalha de ouro, 
o prêmio S.A.P.S., o prêmio Oclcbrccht. 
Enforna n,o est iídio, em "full time". Ana-
lisemos agora as conseqüências dêsse "huis 
cio:;" voluntário entre as quatro pared~s 
dum ateliê. 
Como conseqüência ele horários ele tarefa 
ativa, Danilo di Prete, após o Prêmio ele 
Pintura obtido na Primeira Bienal ele Arte 
ele São Paulo, principia a rect>ber enco-
mendas. Aos poucos, o figurativismo de 
cenas de trincheira, de semblantes de an-
ciãos, de episódios líricos, o neocubista 
de naturezas-mortas, o paisagista de temas 

bucólicos, o cromat,co sensível, passa 
para a arte abstrata. E' que sua Cllriosida-
cle irrequieta e onimoda o alvoroça, obri-
gando-o, exatamente por isso, a limar a 
sua vocação como quem lima um ferr-0. O 
admii·ador elos futuristas cinéticos e polê-
micos tratou ele rdrc-ar-se na disciplina 
estática e tonal de Braque. O admirador 
elos pintores metafísicos ela solidiío urba-
na espacial, teve que enchC'r suas telas com 
figuras cm rondas e com episódios dinâ-
micos. Como meridional europC'u, amava 
o nnivcrw tropical b.:-m mais o que o in-
trospc1,tivo: tt,ve, portanto, que meditar "ª 
fraSC' qn<' lc-ra num l\lcst,·e antigo: "Con-
t(·mplando 11111a parede vazia, vejo man· 
chas de umidade por ,·xcmplo; e eis que 
pouco a J:}ouco essas manl"has me parecem 
bid1os, deuses, baralhas, mapas, consti>-
lações". 
Jnfluenciado por 1·ssa ,li,ponibiliclade elas 
analogias rventuais, Danilo di PrctC', em 
sua fase informal, traía a principio prc-
dilcc:ões. ~\las logo C'njo,,11 da côr neo· 
fauvista ele D(' Stacl e Brook'S. Enverl'-
ilou para 1>rsquisas de ma1fria: mas loi:o 
enjoou de Assetto e Cuixarl. Seus nervos, 
que- lhe dirigem a dextcriclacle digital, o 
levam a uma pintura por fim "sui gl'nc-
ris", sem o·s subtc-rfúgios dt" "'trompe-odl", 
sem os recursos anaglíficos elo gêsso, da 
aniagem, da serrapilheira de Millares, sem 
o pseudo-imediatismo ele Mathic-u, sem a 
suilosta instantaneidad,• de llart igan. :ltle 
desl'ja uma arte do seu tempo, mas que 
signifique sobretudo -0 desenvolvimento 
propedêuti<'o lógico ela sua vocação indi-
vidual "esse feno que é prl'ci-so limar". 
Tratou ele pôr mãos à obra, nesse sentido. 
De como agiu, de como atuou até obta 
uma pintura equidistante cio iuformalismo 
e do tac-hismo, eis o que mostra mais da 
metade do-s quadros c-xpostos em sua sala 
c-special. 
A retrospectiva Danilo di Prete 11-0 Pa-
vilhão Armando Arruda Pereira, no lbira-
puera, mostra, no átrio, o figurativismo 

neoimpressionista do emigrado com -0 sen 
alforge ele pigmentos e temas antropomór-
ficos europeus. Depois mostra, ainda no 
vestíbulo, o · p.imor metafísico, algo a De 
Chirico, e o neocubista, algo a Carrá. No 
saguão prõp,·iamentc dito, nos mostra o 
Lransiníormalista. iio corn massas e icleo• 
gramas dum volapuk ou dum ~spcranto 
para diálogos c-cumenicos em exposu;oes 
internacionais estandardizadas. Mas sim 
com telas que nascem ainda e sempre da· 
quelas analogias das tais manchas em pa-
redões e cm bos,agens senís, em subter-
râneos arruinados, ('Ili !,'l"Ulas pré-históri-
cas, em ceus tc-mpestuosos, em mapas de 
cartógrafos barroco'S. 
O atual "tachista" Danio cli PJ·ete (pois 
urge afinal rotulá-lo com uma classifica-
ção ele verbete didático) é um pintor de 
matéria e côr aplicadas com espátulas p~-
las leis instintivas e sagazes ela vocação, 
elo meliê, cio artesanato, ela pericie e do 
virtuosismo. Côres, matizes e gamas, ma-
tfria, textu1·a e colltraste, organizados em 
magma e em plasma e que perduram de-
vido à sua comunicabilidade metonímica. 
Êle faz art(' abstrata dísponívd para nós, 
os seus observadores. Pois o que vemos 
é algo real e fantástico, da tpn•a e cio es-
paço. As suas últimas telas, que tanto in-
fluenciaram outros informais, limitam-se 
a um metro por dois, por exemplo. Porém, 
uma vez preparado o suporte celestial ou 
oceânico, elas parecem imensas, abran-
gendo latitudc-s, com suas supufícies vc-r-
des, azuis, marrons; -0u nt•gras, alvas, di-
lucularcs . Ora lisas ora rugosas. Ora di-
fusas, ora histológicas. Dentro dêsse li-
mite com efeito de espaço incomensurável, 
paira sempN uma fo1·ma ciclópica, que nos 
parece urna ilha, 11111 litoral, ao meio-dia 
ou à meia-noite. Enfim, a geografia poética 
dr Di P1·ete, o criador de olhos vendados. 
l'iós é q11e sabemos o que êle faz, devido 
PXatamente ao seu dom metonímico. Por 
i~so temos acesso a êsse antipoda alado. 



Salas de participantes estrangelros 

Itália / Expositores: Vasco Be ndini / Mario Bionda / Mario Ca la ndri / Sandro Che rchi / Alfredo Chighine / 
Luca Crippa / Roberto Crippa / Luciano de V ita / Agénore Fabbri ' Franco Francese / Quinto Ghermandi / 
Giuseppe Guerreschi / Renato Guttuso / Cario Leoni / Paola Levi Montalcine / M ario Mafai / Pompil io Man-
delli / Umberto Milani / Cario Ramous / Gina Roma / Piero Ruggeri / Salvatore M essina / Giuseppe Santo• 
maso / Emilio Scanavio. 

Pelos óbvios motivos do cspa~o disponível e do r('vczamc-nto 
dos artistas, as participações periódicas dos dif('rc•ntes países 
nas grandes exposições i nternacionais nunca chegam a dar um 
quadro completo e inteiramente representativo das rcspi-etiva'S 
áreas da produção artística. Acontece mesmo que comiss:irios e 
peritos estão ,orientan do-'Se cada vez mais para a <'scolha de 
poucas ou muito poucas p('rsonalidad('s, apr<'S\'ntadas com saliente 
!'vidência e marcado d<'slaque. 
Entr(' este princípio, que de certo tem eon'Sideráv('is vantagens, e 
o outro já ultrapassado, duma participação à mant'ira do "salon". 
que resulta um mostruário de trabalhos de muitos artistas difr-
rPntes, a junta de peritos italianos incumbida da tarefa dos con-
vites para a VI B ienal de São Paulo, quis antes adequar-se ao 
primeiro, sem todavia salientar um protagonista 1ínico em cada 
urna das categorias tradicionais da pintura, da cscultura C' d,1 
gravura. Dt'starte. no elenco dos doze p intores presentes, ao la;lo 
ele individualidades muito conhecidas e qul.' desde há muito ,e 
afirmaram - como Cuttuso, Mafai e Santomaso - 1·ncontram-
s~ os expoentes das gerações novas, com grupo'S de trabalh~s 
quantitativamen te mais limitados, mas todavia suficiPntcs para 
consentir um cotejo e uma análise crítica não aciclental. O grupo 
elos trabalhos ele escultura, que no conjunto ela secçiío italiall'1, 
como já -se deu na Bienal antecedente, const'gue salientar-se com 
um relevo particular, com prende seis presenças ( todas a n'ío ser 
a de Agénore Fabbri, inéditas para o certam,' de São Paulo); ,. 
igualmente novos são os nomes do,;; quatro !(ravadores e dos dois 
desenhistas escolhidos. 
Dentro de tais limites quantitativo-s, a secção oferece uma notá-
vel variedade ele aspectos : os visitantes podem fàcilrnente adver-
tir, mesmo além das classificações técnicas habituai~, as afinid:i-
cles exi'stentes entre algumas das .obras expostas, e pod:-m por-
tanto oh'Servar diferentes orientações e tendências, embora uma 
escolha, corno a que está aqui apresentada, não possa natural-
mente ter a pretensão de alcançar a esquemática clareza ele d.i-
scnho do capítulo dum manual. 
Dos três pintores apre,entados com maior amplitude, Santomas•J 
expõe uma série elos spus últimos trabalhos. Embora permant'Ç'J 
neles - como notou Giuseppe Marchiori - a nece·,sidade dum 
motivo inicial que se real(', como ernoçã.o e sentimento, a algum 
dado real, o pro<'csso abstractivo resulta ace111uadl) relativamente 
à atividade pr cced~nte do artista- Conserva-se porém "uma idéia 
exata do limite, onde a eva-são de seu mundo fantástico poderia 
repr esentar a aceitação dum formalismo rebuscado muito co-
mum hoje em dia, e a traição duma atitude estética bem mar-
cada''. Por conseguinte a liberdade de elaboração destas pin-
turas não se identifica de forma nenhuma com um automatismo 
descomedido, embora não 'Seja estranha à êss<? pintor al guma 
sugestão da poética d o '·informei". 
Por seu lado Guuuso, num grupo ele trabalhos muito recentes, 
testemunha o seu desejo de contar em formas pictõricamcnte 
válidas e duma rnodcrniclade alimentada por várias experiências 
- desde os românticos franceses até Picasso - motiv.os de vida 
popular e quotidiana. Além disso quem já conhecer a ar te ,k 
Cutwso poderá avaliar, no grande quadro "Man hã no atelier", 
como o artista se apoder ou dum processo típico da pintura de 
vanguarda européia do início do século vigésimo, o "collage", 
rom a fi nalidade d u m !'Stilo terminante e quase polemicamente 
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pel. 1961. 
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"figurativo", onde a veemente maten a croman ca. as arrojad.is 
estruturas gráficas e os ritmos e'Spaciais conjugam-se n uma firme 
coerência na1Tativa. 

Por sua vez l\lafai - cujo nome, junto com o de Scipione j,i 
le{!:endário, está ligado, à história da pintura italiana do nos-
so século ao·, sucessos d.a jovem "escola romana" nos anos 30, 
e cuja renúncia recente a seus í111i111os temas familiares, fàcil-
111cnte reconhecíveis, deu ensejo a di.,cussõcs e polêmicas ain-
da vivazes - nos trabalhos escolhidos para a Bienal de São 
Paulo, aparece- nos ainda mais preocupado do que nos trabalhos 
anteriores a trilhar o árduo caminho elas experiências contempo-
rJncas. Das obras ele outrora, permanecem porém as caracterís-
t icas qualidade·, tonais, mas e-las afiguram-se inlencionalmentc 
1·cpassadas dum novo sentido de an!(Ústia solilária ou de libcr-
1ação. 

Entre os pinlorcs da {!:cração inlerméclia, Bionda e Chii:hine (mi-
lanês na to o primeiro e o SPgundo por adoção), o bolonhês Benrli-
ni e' Paola Lcvi Mon1alcini, natural de T11ri111, em sua variedade dl· 
modulações individuais, aparect'm-nos caracterizados por um 
interêss.: comum pelo "informei", na sua acepção mais limilada, 
t·omo pe·squisa da expressividade no âmbito cios vai.ores da nrn-
léria, a saber anles duma seiva J>iclórica animada do que nos 
do "ato" ou da "grafia". Cumpre acrescentar que êss~ rumo 
não ,•xcl11i por vezes urna stllil elaboração 1onal: é êsse ,:~pecial-
mentl' o raso de Bionda e dl' Chighinc, que aspiram ambos ·-
o primeiro como conquisla mai·; recente', o outro com a feição 
mai·; cvid,:nte dum lirismo naturalisla, fJllt' alé se rl'ata por cer-
los aspl'clos à tradição lombarda - a alimentar de alusões ,, 
rt'alidadC' da n..:llll't'za a lingua{!:cm prohlemátira e inquieta d.1 
pintura conlcmporânea. Em Paola L,:vi l\lon1alcini, discípula de 
Casorali, prrvalN•!'m pesquisas de "matfria apurada, dcsagre-
g:ada l' livrr1ncntc- ferrn~ntante crn arabe'scos angus.1iosos", en-
quanlo, nas imagens rna is rl'<'<'ntcs de Vas('O Benclini, a tcndên-
eia ingfnila dcss(· artista a ~•u·ct-rar-,;e duma maneira conl(·n1-
pla1iva na própria individualidade, parece harmonizar-se com 
a t•xijrência d urn conlact<> renovado corn o ambirnle circunstanlc, 
('Olll a pos-sihilidadc d(' novos rumos e d,:scnvolvimentos" (O. 
Ferrari). 
Uma atenção mais s,ítil aos valores elos traços cnc.ontra-se •ia 

1>i11t11 1·a, 111ui10 requinlada em sua aparente uniforrnidaclc, elo ge-
novês Scanavino, cujos traço'S addgaçados e assi111f1ricos, grava-
dos nos a1npl{1s fundos C'in:f.C'ntos l' vih1·a11ll'S, JHll'C('C'lll absorv<'r 
1·0111 a 1wo111icliío d11111 sis11uí~rafo m; oc·ultas osci laçÕl's do suh-
eonseit·nlc. 

\scc-ndê11ciHs ~ll1Tf'a1islas, pn•sentes dum tnodn acc.•s-s.írjo Iam .. 
hhn na forrncu,:ão <ll" Seanavino, el(~n1c11l-os 11C•odadai~1as e 'Stt-
µ;c~lÕC's dos valor._~~ 1uirµ:ico-·c,nble11HÍI Í<·ns da arre- barl1<íric:t 
e11con1rarn-sl' na obra do Jli11tor-escu l1or Robeno Crippa, que 
se in'Sere naluralmcnlc, como já se 1101011, na p~rsprc1iva ela art~ 
revolueionária eh· Schwittcrs, afi{!:11r,111do-sl' muitas vezes apli-
t·ada a ('XJ)rcssõc•s de agressividade e de rejeição (Alain Jouffroy). 
N uma ordem de pcsq11i'Sas absolulamentc clifcrcrllt'S, e não sr111 
a lgum po11to de conlaclo com a escuh11ra de Ghcrmandi, seu 
contcrrânco, procede a atividade pictórica de Pompílio .\1an-
ddli: um dos cxpocnlcs mais au lori?.ados do "ncona1 uralismo" 
i1alia110, ('11ja ('OtJdi,iío h,ísica foi caraetC'riY.ada por Franccsco 
,\r<'an{!:cli ,·01110 "a a1 i111dc de c1uc111 t'lit.Í rncrgulhaclo, e nunc-a 
p-ode rrjeilar o i;entido dessa imersão, na nrnrt; maj,:,tosa dos 
poucos ciclos naturais c111e t·onst·guimos viv(T ... São palavras que 
de qualq 11e1· ni,ml'ira tamh,;111 servem Jlara delcrminar a orirn-
~ão da obra dr Gina Boma. banharia cio s('ntido pânico rhuna 
11a111 rc•za v,·g,·1al drsabrochando viçosa111en1e. 
En1 Franco F ranecsc:-, p~lo eontrário, n1<':..mo na lransi~ão das 
prcecdl'nlcs posições nco,·calistas para um rslilo mais livre, per-
manece o anseio de l'Xprirnir, <'0111 uma impetuosidade dramá-
tica, entidades e lan('l'S ela vida contemporânea, em sua miste-
riosa ressonância vital. Ne'Sse arti~la é igualmente f!agranl<" uma 
a1itudc e111 oposição ao seu tempo: é esse nm pendor de que 
Franccse parlicipa co111 o pintor e gravador Giuseppc Cucr-
reschi, C' que conft:-rc ,1s suas r,·presentaçõcs uma si{!:nifica4;5o de 
j ulgamento e de prott'sto. 

l.Jma variedade amíloga de tendências verifica-si: no grUJ)O dos 
seis escultores. Enquanlo Cherchi, parlicipe oulrora do grupo 
milanês de "Corren1c", amolda o magma banhado de luz d.is 
suas figurns coni um potencial <'motivo que as retorce- cm aspec-
los ora 1r,ígicos, ora grotescos, Ghermandi, mesmo nas suas lÍl-
timas evolu(,:Õcs, consc-rva-,;c COl're111c aos 11101ivos que lhe gran-
jearam a sua rcce111e afirmação· como escul1or: aparências sinuo-
sas e ai'l'ojadas de folhas ou de raízes, m;pcctos da natureza cap-
1ados eom unrn adesão imc-tliala c 1r,111spostos na esfera da inv,'n-
ção formal. 

HABITAT 

Ciuseppe Santomaso, "Ca1110 11ol11r110 n .0 6", óleo, 1961. 

M1,rio Callall(/ri, "/J11rracõc.~", âgu/1•/orte e ág1111·ti11111, 19.59. 

53 



Qui1110 Gl1er111a11di, "Figura Q11i111a", bronze. 1961. 
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Do á;pero ('xpressionismo doutrora o cst>uhor toscano Agrnorc 
Fabbri passou agora para figurac;ões ainda mais rudes e per-
turbantes: ('!TI suas "personagens" extraordimírias ainda perma-
nece, arraigada, a 'Sugestão duma imagem antropomórfica, mds 
profundamenle trnns[igurada por 11111 sent.imento de singela ade-
são a uns trái::icos as1icctos da r,:-alidade atual. 

Com as agu~adas, larvais criatura·.; de Fabbri fazem <·ontraste as 
esculnrras mais serenas de Salvato,·e, com suas brônzcas supe,·-
fícies polidas, flcxív!'is :- dilatadas no espaço, com uma !'Spécic 
de participa~ão na vida cios elementos ela natureza - a água. o 
vento - insinuada irnicamentc pelo caráter ela elaboraç5o plás-
tica e não por indicações dum gêner-o descritivo. 

A tendência a agregar o cspa,;-o-ambienle na imagem plástica 
revcla-·se também na evolução do jovem Ramous, formado na 
escola de Marino ;\1arini na Academia d(' Bn·ra, e que começou 
por criar formas concretas, cuja verticalidade cerrada foi abrin-
do-se cm seguida e ajustando-se cm busca ciuma aparência cl;: 
movin,cnto. 

Na sua obra Umberto Milani realc;ou, êle mesmo, a presen~a du-
ma "1,0:raíia individual inclinach1 a cxpr-e-ssar uma icléia ou um 
s(•ntimento com a compo!>ição "elementar" ele elementos plás-
ticos •• elernentare'S": linhas, planos, espessuras, traços. Essa 
grafia <'llC'(H1tra uma earactcrística exteriorização nas "plástica~ 
parietais" desse artista, onde, ahLdindo a emoções secretas, a 
pujança cios I ra~os se impregna ele fantásticas inferências analó-
gicas. 

No qne se refere à escassa reprcscmação da arte gráfica, já 
tivemos o ensejo ele aludir à saliente 1Jresent;a ele G:uerreschi, 
cujas gi-avuras de'Screvem, e mesmo denunciam, com têr1111Js 
estilísticos apropriados, o mundo trágico ela guc.-ra, da humi-
lhação e escravidão cios homens. A par ele Guerreschi, ele quem 
é co('tâneo, o jovem De Vita, cclucaclo na escola bolonhesa de 
Giórgio J\lorandi, afirniou-se na 1íltima Bienal Veneziana dtl 
J 960 com as suas águas-fortes, onde elementos surrealistas e até 
da cultura romântica, rc-viviíicados com uma sensibilidade atnal. 
se tornam mjsteriosos enredos de membros e de raízes. Mais 
fàcilrnenl<' inteligíveis, os trabalhos de Calanclri transfiguram fa-
hulosanu•111,· motivos habituais na matizaç5o subtilm,'llle gra-
drrarlas dos branl'os e prNos, enquanto Carlo Leoni, <'0111 uma 
1H11·1•za exu·ema de 111eios, consegue gravar nas suas íiguraçõ~s 
um 10111 autêntico de sofrida experiência. 
Entre os d('srnlii~Las, Lucca Crippa desfruta seu traço rl'sol1110 
e c--xalo JH.n-a v,;u·iar o Lcrna elas •• veg{'laÇ:Õcs" con1 urna elí'gância 
l'aligráíica, e nos seus dl'senhos coloridos, Piero Ruggeri 
docu111e11ta a seriedade dv seu esforço que o coloca, além do 
,•xe1-cíeio f(ráfjco, entre as inclividualicladcs mais interessantes J 1 
joVl'lll pi 111 ura ital i,ma, 
Ao findar um c,hôço introdutivo tão sintetizado, não convém 
decerto, pelos motivos já mencionados ao princípio, subordinar 
a uma conclusão esquemática a significação duma escolha tão 
vi1riamentc matizada. Só se pode expressar o desejo que esta 
seleção consiga, mais uma vez, aprofundar e errriqucccr, no 
que se refere a uma série ele aspectos ainda ignorados pela m~ior 
parte do público da Bienal ele São Paulo, o conhecimento cld 
arte italiana de hoje. 

Gian Alberto de ll'Acqua 
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J a p i'í o / Expositores: Hisao Dõmoto / Mitsuo Kanõ / Yoshishige Saitõ / Tadashi Sugimata / Yasukazu Tabuchi / Tazuko Tanaka 

I•:' larcfa l'Xln·niam,•111(• difícil dar uma v1sao panorf1111ica da arln 
japonêsa atual. Limilando-a embora à Pinlura, l('lll·"iC. de um 
l,1110 a pi11111ra tradicional. do oulro lado a pin1ura ocidc111t1I. 
,,·lha, de 111ais de um éculo. Ademais, {, difícil lraçar uma 
linha pn·cisa enlrt· a 1>i111ura lradicional e a ocidcntnl, espccial-
11u•11t,' c1u.11Hio ocorn·. como 1•111 outro~ paises, o falo de um 
~•·ande nl1111ero clit" arti~la!ÕI serr111 111estre:,. nos ran1~s partic-ular(•~ 
do Realismo e• do \hslracioni,1110. Embora possa parecer con-
~11,11. tal :,i111n~1io pode srr in1t•rpn•1ada co11rn prova d,· , italidadt•. 
\li.is, {, p,·rfeitam..-nt,• 11a111ral ,oh o ponto dr , i,la hislórico ,, 
<:1">~'l'áfico 1111,• a sitnaçio seja a dt•scrita, poi, é fato conhecido 
<llll' o Japão moderno surgiu ,·111 cons!'<liiência cio descnvolvi-
11•1•1110 na111ral dêsse, rle rnentos contradillírio5. 
Em nosso d,•st•jo d,· di, ulgar, no cxlerior. a \.rtc cio Jav5o, 
chegamos i1 roncl11,ão ela existência d..- apenas doi, caminho·• 
1>ara a realiza~ão do ohjctivo: um, faz1·r o melhor 1>0:;sível no 
s1•n1irlo de t•nglobar a maior variedade d1• esti los ,• eonscqiil'll· 
ll'mcntc limi1nr o n111m'ro de trabalhos d1· rada artbta: outro, 
niar um c·1'rto grau cl,· harmonia na l"1.posição pC'rmitindo a 
aprt•~rntaçiio ele maior número dC' obras dr cada artista partiri-
pante, embora limilando o 111·111wro dêlC's C' possibilitando, as-
sirn, a clrfini~ão mais ('Iara da personalidad,, rio artista. 
\1<~ agora, o Japão M'~uiu o 1>rirn<'iro r1H;todo ao organizar ª"' 

1·,po,içõrs internacionais de q11<' tem par1icipado Desta \l'Z, 
,•rHrC'lanto, r,·solvcu-sr adotar o outro cri1Í>rio prlo fato mesmo 
d1• ser ê l,, .o mais adc•qnado a dar ao visitante uma comprcrn.,ão 
mais profunda da arll' japonêsa. Pelo fato de a rcpres,'nlação do 
Ja1,ão incluir uma ex1rnsição de obras dr 1'l'ssai e 11111a outra d,· 
,1rll' c-aligrúfi<"a, fo1·a111 cscolhidos os arlistas mais ativos no~ 
.-íre11los artís1i1·os do Japão d1• ltoj..-. 
llá mais de , inte anos, enquanto ainda muito JO\CIII, }' oshisliil{<' 
s,,;,;, de-,,.p1·r1011 a at1•nçiío do mundo artbtiro ao 1111•srlar o futu• 
rismo fantasmagórico ao abstra1·ionismo. Em seguida, ao piora• 
rrm as condições pol íticas e so1·iais do Ja1>iio, isolon-,;;e êle no 
i111l•rior do 1iaís e clt•i,on clc ,•,il>ir. '.\'o a1>ós-gucrra abandonou 
i:r.1d11alment1· o seu i,olamento r ,ohou a aprescnlar outra H'Z 
os ,t·us quadros, úlli111a111rn1,· ião aprct·iados. Os anos de n·• 
<'lttsão derarn nova eslalura Ít su~• artr. As suas pinturas pas-

... .-1ra1u a bt'r, a un1 1t·n1JlO~ C",Lrt•1uanH·nh· rruéi~ r- bt•las. E' 
11,1 mcs111a , ila d1· IH'st·adorc, l'III quc ,,, refui:iou duranl(• 
i:u1·rra, qu1• ele mora ainda hojP, e ,•ssa maneira simples eh· , i-
v,•r ,;;r rcvC'la c·m seus quadros 1'xcrpcionais. 

T11d11slii S11f(i111au1 enq>rel(a c-111 ,c•u,; óleo, a mancira traclicion,11 
dP 1>in1ar. S1·11 <'stilo ,: um equilíbrio pc-rft•ito elas ,árias técnic,h 
lradirionais. Sensívd ao desa,sm;,<•go cio mnndo a111a l, abando• 
rrnu delihl'radamenlC' o desenho figurativo do qual é um 1·0111-
11ro,ado 1111·,lre. 
T11:11ko Twwlw {, uma fil(ura i,olada q11r procura inn·,,a11-
11·111entr fundir os doi, rll'111rnto, 1·ontradi1úrios da ,ua próp1•i,1 
nal 11r('ia : fk111,:111a c pnixão. E111 hora apar1•111r111entr apnixo1111da, 
dos s1•11s lrahalhos l'lllana um st·ntimt•nlo de pa:r. r quietudt·. 
Emhora a, ~ranira, cl1• 1/itsuo lvmõ r,pn·,srm o fundo inalin-
/(Í\'C'I dos t1•111pos 111od1·rno,s, Í> po,~ívc-1 Jwrc-rhcr 11111 ,enticlo d~ 
ailwa111cnlo que lhl' p,•rmitf' t'"-1>rrssar a parte naai,;; leve· do 
st•11 caráll•r. \l l'rg11flia11do no llkiyoc t• noutras tc\cni1·a~ Ira• 
tJi<·ionai~, êlt• <·on~t•J!ut• criar t1n1 rsli lo in1<•iran1c-111t• no,o. 
1/i.ww Dõmoto r ) 11s11/,:11:m T11/111chi Jlt'rlt·necem ao grupo de 
JO\ <'llS arl i~las japonf~~e:-, q 1u· a 111an1 t•111 Paris. f)lí11101u a1H'i..; 
,., ,11clar a pi11111ra lr,ulirional do Ja1lãt1. par1i11 para l'arb. 11111k 
inic·iou a pintura a 1ill'o. E' fr1•qiirnh' ,•111·ontrart•111•sl' arti,11s 
nos quai, a 1{-rnil'a da 11in1ura lraclkional japon/:,a ,: um <'ll1· 
p1•1·ilho ao aprc-ndi~;ulo da 1fr11ira da pi11111ra a ,í l,·o. 'll:stc 11~0 
,: o !'aso d .. Oõ111uto q11r a lrnn.,formou ,•rr1 vir1ud1·. O 111,•,1110 
~r a1>lica a T11lmchi (JII!' 1·011sr~11iu co111bi1rnr a l'Ôr, a pinccia<l,1 
1· o c•,paço dn pinturn tradicional 1·0111 o da pinlura a óleo. 
\o s<i!'ulo passado, os arlistas japonêses tinham diant,' ele si o 
dil1•11u1 da ,·s1·olha l'lllf'!• a 1,•c·niea tradit•ional l' a ocidrnllll. 
Todos co11q1n't'ndl·ra111 1wrfrita111,'nl(' o prohlema l' realizaram 
11111nwras 1•,p1•rren!'ia,. Por pro1·r-.,os índi, iduai,, podc-sc di-
:r.1•r qu;_, todos os ;11·1i,1as ora aJu-f'sC'nlados na "\ J Bit•na l JHll'l'• 
1·,·rr1 haver <·ru·ontrado a sol11~flo dêssc prohlcma tão anti!(O. 

Okamoto Kenjirõ 
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Suiça / Expositores: Jean Baier / Kobi l ammler / Rolf lehmann / Raymond Meuwly / Rudolf Mumprecht 
/ l éon Prébandier / Pierre Terbois. 

Pierr(' Terboi.s. "Composição", serigmfia, 19S9. 

Parrrr c111<' a ,·,>11('eµção artí-stica 1<'111 11111 caminho br111 111,·nor 
a percorr,•r até o J)ap,·1 do quc até i, tela . A inspiração, de or-
dem pictóri<'a e plástil'a, ,'mana da fonte sem obst,ículo, atraíd·, 
pela folha leH· e c·lara onck a c-ôr toma u 11r.1 lnmino~idade mais' 
fresca do c111r em outra qualcpi.•r parte. Pôsto cm face à po~-
sibilidadc- de abordar tão de perto 11111 encontro cheio de pro-
mcssas com suas próprias visõ,•s, o :irtista é mui.tas vC'ze~ aco-
nu•tido dr uma cspécir dl' ardor intenso que ta111br111 llOclc· fi-
nalizar corn o fracasso total mas que, por outro lado, leva ,'m 
ú mesmo o ap1ilhão do eixo ckcisivo. 
O artista se entrega a ês1e agnilhã.o cuja dôr r provocante e 
c111c·, uma vez rc-tirado, poclé' ser a origem ele milagr('s. Tenta-
tivas sôbre tentativas, concicntcs on devida~ ao az.ir, esti111ular11 
a esperança de assistir C'nfim à revda!;50 do desconhecido, elo 
mais profundo tlC' si mesmo. Quem tem qnalqu,•r coisa a dizer 
obedece a êste impulso que busca eliminar todo ruido pertuba-
clor e se esforça em <"ontornar os escolhos que o tempo e a 
refl(•Xão não cessam ri.:- levantar no caminho dos pintores e qur, 
111ais clC' uma vez, lhes foram fat;,,.is. O sôpro criador é precioso 
,. o artista de hoje não quer deixar-Ih!' tempo para volatilizar-se. 
Os meios de expr('ssão particularmentr aprnpriados à criatão 
conte111porân.:-a, tão intensamente atraídos pela observação do 
acaso, são o clrsrnho, a aquarela, o j!:uache P tôdas as técnicas 
das artes gráfica-s. E de se prrguntar onde pode ainda lo('a-
lizar-se, cm uma época ([li<' fêz da espontaneidaclt- o alfa e 
omega das artes plásticas, êsse raro dom artístico capaz ck 
fa~er durar dias e semanas o fôgo da expressão. 
l\ lalisse nos deixa compreender sem dír\'ida que, uma ohra dl' ar-
te pode resultar de uma longa preparação e J}or pn•paração se 
entende a intuição visual do mundo exterior. Faltando-lhe uma 
tal intuição corre a pintura o perigo ele uma total dessemelhanç" 
l'<>m nosso planeta e ck tudo que o cerca e de sofrer a di-
111im1ição cio rpi.tC'lo "decorativo". 
Entre a múltipla t,rod ução suiça da arte gráfica, 53 obras pro-
venientes de 7 artistas foram rscolhidas uma proporção num<'-
riC'a qur não é pari icularmrntt• democrál iea mas que• se impõe 
pela nc·cessiclade ele limitar a exposição. O acaso não foi com-
1,JC'tarnente estranho ao rc•c·rutamcnto elos art istas expositores 
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rnas é certamente ckvido ao acaso que todos e les l'liminam 
o obj,·to concreto. O gru1>0 pode srr l'Onrebido como centrad., 
sôbrc as espirituais águas-fortes lançadas sôbre o papel por 
R11dolf \/1111prec/1r, ck Berna, que conta 43 anos dl' idade. ,\ 

- forma dl' u11ia íava de ervilha pode ter inspirado a idéia dessas 
gravuras. Graças a uma rápida multiplira~iio êsses elementos 
dl' basl' figuram como at(n·es que se escapam em uma ginástica 
pit•amidal e cm golpes de a!,(ilidacle ret111c•111-se rrn for111a de 
barcos, em formas humanas e cm outras si lhuetas. Tudo isto 
111ovP-sc na luminosidadc da atmosfera de uma vc·rdadeira Íl'Sta 
da lrgun,inosa. E m fnlnc·o c·ontrast,• eom esta obra af.(rupam-
s .. sPrÍ!-(rafias de dois artistas c1ue vivem c111 Genebra: Jean 
/Jaier ( nasC"ido 1·111 1932) e Pierre Terbc-i.~ ( nasC'ido tambPm cm 
1932). Suas abstraçÕl's puramente gromftriras ou pitõricamentc 
l,(('0111t:1ricas classificam-se cntn· as produções convi11C·entes d:i 
nova l,(C'raçiio de pintorC's suíços. J untam-sí' aos prrcrdentl"s igual-
llll'llll' as l(ran,ras do bernês Ho// /,e/1111w111 ( nasc-ido em 19:10). 
S .. 11s quadrados chl'ios de sombra 011 linean·s produzem t11t1.1 
cal rna n1ono<Ton1ática .._... são de tuna ~rand~ intt"nsiclad(• conl,, 
,·frito. O friburgh Raymow/ Jfru:l'Íy ( nasrido c·m 1920) oc-111>a-
sc· lll'sde há anos de monotipia. Consolidou i'-lc e aprofundou 
para o conjunto, ele suas conrepçõ,·s artísticas rsta técnica in ,_ 
távd obtendo assim uma difcrcnciação precisa de tons e ,]0 

valores e uma p1·de111 aceitável. 
5,-ntimo-nos tentados em situar na zona da "abstração í'X))rl's-
sionista", ou l:k'ja naquela da "action paintini::" os guaclws l' "' 
litografias ck Kobi Liimmler. Falando co111 franq ueza aerl'dita-
111-os ser mais judicioso pensar que Lammler (27 ano;.) e su:i, 
1-riações vivas têm suas raiz~s partirulares no seu torrão próxi-
1110 d,· Saint-Gal 1, onde nasceu . Lhm Pr(,bandier, natural d ,• 
Vaucl, ond•· nasccu 1·111 1921 é o ,ínico es('ultor cio grupo, e C'X-

põe :íguas-fortrs ondé' flutua qualquer eoi'sa do sentido espa('ial 
de Chillida. Siio formas fragmentárias qu!' constituem no t!'rrl'n<> 
do dl'scnho a J)l'Pparação de uma concci>çiío plástica. · Sóbrio. sPm 
írasé', <' por c-:ssa razã.o mai's JJereeptívt•I ainda, o esbôço limita-
Sl' ao <111t· cxi:;IC' de funclaml'ntal no c•:;paço que pod<' lihc-rar-se 
dc-ssas formm, simplc•s. 

lfoy11w11rl ,\J,•11/l'ly. ·•, t i •oltt1". 111,..110/iµi", 1961, 
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Grã-Bretanha / Expositores: lynn Chadwik / Merfyn Evans / Peter Lanyon / William Scott 

lynn Chadwick 

Dt'scJ,, 1111e rN·d,cu o Prt-111io Internacional dr Esculiura. da 
Bienal de \'enez>I, em 1958, Lynn Chadwick tem desenvolvido 
S<'U rstilo individual ck modo perfritanunlr consistente. ;'i·ão 
se verificaram mudanças radicais. nem cm Lema, nem em inLc·n• 
ção csLél ica. ConLimrn pr<"ocupado com estados dr atenção ou 
alerta, na figura humana ou animal. Seu pro1>ósi10 é raptar 
11m momento de intensidade máxima. E ê le o conseg11c da ma-
n<'Íra mais dirct.,: reduzindo as atividades corporais a suas li-
nhas magnéticas di' fôrça. 
Qual o dislanl1· ponto de fuga dessas linhas d!' fôrça'! Qual o 
polo de atração qur red uz as formas a es·3a economia !"Oq>oral'! 
!lá três arqnhipos principais: o animal <'Ili tensão: o estn111ho, 
dominado por um anseio de f1.q:(a: o vigia. 
A knsão do animal deriva do lt'mr11· do desconhel'ido: o estra-
nho vem do desconhecido e <'St,Í a ponto de pari ir para. o des-
conhecido; o vigia espera pelo dr·,conhecido. 
O artis1a moderno ,>stá de prontidão diante do desconhecido. 
A vicia, em sr11 cotidiano, sua normalidade, sna ba.nalidadc, j,í 
não o inter!'ssa, ou já não o inspira . O homem 111odcrno está 
<'Ili geral cansado rio que conhece e tôclas as suas energias, in-
Ldectnais e intuitivas, proje1am-se para o ainda clrsconhecido, ,, 
univl'rso des<'onhcciclo, a nova psique. No espaço - conta Yuri 
Gai;arin - A T erra é uma <"3Íera dt' delicado awl flutuand o em 
campo prêto. E uma nova visão, nova sensa~ão . A visão 1k 
Lynn Chadwic-k penetrou uma r~gião psíquica, onde o 110111\"m 
í· um aus1ronáuta, geométrico e H·nso, vigiando os céus; ·i s 
asas fechadas, ou abertas para o vôo. Essa a nova imagcm do 
hom1'11t, o arquétipo d(' uma ('ra elos cspa~os. Até os animais 
olham 11am a vastidão como que latindo para a lua. 
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Ly11n Clwdwick, 
"Os vigias", bro1t• 
::.e, 1960 

Herbert Read 

'l'J'áta-se, J>or('m, de 11111a visão nova e não de um artifício. O 
hom('m medieval tinl1>1 a visão de a njo·s e arcanjos. No vfrtin' 
dos cinco sentidos, William Blak..- via um podcroso demônio rn-
volto cm nuvem negras. A tais fantasias míticas -0 artista clá 
forma visível. 'llvlas o ar1isla moderno precisa criar seus próprio5 
mitos. É como a criança modern'I. one ;á n~n rrê em tontos de 
fada e é levada, por suas necessidades de subl imação, a atribuir 
magia aos brinquedos mecânicos. O artista tem mais l iberdade 
rio <111e a criança, ou - o que .realml'nte cons1itui liberdade -
mais pocli'r criador. Podr dar sub stância a suas aprcrnsÕ!'S. a 
sua ~nsit-cladc. O desconhecido ncrmanec(' desconl1!'ciclo. l\Ias 
êsle é o momento dr rspcra e observação. 
"1'<'nho rm mim o proc('sso do metal : o cnrij<'r·er da luz q11r 
,lá aos olhos a glória luzent!' ... o niído soturno clr C't1grenagen, 
c o estalido mecânico das fibras rm fúria, ví Dionísio avan~ar 
c111al cimitarra 011e me trespasse o l ado". 
Os grandes escultores dr nosso tempo - e estamos numa, t\poca 
de grande cscnltnra - disti111?ucn1 -se ela maior parte di' seus pr!'-
decessores pelo sen1iclo que t"rn de 11111 respeito pelo sobrcna111-
ral. As antigas rscnltnn,s da Smnéria , da Assíria, do l\Téxieo li-
nham êsse sentido; também as nuí3cara da Africa e da Oceania. 
E' o sentido ele uma íôr<:a vital corporificada, dc 11111 fluxo ele 
consdên<'ia vital que funde a matfria - prd,·a, bronze. aco --· 
transformando-a rm formas expressivas ao alcance dos s1•11ticlos: 
o artista sendo o in8trnmento da fu são, o canalizador da l'nergia 
sôbn'-hun111na. Lynn C:haclwick r1•!'11perou (' deu l'Onsistên!'ia n 
essa fôrça vital, a essas "fibras rm fúria". 
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.IJerlyn Ern11$. "Pcnt<1ptico em prêto 11"1 1961. 

M e rlyn Evan s / J. P. Hcdin 

:Hl't I} 11 Evans já era bastant,:- conhecido por ocas,ao da Expo-
sição lntPrnacional de Surrealismo, que tevc- lugar c-m Londres, 
,m 1936. Dda participou como pintor cm cujas obras havia uma 
qualidade metafórica, na qual fundiam valores estruturais e 
psicológicos com os dl' poesia e mito. Desde o início ele sua 
carreira. por voha de 1930, dedicou-se também a técnicas grcí-
íicas. e':>pccialmcnt(' aos métodos de gravttra - inclusive cm 
côres - e litografia c-m metal. Sua •• \'('rtical Suite in Black"' 
íoi devidamentc- apreciada na Bienal de Yeneza de 1960 c- in-
t<'gra a coleção de 15 gravuras agora expostas c-m Siío Paulo. 
,\s seis aquatintas que pertencem a c-ssa "suite" datam de 195i. 
Foram inspiradas pelo c-ntusiasmo crue sc·nlc o artista pela escul-
tura africana, que estudou na p,·ópria Africa, onde ,·iveu por 
alguns anos. Trata-se de urna combina,;ão de imagens simbóli-
cas com um sentido básico e o poder de abstração responsável 
pda desconcertante riqueza de fenômenos ele forma na arte ne-
gra, que transparece cm eompos1çot's de Merlyn Evans como 
"_\Iáscara", "Figura em Pé", "Espectro Cereal", "Caveira", "Va-
l!t'tn ", "Thunderhird". 
Passamos daí ao segundo grupo de obras ele Evans - quatr.:> 
aquatintas sob o nome ele "Tetrápticos", de 1960 - e ao ter-
ceiro - um gruvo de cinco mczzotintos, "P,:-ntáplicos", de 1961 
- que formam resp,:-<"ti,·amentc, 11nidades de quatro ou cinco 
obras alternáveis. \ eriíka-se nelas uma significativa evoluç,fo 
estil ístira que cc:,loca ?IJerlyn Evan~ en1re os mais destacados 
gravadores da Grã-Brc1anha. \ 1frnica do mez,otinto, crue per-
mite ao artista um alto gráu ele subtileza ele tonalidades na ob-
tenção de efeitos de "chiarosc111;0", aparece cm Evans usada em 
<"omr,osições cuidadosamente pensadas e estudadas. Trata-se ain-
da ele téenica austera, que se presta admiràvclmentc- ao lrata-
mcnto de formas geométricas hem deíinidas. A tfrnica da aqua-
linta, por outrn lati,), pc-rmitindo grande liberdack de ~xecuçii,1 
l' esponlaneidadc, pode alcançar maior riqueza ele efritos pic-
tó,·icos. E r, aliá·;, a flutuação entre essas duas qualidades que 
satisíaz a nt·(·cssidadc- c-ssencial ck equilíbrio em quc- ,e ha-
SC'ia tôda a anc ck i\lerlyn Evans. Tôdas essas 1écnicas êle apro-
vc-ita com SC'n.;ibilidadc tôda sua e de maneira e-laborada. Emc-r-
)!indo dos elementos estilísticos c de- composição e, ainda ,la 
dinâmica quc aparece cm sua pintura, o artista alcança c-'ntão 
uma musicaliclaclc ele conceito, 11111 emprêgo an1idogmá1ico •k 
tôda uma gama de formas, que dc-ri,·a de fontc-~ nat11rab: cria-
luras cxosqudétticas, contornos cristalomórficos e ass,m r:or 
diant('. Sempre q•1c- um artista modiíica sua prcícrência for-
mal, ocorre em sua artc uma tran,;formação de vulto. Foi o cp,c 
se· deu no ca,o de .\Ierlyn E,ans. \ prcft'l"ência permaneceu po-
r~m dentro dos limit,·s de origem hiomórfica ou geomó,·fiéa. 
\ poiaclo c-111 categorias naturais, o artista ~oza de grande libcr-
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dade para mover-se de uma pi,ra outra fonte ele inspiração. "ías 
organizaçõc-s formais da natureza, - e as coisas estão S<lmprc re-
lacionadas a ca tegorias formais - há uma poc-sia incrente- que 
o artista esíor~a-sc por exprcssar, desvendando o caráter que 
das têm. Uma composição é maciça, estática, bolada: outra, 
num cntrela~amento, é dotada de movimento maior: uma é 
opaca: a outra. mais transparente. ,\ ohra ele l\Ierlyn Evans não 
se resume porém cm composições de contornos e formas. 
Acrescentemos ainda o delibci-ad.o jôgo de transposições, ele 
1>ermutas, os aspectos positivos e ncgati\'os dessa relação entre 
íigura e fundo - num sentido dc pc-recpção, de Ge,taltismo - e 
a permuta f lexiível entre for111as do mundo dos fenômenos (• 
do mundo abstl·ato conceptual com suge·stões de subconsciente, 
valores surrealistas, especialmente na preferência do artista pe-
lo automatismo. Isso ícit.o, teremos passado ,·111 revista alguns 
elC'mcntos importanlrs que íazem da arte de l\Irrlyn Evans uma 
experiência tão completa e imaginativa. 

Pe ter !.anyon / Alan Bouwen 

Como seus títulos, a pintura ele Peter Lanyon é, cm sua 111ai1,1 
pa1·te, uma interpretação dos elentclllos: um encontro dr rocha, 
nuvem e vagas, captado pelo pintor e mantido num instante sem 
tempo. 
Trata-se mesmo de expressão nova e , ital de uma elas caracterís-
ticas mais freqiientcs da pintura britânica: a rC'a~ão d iante da 
paisagem util izada como foco de experiência artí,tiea. Apesar 
das primeira-s impressões. Lanyon não é- um artista abs1rato e, 
sim. um artista que clepl"nrlc dos fenômenos visuais. Traduz cm 
pintura o que srnte diante da na1ureza, tal 1·omo o fizeram an-
tes dêle gerações de ar1ista\'. .\l as ~ua atillldr 11ara com a 
paisagem é ele 11111 dinamismo fora do comum c- sua linguagent 
pictortca pertcnce, sem somhra de díl\ ida, ao presente. 
Sua fôrça cks-sa combinação de opMtos: o lo(·al (' o universal, as-
sim e-orno o c- o antigo. Ali,ís co1110 a 111aior parle dos 
grandes paisagistas britânicos, Lanyon tC'III suas raízes num d.:-
tcrminado lugar: no caso, sua região natal, dc- St. l ves, :ia 
Cornualha, uns quantos quilô111etros da exlrcmidadc sudoeste da 
Inglaterra. A maior parte dC' scns i2 anos, Lanyon tem ali vi-
vido e J>itllado. Sente atração - como só 11111 natural da Cor-
nualha pode sentir - 1Jcla pcninsula dr granito ele Wc-st Penwith. 
inóspita, deserta e varrida pelos ventos e· cuja luz claL·a trans-
parece em sua pintura: o rugir e os embate·s do Atlântico nunca 
muito distantes. 

ão há, porém, nada dc parnquial em sua pintura. Para apre-
ciá-la é tão necessário conhN·er a paisagem ela Cornualha cnmn 
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Peter Lanyon. "Vôo alto", 1960. 

srria visitar Oxford, J\li,;sissipi, para cnt.:ndcr William Faulkncr. 
A primrira prcocupaçã.o de Lanyon é com o fundamental. C 
sempre se exprimiu em l inguagem internacionalmente compreen-
sível. Como pintor, sual'; raízes são co8mopolitas. Seus pri-
meiros 1iassos em pintura foram guiados por Naum Gabo e Bcn 
Nich-obon, que por muitos anos viveram em St. Ives, e apro-
veitou muito do que estudou de cubismo e construtivismo. :\ 
tendência para o informal, característica do após-guerra, casou 
hl'm com sua maneira natural de pintar e a influência libl'rtadora 
do expressionismo abstrai.o confirmou a orientação de sua obra. 
)1as Lanyon permanece obstinadamente um pintor da natureza. 
Para êle paisagem não é coisa que SI' vê ocasionalmente. E' 
1·oisa na qual a genle vive, o meio no qual o homem se mo-
vi menta nalttral mente. Para pintá-la Lanyon precisa conhecê-la 
intrnsa e cornpl<'lamcnte. E êle o fáz, recorrendo especialmente 
à atividade física. E' um cnlllsiasla ela util ização de recursos 
mecânicos não existentes alll<'S clêste século. E assim passa pela 
paisagem a grande velocidade, ou, emão, desliza por sôbrc el.i 
1111111 planador, imitando o vôo das aves, subindo e mergulhando 
no cspa<;o mas sempre obs('rvanclo e sentindo. 
De um amontoado ele impressões formadas em momrnto·s dis-
tribuídos pelo tempo, Lanyon concentra sua exp<'riênci'a clú 
paisag('m numa imagem tão irll<'grada como uma individualidade 
e saturada de associa<;Ões. A rela~ão cmre artista, paisagem e 
pintm·a é íntima e pessoal. Não há figuras nas paisagens ·lc 
Lanyon. Às vêz<'S, porém, a paisagcrn-imagem se transforma cm 
figura e assume atributos Jrnmanos, dando ao quadro uma pai-
xão e uma sensualidade pouco comuns. E' uma transmutação es-
tranha e poderosa e- qn~ só um pintor ele <'Xlr<'ma originalidade 
poderia lentar. 

Willia m Scott / David Thampson 

As tC'las abstraias ele- \Villiam Seoll s~o telas ele 11111 a,·1is1.i que, 
há uns ,t anos, ainda cn1 quasC' excl11sivamen11· um pintor ele 
na1111·c;:a,;-rnortas. Isso não é dito como sugestão de que lenha 
havido mudança de run10 em sua arle. Ao conLnírio, snve par:1 
ressaltar a 1;on1inuidade e a lógica lotais de sua evolu~ão O 
pintor abstrato estivera St>mpr,' implíeilo 110 pintor de nalurezas-
rnortas, a~im como o pilllor rle naturezas-mortas faz parle ainda 
do pintor abstrato. Aí está, sem dúvida al~uma, uma explicação 
para as características próprias dC' sua pintura atual, o poderoso 
s<'nliclo de prcscn~a física, d<' dt'nsidade pictórica, lJII<' s<' podt• 
sentir numa arte que é, de- ou tro moc\.o, d<' uma simplicidad<) 
c111ase nua. Há plasticidade cm sua ausência dt• rclêvo, apêlo aos 
S<'nlidos cm sua a11strrida1fr. Ao contrário de certas obras ahs-
tratas norle-am<'ricanas, com , as quais podcl'iam ser comparadas, 
as Idas de Scoll não são áreas de c-spaço onde lenham sido tra-
çados sinais e ~ímbolos dr uma arl<' pt'1blica. São, em vez disso, 
planos aclrntados sôbre os quais distribuem-se os objetos dentrv 
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ele uma certa maneira pictonca e ele tratamenlo. De Ía'lo, suas 
1°las mantêm os valores de forma e matfria ela pintura cw·opéia, 
decorrentes no caso ela natureza-morta. um certo sentido 
Scoll hesit~ria, mes~o agora, em considerar-se pura e comple-
tamente um pintor ab-s1ra10. 
Nã1., pertence êle a uma geração nascida para a linguagem d.t 
a~le não figurativa. l\Ias assin, como aconteceu a seus conto>m-
porâneos mais chegados, Pasmore e Hilton, Scott alcançou-a. 
Seus estudos pdmcir.o em Belfast e, depois, na "Royal Aca-
demy", em Londres - foram conduzidos na mais convencional 
tradição acadêmica. As inclinações de sua arte fizcrarn-s.:- sen-
tir porém, e muito ccclo, tanto numa instintiva busca de sirnpli-
riclacle. como por sua admiração pela pintura írarw<'sa. De Char-
din a Cézanne, .Ma1iss1', D,•raín e Braqne, a lradiçifo francesa tia 
natureza-morta foi por êlc tomada romo modêlo d~ puras dis-
ciplinas pictóricas. 
Quando de sua prime-ira rxuo~i(,o em Londres, em 19-12, " 
crítico Clive Bell acolheu, diante das telas de Scott, a chegada 
de um j.ovem artista dotado de um sentido de valores formais 
e ele composição, cxçcpcional na pintura inglêsa. Foi nrn do-
o:io d<' muita percepção e pouco írcqiicnte àquela altura. l\fas 
Ciive Bell continuou, aconsellrnmlo agora o pintor a "precnchrr 
tôclas as brechas"; em outras palavras, a ser meno-~ purista e 
enriquecer sua composição com maior número ele incickn1cs 
pictóricos. Scolt ,o que fêz foi cxalam('nte o opÔ-510. Nunca sen-
tiu necessidade de fazer experiências fora de sua gama ele temas, 
estritamente limitada em nÚmPro. E sua ('voluç1i.o tem sido um 
proces-so cio qu<' êlc chama "limpeza" dentro dêssf's lemas. A 
natureza-morta sôbre uma mêsa ronlínua corporificando todos o~ 
seus motivos ele preocupação, como pintor abstrato: clesenh > 
predominantemente retangular, superfície plana e formas e ob-
jetos distribuídos sôbre ela ele modo mais lateral - digamo~ 
assim do que espacial. A influência ele Bonnarcl levou-o 'l 

formas cortada-s nas bordas ela tela, implicando, assim, espaços 
ou volumes maiores mais além. Em seu processo ele "limpeza", 
viu-se atraído pela idéia ele espaços vazios entre objetos r~mo-
vidos para as cxlrernidaclcs elo quadro, ao lado de urna buscn 
ele simplicidade extrema nos próprios objetos. 
Temos, de fat.o, "objetos" ainda em vez de "formas" ou "con-
tornos". Pois o grande pa1>cl ainda rcprcsrntado na pintura d~ 
Scott pelo contraste de pigmentos grossos e finos, por aquela 
repentina plenitude ele côr dentro de tonalidade que, sem ela, 
seria austrramenlc apagada, pela oposição de contornos e fun-
do, tudo isso continua a produzir riqueza e vitalidade em ima-
1(('111. Scott é, hoje cm dia, 11111 cios pintores britânicos mais in·• 
clividuais e fortes. Cons<'guiu, no enLanto, essa situa,:ão por 
meio ele uma cornbina,:ão de qualidades nada caractrrísticas d.1 
pintura hritânica: austeridade 11a1ural e no~ão insl intiva da 
forma abstraia, lado a lado com uma pel·cepçã-0 sensorial do 
nn .. ndo físico e uma pr<'OCUJ>ação pelos absolutos valores pic-
tóricos da pintura. 

Jlí'illiam Scott, "Círculo~ vróxi111us .. , 1961. 

r 
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• tlgumas peças co,1/ecciu1111dus por Adélia da R.essurreiçíio. 

Cerâmica Foldorica do Bairro de São francisco / Equipe da C. P . F. : relator - Rossini 
Tavares de Lima; pesquisadores de cam· 
po - Alfredo João Rabaça l, La ura Della 
Monica, Amé rico Pe llegrini Filho, Guerra 
Peixe, Kilza Setti. 

( Pr"lf."'""to do n•fotúrio c11trt!g11e pela e,111iJJ(' da Comissâ<> Paulista de /i'oldore dv 
l.ll.l':.C.C. <i Ca111p1111/,u de IJ<'/esa do Folclore, do ,11 inisti,rio de Educação). 

llá algu111as clécaclas, havia no bairro de 
S. Francisco, em S. Sebastião, principal 
1·c111ro da cerâmica íolclórica do li1or:il 
norlc dt' S. Paulo, 111uita•5 •• pant.·1l·ira::-··, 
i;,lo í-, artífices de panelas de barro. Ês,c 
hairro foi o grande produtor da cha111ada 
" louça de barro" da região, mas hoje aí 
encontramos urna única artífice: Adélia 
da Ressurreição, que divide os afazert>s 
domésticos com a 111odclage111 de panelas, 
potes, euscuzciros, "chumbos" para rêde 
de prsca. ele., e não dá conta elas cnco-
mcndas que recebe. 
Uma das causas do desaparecimenlo da 
c<·râmica u1ilitária de S. Francisco, se-
gundo nos informaram v,írias pessoas !' 
t·x-"parwleiras", be111 corno a própria Adé-
1 ia. é a dificuldade· que os arlíficcs têm 
para obll'r barro. Com a vencia de lerrc-
nos, conslruçfto de casas para veraneio :;-, 
ainda por oulro-s motivos, êlcs não mai, 
1 ivl"ram ern ,nãos os seus reservatórios dt" 
barro. Ou1ras (•a usas foram a inlroduc:iío 
na colctivicladr rios utensílios de alumí-
nio, que:- aleançararu larga act'itação, e a 
morte de Vl'lhas "panrlciras", nfto substi-
tui das por outras. 
Dessa maneira, nossa pesquisa limitou-se 
à observação e esludo das Jle<;a-s e infor-
mações de Adélia da TTessurrcição. Lem-
bre-se, !'nlretanlo, c1ue outrora as arlííiccs 
confeccionavam peças 1nui10 SUllCriorcs :,s 
aLUais, a exemplo da "moringa clr mo-
ça .. , com rosto de moça: "111oringa de 
engano", na forma de um pnl'u, com dois 
gargalos. Esta última era muito 11l'm íeitJ 
por Maria Br uno, moradora à rua do Fo-
r.o, oficialmenle Padre Gastão. 
Adélia da R essurreição é- uma' rnulhl·r 
hranca, casada, com mai;; de quar!'nla 
anos, analíabeta como o seu marido 1\Iú-

60 

rio ria Jl!'ssurreição, que Í' pl'scaclo1·. Ik-
siclc i1 rua Sanlana, e aprendeu a fa~c1· 
" lôça" tom sua mãe Antonia Bassoli . 
Quando começou a lrabalhar nesse arte· 
zanato andava pelo, dezoito anos l' con-
f ecl'ionava, então, "lôcinha 111iuda" : pa .. 
nelinhas, moringuinhas e oulras peças 
"para brincar" ou "sô pá enfeite". 
A referida artífice não dá nome ao barro 
que utiliza. P ara prepará-lo, bat<!-o com 
miío ele pilão numa "tauba d(' batê ban-o" 
até ficar bem afilado e livre de pcdrinlus 
e outras irn1rnrezas. N,1 confecção das 
"l011ças", ;\ délia usa: _: "viradõ ", uma 
panela dt· barro, colocada no chiío, de 
hoca para baixo; - .. lauba", um retân-
gulo de madeira, pôsto no .. vi.radô" e sô-
bre o qua l é rnoclelacla a peçr,; - .. cupe-
ba ", pedaço de cuia, cuipeba ou cahaça, 
que é passada nas paredes da pt·ça, para 
"d,í-0 bojo na panela": - "couro", um 
1wdaeinho de couro utilizado para fazer 
o "beiço" das pec;as. 
Para lrabalhar, a artífice fita de cócora,, 
com uma laia ou J>ancla d'água ao lado. 
A medida qur vai confeccionando a "lô-
ça", molha o barro, para mais fàcilm('nlc 
obll'r a forma d('sejacla. Em cerca ele 10 
minulos, lcrmina a primeira fase do -seu 
trabalho, dpixanclo a )}r(,'a secar algumas 
hm·as, para cm s.-guicla dar o acabamento 
final. Se nece,sário, a exemplo dos po-
tes. as peças ficam mais tempo secando. 
A técnica ele confrcção de potes, panelas, 
<"usruzeiros, C'tc., de Adélia ela Rcssun·ei-
ção é a scguinle : - fa,: o "fundinho", 
círculo de barro que St'rá o fundo da p.'• 
<;a: - coloca-lhe a primeira "cin1a" 011 
" lorcicla", um cilindro de barro, de 3 011 

i centímetros de diâmetro, e o compri-
1111·1110 necessário para contornar o "f11 11• 

clinho", c ,·ujo la111anhn drpendl'nÍ, por-
t,!IHO, daquele qu(' lt·ní a P<'(,'a. ,\ .. <·i111a" 
ou •• cintas" forn1arão a parl"de e- para is~o 
são apertadas com os dedos, clcpoi~ ck 
receberem rápido acabarn,·nlo. Ness(' mn-
menlo do seu trabalho, a ar1ificl' vai !(i· 
rando a "tauba" corno sr fu-.ssc urn 1t,rno. 
- "al isa" por dcnlro P por fora a p,'Ç.t, 
com a "cupeba", e quando "alisa" por 
dentro j,í va i dando a forma côncava ria 
parede: "dá o bojo na panela". - a ~,•. 
r:uir, a peça fica 3 ou 4 horas guardada 
num canto ela casa, sempre sôbrr a "tau-
ba ", a fim ele secar um pouco e pod-·r: 
receber o ''beiço". - "bola beiço" na 
peça, o que significa colorar· uma fila sa-
liente em tôda a cxlrnsfio da '· hoca" . 
E-ssa l~ uma caracteristiC'a clifrrenciado:-a 
en1re a cerâmica 11tili1ária cio liloral no;·. 
te e a cio \'ale elo Paraíha. regiiio pró· 
xirna~ ond~ as 11aneb1:s (." IJOl("'S, que ~no 
as pec:as rnais comuns, não nprr::H•rHarn ,, 
" bl·iço" . ,\ cxlrernidade da "bo<•a" na 
l'rrâmiea do Vale é sinq,lcs ou possuc 
uma conlinuaçiio <ll' 1111s dois cen1ín1ctros, 
virada para fora. - raspa por fora 011 ali-
sa, e por 1kntro "borne" com semente ·!e 
coroanha, um idccida na bon1 e esfr<·gacla 
na parle d(' dentro da (>C<;a, para que fi-
que b<'m l isa. - deixa uns dois dias se-
cando, - se houver vento, êsse tempo ,; 
o bastante, - e a peça estará pronta pa-
n1 "quein1ar", islo é, ser levada ao for-
no. "Qué vê sC'cá logo é quando ha1e n 
\ l~nto noroeste", d iz Anlonia Bassoti, mãe 
ele Aclflia. A seguir \'em a fas!' da ''qm•i-
n1a" . Colocarn-sc as p0ças no forno, fJll"' 
é aceso ele manhií, bem cedo, ficando as-· 
~im até meio d ia, durante cerca de 6 ho-
rns. Depois, "1 ira o ÍO!(o" e dl"ixa o for-
no fechado até i1·s 16 horas, .. pá esfri,í, 
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Para traball11,r. a artífirr /iN1 ri,• r,írnras, com uma 10111 011 /l"i 
11rla d'ágr,a ao 1,ulo. 

Colorando 11 "ri,11r1" 011 "wrcida" para /orm11r 11 JH11·r,l<' da 
J}flll('fa, 

porque se tirá o fogo e abri, se caí poêr:i 
cm cima fica tudo preta a lí',çn". No iní-
rio, -o fogo df'vc tit:'l' feito na boca do 
forno, "prá não estorá a lôça". Por volta 
das 10 horas, "emJ}urra o fogo" pa,·a o 
fundo do forno. Ent.iio, as labaredas, for-
lt'S, passam ppfos peça-s e êh egam a sai1· 
por cima do forno: '· as labareda" atra-
v(•ssam inclusive os cacos, postos para, 
ta1111>ar a boca de cima do forno. Com " 
fogo forte, obtido de lenha "fraca" (em-
haúbn), forma-se a "luzerna", que clareia 
a louça, escurecida com o fogo anterior, 
obtido dr madeira "fortt>" ( canela, cani-
vNêro, engaêro, ete.). Segundo Adélia 
da Rr-ssurreição, "pá clareá é só embaú'-.a 
mêmo". Numa "queima" gasta-se um me 
tro de lenha, que custa Cr$ 250.00. 

Algumas indicações .~ôbre as peças ele, 
A di>lia da Re.,~11rrei<;iio: 

Cuscuzciros - Ela os faz de dois tama-
nhos: um de 24 cm. e outro ele 18 cm 
d!' altura, mais ou menos. Prinwiro, é 
oonfeccionada a parte onde se coloca 
,ígua, quando do cozimento do cuscuz, 
l' depois de algumas horns de descan-so, 
para secar, é colocada a pari!' de cima, 
onde vai o cuscuz. "Paiz a pant"linha e 
dispo is suspende pá fazê o meio elo 
n1scnzêro", explica Antonia, miie de Adi:-
lia. A parte superior foi d1amada de 
··meio", "boca "e "panela", ma-~ parece 
que nenhum dos três nomes são usados 
correntemente. "J\h,io" é designação ela 
paredr íurada que divide a "panelinha", 
onde se põe a água, da "panela " em qur 
,ai o cuscuz. l\"csse "mrio", h,í uns 15 
furo:;, nornialmcntr, dependendo do tama-
nho da pe,;a, através dos quais passa " 
v:1por, que vai ro?.inhar o cuscu'.l. 
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Potes - São coníeccionados de duas di-
mensões. O mais comum po-ssuc em n1<;-
dia 33 cm. ele altura, 21 cm. dr cliâmP• 
tro na boca e 30 cm. no bojo: êste B o 
pote propriamente dito. O outro, com a 
altura de 22 rm. é o "potinho ". Suas par-
teg são: "fundo", "bojo" ou "combuca". 
"boca" e "beiç..o". Sua confecção i- mais 
com1>licada que as das demais peças. "Ca-
da dia -suspende um peda~o", rxplíca Aclr-
lia. Inicialmente, faz-se o "fundo" e m<'-
tade do "bojo" e deixasse para secar. Te -
mos aí, então, apenas um .. alguidar". No 
dia seguinte, levanta-se a parede do "bo-
jo", e só no terceiro é feita a "boca", e 
horas depois, o "beiço". 
.. Panela cahôca " - É uma panela gran-
de, de 23 cm. de diâmetro, que pode ou 
não vir acompanhada de tampa. Compõe-
se de "funclinho" e "beiço"; as pared(•s 
não possuem nome JJróprio. 
"Terno" - São três panelas, usualmente 
sem "textos" ou tampas, com as seguintes 
dimen-sõcs: 31 cm. de diâmetro na boca 
J}Or 15 cm. de altura; 25 cm. por 12 cm; 
e 19 cm. por 10 cm. 
"Assadêra .. - É uma fôrma de assar, eli-
psóide, com 6 cm. de altura, duas alças 
nas extremidades e cêrca de 33 cm. no 
eixo maior e 25 cm. no menor. É utiliza-
da, <'Specialmentc, para cozinlrnr carne, 
no forno. 
"Frigidei ra" - É 11111a panela de tama-
nho médio, com 15 cm. d e diâmetro na 
boca, 7 cm. de altura e um cabo com 12 
cm. d!' comprimento. 
•·Alguidar" - É 11111 recipie nt!' usad-o es-
pecialmente para lavar louças, de tamanho 
variável, e normalmente com 35 em. tle 
d iâm('tro na boca. 
"Chnmbão" e "chumbinho" - São pesos 
para rêdr de pesca, mrdindo os maior~s 

15 cm. clr comprimento e os menores, 
rm. Ambos possuem furos transversais, 
por onde é passada a corda que os amarra 
it rêde. 
"Pane la de 30 r,;is" - É uma pcquPna 
panela com cerca ele 10 cm. de diâmetro, 
na boca. 
Também ela conf!'cciona va-sc,s de diversos 
tamanhos. Essas diferentes peças são ven 
didas pelos preços seguinte-s: "panela d" 
30 r~is" - 15 cruzeiros; "terno" - 100 
cruzeiros" pote grande ou simplesmen-
te pote - 90 cruztJiros, "potinho" 
60 cruzeiros: " frigid eira" 30 cru-
zeiros. :ltsses preç..os variam de acôr· 
do com as dimensões da peça e não são 
constantes. Durante os três mC'Ses que 
mantivemos um certo contacto com a "p.:i-
ncleira" de S. Francisco, pudemos nour 
considerável aumento nos preços das suas 
peças, justificado por ela pela necessidade 
que teve de mandar fazer 11111 novo f.orn,J 
e aumento do custo de vida. Por outro la-
do, notamos que ela hesitava ao dizer o 
pre~o clt··~ta ou daquela µ('Ça. pela difi-
culdade que demonstrava em fazer contas. 
Adélia ela Retisurreição aconst'lha que an-
tes de serem utilizados penl'iras e cusc11-
zciros, sejam êstes queimados, isto é, co-
locados ao íogo, com farinha d!' mandio-
ca dentro, a qual dcver,í ficar t,orrada. ,\ 
seguir, poderão ser usados para o fi t11 a 
que se destinam. 
A propós.ito ele tles::- nho~ na-:.; pe~as, con-
taram as nossas informantes que antiga-
mente costumavam fazê-los com bar.-o 
.. tauá ", argila eolorida. Mas, "a~ora nnn 
hai mai" ê-ssl' barro, declara Antonia, mãe 
de Ad.-;lia, <' por isso notamos a1>enas al-
guns traços fritos com faen na part,• rl•· 
fora elo "hci~o" d(• algumas pe~as, ,·omo 
o algniclar, e das alças tia a-ssacleira. 
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li Congresso Nacional de 
Críticos de Arte 

De 12 a 15 de dezembro, re3-
lizou-s,e em São Paulo. organi. 
zado pela Associação Brasil21r1 
de Críticos de Arte com a c-..:-
laboração do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, o li Con • 
gresso Nacional de Críticos de 
Arte. O Congresso foi presidi-
do pelo Sr. Antônio Bento ( Pre-
sidente da Associação Brasiie1ra 
de Críticos de Arte). Foram con-
vid.idos de Honra ao Congres-
so, os Srs.: Francisco Matarazzo 
Sobrinho ( Presidente da E.ie-
nal), M ario Pedrosa (Diretor d.:.; 
Museu de Arte Moderna de 
São Paulo),. Aloísio de Paul;, 
(Diretor do Museu de Arte Mo-
derna do Rio de Janeiro). P.M. 
Bardi (Diretor do Museu de 
Arte de São Paulo), José Ro-
berto Teixeira leite (Direto, :..'.o 
Museu Nacional de Belas f\1 . 
tes) e ícaro de Castro Me:, 
( Presidente do Instituto de Ar·-
quitetos do Brasi 1). 
Com a atenção voltada para a 
apresentação da VI Bienal, es-
tabeleceu-se como lema ge1 ai 
do congresso "A Problemátlta 
da Arte Contemporânea". As 
sessões, em número de oito, 
tiveram a seguinte ordem. Ses-
são de Abertura : d ia 1 às 15,30 
horas, no auditório da VI 8ia:-
nal Presidente da Mesa: 
Francisco Matarazzo Sobrinho -
1. a parte: Homenagem a Lionel io 
Ventu ri. Oradores: Antoniu 
Bento, M ario Pedrosa, Mari.:i 
Barata, Lourival Gomes Macha. 
do. 2. a parte: Homenagem cl 
lasar Segall e Oswaldo Goeldi. 
Oradores: Sergio Milliet e Fer 
reira Gullar. 
1.a Sessão: dia 13 às 15 ho, ãõ 

no auditório da Bienal. Tema: 
A VI Bi-enal e o Atual Panorama 
das Artes Plásticas. Presidente 
da Mesa: Mário Pedrosa. Rela-
tor: Lourival Gomes Machado. 
Co·Relator: Maria Eugenia Fran-
co. 2.a Sessão: dia 13 às 18 ho-
ras, no auditório da VI Bienal. 
Tema: Funções -e Fases da Crí-
tica de Arte no Brasil. Presiden-
te da Mesa: José Geraldo Viei-
ra. Relator: Ma rio Barata. Co· 
Relator: M arc Berkowitz. 3.a 
Sessão: d ia 13 às 21 horas no 
auditório da VI Bienal: Tema; 
As Raízes da Arte Moderna no 
Brasil. Presidente da M esa: 
José Roberto Teixei ra Leite. Re • 
lator: Flávio de Aquino. Co- Re-
lator, Paulo M endes de Almeida. 
4.a Sessão: dia 14 às 15 horas 
no Museu de Arte. Tema: Ca· 
raclerísticas Internacionais da 
Arte Moderna e seus Possíveis 
Traços Nacionais. Presidente da 
Mesa: Aloísio de Paula. Rela-
tor: Quirino Campofiorito. Co· 
Relator: Ferreira Gu llar. 5.a 
Sessão: dia 14 às 17 horas no 
Museu de Arte. Tema: Contro-
vérsia Figurativismo-Astracionis-
mo? Presidente r.'a Mesa: Anto. 
nio Bento . Relator: Atil io Pe· 
duto. Co-Relator: Pedro Ma-

noel. 6.a Sessão: dia 15 às 15 
horas, no audi tório da VI Bie-
nal. Tema : A Arquitetura Mo-
derna no Brasil e seus Traços 
Auctones. Presidente da M esa: 
!caro de Castro Melo . Relator: 
Si!vio de Vasconcellos. Co-Re. 
lator: Vilanova Artigas. 7.a Ses. 
são: dia 15 às 18 horas, no au-
ditório da VI Bienal . Tema: A 
crítica de Arte na Arqu itetura 
Moderna . Presidente da Mesa: 
Oswaldo Correa Gonçalves, Re-
letor: Ma rio Pedrosa. Co·Rela. 
ter: Eduardo Corona. 8. a -Ses-
são: dia 15 às 21 horas, no au· 
ditório da VI Bienal: Tema: De-
bate Livre sôbre o Temário. Pre-
sidente da -esa: Sergio Milliet. 
Secretário: Carlos Flexa Ribeiro . 
Na oitava Sessão poderão se 
inscrever 1 O debatedores. com 
tempo individual de 5 minutos. 
Os debatedores deverão se ins. 
crev,er antes do início da sessào. 
As teses deverão ser enviadas à 
S~cretaria da Associação Brasi-
leira de Críticos de Arte, Palá. 
cio da Cultura. Rua da Impren-
sa 16 - Sala 901, Rio de Ja_ 
neiro. GB, até o dia 1.o de De-
zembro. As teses terão o ca-
rá ter de resumo do que irá 
ser exposto, não podendo ul-
trapassar o espaço de 4 pá-
ginas datilografadas em espaço 
dois e suas cópias serão distri-
buidas antes do início das ses-
sões aos congressistas. Os re. 
fatores deverão receber as tes.es 
a·té o dia 3 de dezembro. Se-
rá cobrada uma taxa de qui 
nhentos cruzeiros por inscrição. 
As sessões serão públicas. 

Noticiário do estrangeiro 

Foi revelada por um coleciona-
dor particular a existência até 
hoje desconhecida de um quadro 
de Modigliani represenlando um 
nú. Este quadro fo i oferecido 
pelo pintor ao prop rietário de 
um café em Livorno onde se 
reuniam os artistas. O atual 
proprietário recebeu-o deste e 
guardou-o escondido em seu 
sótão. 

Inaugurou-se em fins de selem• 
bro a li Bienal no Museu de Ar 
te Moderna de Paris. Partici. 
param 200 artistas franceses e 
250 estrangeiros, procedentes 
de 48 países. A seleção ..:!c 
juri demonstrou o triunfo da 
arte abstrata no mundo. 

A Galeria Val!oton de Lausan11e, 
organizou uma exposição de 
pinturas e desenhos dos grandes 
mestres do princípio do século 
XX. 

Em Setembro passado, festejou 
seu 101.0 aniversár io a pintora 
norte americana Grandma Mo-
ses. Depois de ter completado 
um século de vida. a artista ja 
criou 25 telas novas. 

4 volumes com inserções 
de dodos cadastra is sô-
bre o Comércio e a In-
d ústria de todos os Esta-
d os e Territórios do Brasil 

INFORMA: 
* ENDEREÇOS Di:TALHADOS 
* NÚMEROS DE TELEFONES 
* ENDEREÇOS TELEGRÁFICOS 
* ANO DE FUNDAÇÃO 
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EDIÇÃO ANUALMENTE REVISADA E 
ATUALIZADA 
PEÇA AGORA SEU EXEMPLAR COMPLE-
TO (CR$ 2.500,00) OU VOLUME AVUL-
SO CONTENDO OS ESTADOS DE SEU 
INTERÊSSE (CR$ 800,00), ÀS PRINCIPAIS 
LIVRARIAS DO PAIS OU AOS EDITORES 
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Estação Depuradora dos Esgôtos oriundos da extração de produ• 
tos medicinais <lc víceras de a11imais da Ormorwterapia do 
Brasil SI A 

Rea I izou-se em Tóquio uma 
grande exposição de pinturas 
de Hundertwasser o artista aus 
tríaco. 

Existem na França noventa mii 
pintores figurativos e dez mi/ 
abstratos. 

Realizou-se no Palácio Kinsky 
em Praga, uma exposição de 
desenhos franceses, de Clouet 
até Seurat. 

Bernard Buffet, a exemplo de 
outros artistas franceses, está 
decorando uma capela nos ar-
redores de Paris. que se enc0n-
tra no castelo de sua proprie-
dade. Várias cenas já estão ter-
minadas. como "A Crucifica-
ção", "Natividade". "O Batis-
'TIO", .. A Descida da Cruz". A 
(apela aonde se encontram es-
sas obras, não será aberta ao 
público, porém o pintor preten-
de expor em Paris "A Paixão". 

Foram expostas na Biblioteca 
Nacional de Paris, grnvuras 
brasileiras do fim d0 século 
XIX, oferecidas pela Universi-
dade do Ceará. 

-+e 

Está se r e a I i :r. a n d o em 
Washington, uma exposição dos 
tesouros do túmulo de Tu tan-
kamon, que estão sendo vistos 
pela primeira vez fora da Egito. 

* 
Tendo como padrinho de sua ex-
pos1çao, Picasso, Jean Cocteau 
expôs em Cannes, sua série com 
o tema "lnnamorati". 

Realizou-se no Palácio Ducal em 
Veneza, uma grande exposição 
dedicada à obra de Cario Crivei-
li e seus discípulos, Esta mostr3 
é considerada uma das mais 
importantes realizadas na ltá11a 
no decorrer deste ano. 
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Foi inaugurado em Veneza o 
Mus.eu da Gôndola, que mostra-
rá peças caríssimas e quase des-
conhecidas. Estas peças foram 
reunidas por uma das mais an-
tigas sociedades de gondoleiros. 

Foram reunidas numa exposi-
ção as _grandes colagens de 
Matisse, realizadas em recortes 
de papel, pintados a guache, 
demonstrando o papel impor-
tante desempenhado pelo mes-
tre na formação da arte do 
século XX, não somente como 
pintor mas também como in-
v.enlor dos guaches recortado3. 

Realizou. se em Paris no Mu-
seu Jacquemarl-André, uma ex-
posição de caráter inédiru. 
Consta de obras primas de 
grandes mestres, cujos proprie. 
tários receavam expô-las à vi -
sitação pública. Estas obras 
foram emprestadas à este mu· 
seu a fim de poderem ser admi-
radas por todos os apreciado'es 
da arte . Consiam obras de 
Chardin, Van Gogh, Renoir, 
Gauguin, Cézanne e Degas. 

Está sendo preparado por Hans 
Cristiensen, um filme em cur· 
ta metra0em sôbre um painel 
do pinto( Di Cavalcanti. Seré 
apresentado por Jean-Pa vi 
Sartre e constarão do elenco 
cantores e bailarinos. Seu 1í-
tulc, é "O painel". O filme cJ. 
presentará canções de Vinícius 
ele Morais com t,extos de Jo1 ye 
Amado. 

Foi publicada pela Academia 
de Pintura da URSS, pela pri-
meira vez em idioma russJ. 
uma compilaçãô das críticas do 
pintor Delacroix. 

Foi realizada uma mostra d~ 
tapeçarias de formato reduzido 
na Gal-e ria d' Aubusson. Cons-
tava de obras de Calder. Du-
fou r, Chastel, Ernst e Gischia. 

OMS DO BRASIL 
ENGENHARIA - SANITARIA 
Tratamento d'água 

Depuração de esgôto municipal, 
industrial e domiciliar 

A Organização Pioneira da America do Sul 
com 30 Anos de Realizaçõees no Ramo. 

Rua Benjamim Constant, 122 - 13.o andar - Fones: 
33-7742 e 36-5966 Endereço Telegráfico: "OMS" 
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Realizou-se no Museu Toulouse-
Lautrec, em Albi, uma impor-
tante expos,çao dedicada às 
pinturas, desenhos e esculturas 
de Henri Matisse. 

Realizou-se na Tale Gallery em 
Londres, uma retrospectiva uc 
Daumier, que reuniu 100 pin-
tu ras, 131 desenhos e aquare-
las. Esta mostra visou a rea-
bilitação de Daumier como pin-
tor, sem, porém, deixar de la-
do o desenhista que foi. 

Goeldi no Museu de Belas 
Artes de Belo Horizonte 
Ri~alizou-se em novembro a 
mostra de trabalhos de Osvaldo 
Goeldi, compreendendo gravu-
ras, desenhos e aquarelas, per-
tencentes em grande parle às 
coleções de D. Beatrix Revnal 
e ao acêrvo do Museu de Arl,e. 
Estiveram expostos cêrca de 150 
trabalhos, 1inclusive ilustraçõ~.t 
de livros famosos como "Reco;. 
dação da casa dos mortos" 
"Humilhados e ofendidos", etc'. 
Sôbre a grandiosa obra de Goel-
di, escreveram os maiores crí!i-
cos e literatos brasileiros, como 
nos trechos abaixo selecionados: 
"Na técnica de Goeldi o que 
mais me atrai é a discrição co1,1 
que compõe. Nunca o equilí-
brio se rompe, mas nunca lâo 
pouco o esfôrço geométrico se 
impõe a nossos olhos. Está ll,do 
c,erto sem que pareça, como se 
a harmonia resultasse do acaso. 
E o mesmo se diria de sua ma-
téria requintada sem exagêro e 
da firmeza da incisão na ma. 
deira e até da fantasia com qu~ 
por vêzes incursiona no surrea-
l ismo. Nisto .está seu gran.:it:i 
segredo: na sabedoria com que 
sabe ponderar, fortalecendo-a 
sua ousadia instintiva". 

Sergio Militct 

",t\s obras de arte que êle nos 
apresenta não se conciliam à 
injunção utilitária: ficam rea li-
zadas em si mesmas, como ex-

pressões artísticas autônomas. 
Acima de tudo, as gravuras de 
mad~ira de Goeldi, nume1 teu· 
mente predominam em soluções 
que não revestem apenas o 
corte de silhuetas e formas eco-
nomicamente moduladas, mas 
abrangem problemas. especiais 
de côr. De prêto ,e branco e urr J 

côr, até a intensa pesquisa na 
policromia, as xilogravuras oe 
Goeldi foram levadas a traduzi r 
uma concepção de arte indivi-
dualizada ao extremo, sôbre um 
material e dentro de uma téc-
nica que impõe as suas contin-
gências". 

Geraldo Ferraz 
i( 

.. A imaginação de Goeldi tem a 
brutalidade s~nislra das miSJe-
rias das grandes capitais, a so-
ledade das casas de cômod~ 
onde se morre sem assistênci..i. 
o imenso êrmo das ruas pela 
ncii,e morta e dos cais pedrentos 
batidos pela violência de soi~ 
explosivos - arte de panteísmo 
groteco, em que as coisas ele-
mentares, um poste, um Iam-
peão de rua, uma bica de jar-
dim, começam de súbito a ad-
quirir uma personalidade mons-
truosa e al-erradora". 

Manoel Bandeira 
i( 

.. Algo de noturno emana cons-
tantemente ce suas gravuras -
sugeslão que deve ser efeitD do 
fundo negro onde se rasgam os 
cortes de luz. Goeldi sabe que 0 
drama da vida imprime sinais 
de sua devastação não apenas 
na máscara e no corpo do ho-
mem, mas também na casa que 
habita, nos objetos que utiliza. 
Sua sátira não tem a maj.estade 
1ruculênc:a de Daumier, nem é 
cortante como a de Grosz. A 
r igor, não é um satirista. há 
nêle uma tendência contempla-
tiva que lhe dissolve o impulso 
agressivo em fervor poético. O 
lado grotesco de sua arte não 
busca o episódio, atinge logo o 
fundamental: parece querer. 
assim, mostrar o próprio absur. 
do da condição humana". 

Anibal Machado 
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CREMISINI CONSTRUTORA S. A. 
e o n s t r- u ç õ e s 

Ad m n s t r a ç ã o 

Ap a r t a m e n t o s 

Casa s T erre nos 

Terras para agricultura 

RUA MARQUÊS DE PARANAGUÁ, 66 
FONES: 36-0204 - 36-0604 - 34-6607 - S. PAULO 

"Goeldi foi o maior gravador na-
cional em madeira, sendo o 
mestre de tôda a jovem xilo 
gravura do Brasil. Pouco antes 
de sua morte, ocorrida em prin-
cípios dêste ano, rec-ebeu o gran-
de prêmio internacional de gra 
vura na Bienal do México, con· 
sag.ração justamente merecida 
por aqu.ele que dedicou tôda 
uma vida de esfôrço e dedica-
ção à arte e à gravura. 

XVI Salão de Belas Artes 
de Belo Horizonte 

O XVI Salão de Belas Artes 
de Belo Horizonic, promoção 'e 
repercussão nacional, pelo alto 
nível que vem mantendo nos 
últimos anos, foi inaugurado 
dia 12 de dezembro. dia de ani-
versário daquela cidade. 
O regulamento prevê o envio de 
3 obras para cada secção ( gra-
vura, desenho, pintura e -escul-
tura), sendo dist ribuídos no 
mesmo os seguintes prêmio~: 
1.o prêmio de pintura e escul-
tura, 80. 000,00 - 1.o prêmio 
de desenho e gravura, ..... . 
30.000,00 - 2. o prêmio de pin-
tura e escul tura, 30.000,00 -
2. o prêmio de desenho e gra-
vura, 10.000,00 - 3.o prêmio 
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Aspecto do expo.su;ao de Barro-
co Brasileiro realizada n.a Fun-
dação Armando AlvarPs PNt• 
t e(l(/o . 

de pintura e escultura, ..... . 
10.000,00 - 3.o prêrnio de cia-
senho -e gravura, 5. 000,00. 
Os trabalhos para o Salão de-
verão ser enviados para o Mu-
seu de Arte, Pampulhe. 

ROLAMENTOS 

M!JICA UCIITRADA 

Fabricamos Rolamentos a Esfera e a Rolos 

Executa-se Todo e Quilllquer 
Serviço Pertencente ao Ramo 

MECANICA TÉCN ICA COMERC I AL 

DE ROLAMENTOS 

"M. T .C." 
de 

Miguel Thiago Castello 

iC 

Mantemos estoque permanente de rolamentos 
estrangeiros das melhores procedências 

fWA TOLEDO BARBOSA, 311 - ( Prédio próprio) 
TEL.: 9 3 - 6 8 8 O SÃO PAULO 

Festival de Música 
Contemporânea da 
VI Bienal de S. Paulo 

A Sociedade da Orquestra de 
Câmara de São Pavio tem pro-
gramado, dentro de sua progra-
mação normal de "Música e 
Imagem" transmitida às quintas. 
feiras pelo Canal 7 - TV R,ecord, 
um "Festival ele Música Contem-
porânea" que será transmitido 
no d ia 21 de dezembro às 21 hs. 
O programa, rea l izado com a 
cole.boração da VI Bienal de S. 

Paulo, comoreenderá obras de 
W.ebern, Bouled, Stockhausen, 
Willy Correia de Oliveira, Gil -
berto Mendes e Rogerio Dupraf. 

Encerramento da VI Bienal 

A data de encerramento da VI 
Bienal não será modificada, con-
tràriamente a quanto foi noti -
ciado na imprensa carioca, de-
vendo a exposição permanecer 
aberla até o dia 31 de dezembro 
do corrente ano. 

Tela de Alfredo Volpi, que pode ser vista na VI Bienal de S,P, 

HABITAT 
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A pré-fabricação de casas no Brasil tem 
sido objeto de vários estudos, projetos e 
tentativas de r-ealizações que têm malo-
grado em face de fatores os mais diver-
sos, sendo os principais os seguintes: 

a) A pré-fabricação implica num in-
vestimento de vulto, assemelhando-se à 
indústria automobilística. 

b) O financiamento por parte do Go-
vêrno que deveria ser um incentivo à 
realização, não existe, por não existir le-
gislação a respeito. 

e) A casa pré-fabricada de um modo 
geral não atrai o comprador que é exi-
gente quando pensa em realizar o seu 
ideal da casa própria. 

CONCRETO VIBRADO 

CASAS MODULARES 

d) As tentativas da pré-fabricação 
têm se orientado para materiais, que não 
são de uso tradicional em residências no 
Brasil, tais como: madeira, chapas de ci-
mento amianto, chapas de fibras vege-
tais, etc. 

e) Não existe ainda na construção ci-
vii uma escola de técnicos capacitados a 
realizarem uma obra com o senso de eco-
nomia, que seria de· se desejar para que 
o custo da mesma fôsse r,eduzido. 

O contrôle de fabricação dos elementos 
a serem utilizados na construção não exis-
te, ficando a critério do mestre, resolver 
tôdas as diferenças que surgem. 

Eng. Alberto Lang 

BLOCOS DE CONCRETO V IBRADO: 

Os blocos de concreto vibrado poss·bi-
lilam a introdução do contrôle dos ma-
teriais, pois são dosados racionalmente e 
as suas medidas criteriosamente verifica-
das. 

Com o aumen1o do custo da mão de 
obra especializada, torna-se de todo im-
prescindível utilizá- la no ·seu máximo ren-
dimento, possibilitando uma redução de 
custo. 

Nestas condições vai a construção ci-
vi l sair do artezanato para se constituir 
rea lmente em indústria. 

A substituição do tradicional tijolo de 
barro queimado, irregular, deformado, 
sem uma resistência uniforme, pelo bloco 
de concreto vibrado, termicamente per-
feito, é um passo largo na técnica da 
construção civil. 

Assim um metro quadrado de parede 
que necessita ria de 120 a 140 tijolos con-
vencionais, é construído com sàment-e 12 5 
b locos de concreto vibrado, reduzindo 'o 
tempo de edificação de 80% e consum:n-
do somente 25% da argamassa. 

Em se tratando de paredes em edifícios 
de vários pavimentos, haverá uma econo-
mia também na estrutura de concreto ar-
mado na ordem de 1 :2. 

A aplicação racional dos blocos de con· 
ereto vibrado possibilita além da dimi-
nuição no custo, uma redução subs1an-
cial em tempo. 

A título ilustrativo são publicados aci-
ma alguns tipos de b locos. 



CASAS MODULARES : 

Considerando êstes fatores e após lon· 
gos anos de estudo, a firma, TÉCNICA t 
MERCANTIL DE MATERIAIS " TEM'AG' 

S, A ., Av. L:b~rdade, 956, por seu Depar-
tamento Técnico elaborou um projeto de 
casa pré-fabricada que elimina vários dos 
inconvenientes acima apontados, princi-
palmente, os que dizem respeito aos ma-
teriais e inversões de capital. 

A casa construída com elementos mo-
dulares, pré-fabricadas, blocos de con-
creto vibrado, vasados, que apresentam 
condições especiais de isolamento acús!i-
co e térmico. 

Êstes elementos modulares em número 
restrito são util izados desde a fundação 
até a cobertura, permitir.do uma econo-
mia de mão de obra, argamassa de as-
sentamento e argamassa de r-evestimento. 

Todos os demais elementos da constru. 
ção, ( portas, janelas, vitrôs, instalações 
elétricas e hidráulicas). são normaliza-
das e pré-fabricadas, saindo diretamente 
de, almoxarifado da indústria para sua co-
locação sem necessidade de operários es-
pecializados. 

Observados os módulos, poderão as 
casBs ser arquitetônicamente diferentes. 
indo de encontro às exigências do com-
prador . 

A título ilustrativo publicamos a casa 
Modular que será construída com 360 e'e-
mentos modulares de 1,25 x 0,25 x 0,20. 

Esta casa poderá ser construída em 60 
dias e o seu custo será 35% menor do 
que o preço convencional. 
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CHUPETA lu-Ca-L1Jv, 

A chupeta leve 

como uma folha f f ! 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉM-NASCIDO ! 
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ESCOLHIDOS POR QUEM CONHECE 

f_ :~_-(,?- APROVADOS POR QUEM USA 
/ -ADMIRADOS POR QUEM VÊ ... 

jmwo1k1111 melhor d11wnte mais tempo' 
ARTEFATOS DE METAL OECA S, A, - Rucl libero 8adar6 582 - t-1 • 
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